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Sr. presidente;

•

'" í^^^;^^'-"edi a palavra sobre a ordem, e co-

'c í^lSyíS meco por ler a minha moção:

l^mM^íi (Leu.)

«A camará, satisfeita com as

explicações do governo, passa á or-

j; dem do dia.»

í-Ê") N'um jornal politico da nossa ter-

ra, admiravelmente redigido por um escriptor

que allia a um grande e formosíssimo talento

uma instrucção notavelmente variada, li hoje

um caso que, salvas as devidas differenças,

tem applicaçcio ás condições em que me en-

contro agora. Xoticiava-se n'esse jornal o lai-
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lecimento de Cremieux, que era ao mesmo

tempo um importante homem de estado e

um orador de grande prestigio, e contava-se

que, tendo elle de responder a uma oração vi-

gorosa e apaixonada de Berrier, que é a mais

esplendida gloria do foro francez, começara a

resposta por esta íorma:

«Tenho de íallar, e estou ainda escu-

tando . . .

»

Eu tenho de responder ao illustre depu-

tado o sr. Dias Ferreira, e a sua voz vibra

ainda nos meus ouvidos, e o meu espirito

está ainda aberto á recepção dos seus grandes

pensamentos, e a admiração que me inspirou

a sublimidade do seu discurso domina-me

ainda, domina-me absolutamente!

S. ex.'^ disse, con"i uma accentuação ver-

dadeiramente sentida, que esta casa tinha

desde muito um grande lucto em si porque

lhe taltavam José Estevão, o raio da eloquên-

cia fulminado pela maior inspiração que a

justiça e a liberdade podem prestar á palavra

humana, e Rcbello da Silva, esse adorável
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espirito, cujo retrato moral íicou para sempre

na phrasc inspirada e caracteristicamente lit-

tcraria dos seus discursos. Eu soffri toda a

dolorosa influencia d'esta parte do discurso

proferido pelo sr. Dias Ferreira; mas depois

que s. ex.'^ fallou, depois que s. ex.-' percorreu

na sua oração a escala completa da eloquên-

cia politica— desopprimiu-se-me o espirito,

dilatou-se-me o coração, porque senti e posso

dizer que, se não ha José Estevão, se falta

Rebello da Silva, ha ainda, por fortuna do paiz

e para honra da sua tribuna, a grande voz

de José Dias Ferreira!

Sr. presidente: Xo uso da palavra que v.

ex.^^ me concedeu, vou íazer algumas consi-

derações para justificar a moção que tive a

honra de ler á camará.

A inscripção para este debate está ainda

quasi em principio, e já pôde dizer-se exhaus-

ta a matéria d'elle! Isto prova que a interpel-

laçào pendente é destituída de motivos, e, ao

mesmo passo, elogia a superior competência

dos poucos mas distinctos oradores que me



DISCURSOS PARLAMENTARES

antecederam. Sinto que a matéria esteja

exhausta. É egoista este meu sentimento. A
camará lucra de certo com tomar-lhe peque-

no espaço a minha voz; mas eu, tendo de

restringir muito as considerações que me

inspira o presente debate, só desvaliosos ser-

viços prestarei agora ao meu partido, ao par-

tido que elegi livremente por mais próximo

das minhas idéas politicas, e no qual reco-

nheço direito aos subsídios da minha intelli-

gencia, que apenas tem o merecimento da

boa íé, e aos officios da minha palavra, que

apenas vale porque é sincera.

Ainda bem que esta contrariedade me é

largamente compensada pela confirmação ple-

na que o meu juizo sobre o acto eleitoral

recebeu n'esta discussão— n'esta calorosa dis-

cussão a que tenho assistido, desde o princi-

pio até agora, com o interesse que ella merece

a todos, e a muita attenção que devo aos ora-

dores que tive a boa íortuna de ouvir.

O discurso do sr. Hintze Ribeiro, extra-

ordinariamente analvtico, excessivamente ana-
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Ivtico, SC bcni que delicado c correctíssimo

na feSrma, foi talvez pouco feliz na escolha

lios tactos, e menos feliz ainda nas conclusões

a que esses factos andaram obrigados: o dis-

curso do sr. Dias Ferreira, á parte a brilhante

dissertação sobre direito eleitoral, que a ca-

mará escutou com o devido interesse, apenas

referiu dois factos, dois factos somente, e tão

pequenos, tão desprovidos de alcance, que

melhor fora deixal-os na sombra de que saí-

ram, na sombra a que hão de voltar.

Um d'elles versa sobre subsídios para

concertos de igrejas, e o illustre orador ap-

proxlmando esse facto de um discurso em

que o sr. José Luciano condemnou vigorosa-

mente a offerta d'esses subsídios na véspera

das eleições, quiz, teve a crueldade de que-

rer collocar o nobre ministro do reino n'uma

posição embaraçosa. O subsidio incriminado

data de julho, c a eleição geral teve logar em

outubro! Alem d'isso, foi o próprio chefe do

partido constituinte quem o pediu ! É sem-

pre bom olhar para as datas, e de muito mau
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efFeito serem do accusador as principaes res-

ponsabilidades de um facto commentado no

tom aspérrimo da liberdade offendida, da

consciência revolta, do decoro indignado.

O outro facto foi a celebre proclamação

do governador civil do Funchal. Xão a ap-

plaudo, não a approvo, não a defendo; mas

parece-me que esse documento, publicado

n'uma hora infeliz, não vale, só por si, a gra-

víssima accusação com que o illustrc orador

intentou fulminar o governo e o seu dele-

gado. Estaria n'esse caso se o auctor da pro-

clamação acompanhasse as suas palavras de

factos attentatorios da dignidade do seu cargo

e da liberdade dos eleitores. Mas não se deu

isso.

Eu tinha acompanhado, sr. presidente, o

movimento eleitoral em todo o paiz, tinha-o

acompanhado pelas noticias da imprensa e

por informações de toda a ordem, e pare-

cia-me que o ministério estava a salvo das

tremendas accusações com que são justa-

mente flagellados em todos os parlamentos
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do mundo os governos que atraiçoam a li-

berdade, a liberdade que devem garantir, que

devem respeitar, que devem ter como cousa

sagrada e inviolável, sob pena de commette-

rem o crime, verdadeiramente infame, que se

chama abuso de confiança politica— abuso da

confiança de um povo que entrega tempora-

riamente a alguns homens a guarda do seu

direito e a administração da sua justiça!

Media a distancia que separa a ultima

eleição geral do meu ideal theorico, lamen-

tava a perda de muitas illusões com que saí

do meu gabinete de estudo para as realidades

do mundo, comprehendia toda a differença

que ha entre os princípios da sciencia e as

realidades da vida pratica ; mas consolava-me

de ver que o governo se continha nos limites

da sua dignidade, em vez de aggravar com os

seus actos a deplorável situação moral em

que este paiz se encontra. Era este o estado

do meu espirito. Mas desde que a accusação

eleitoral ao governo se annunciou aqui, a

principio por ameaças e insinuações muito
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vagas, espccic de rumores indicativos de uma

í^rande tempestade parlamentar, e mais tarde

pela intcrpellação nitidamente formulada pelo

sr. Hintze Ribeiro; desde que isso se deu,

írancamente o confesso a v. ex.'\ receei pela

segurança do meu juizo, e fui até figurar o

caso de se produzirem argumentos e factos

novos que me convencessem da culpabili-

dade d'este governo em que estão as summi-

dades hyerarchicas do meu partido.

Encarei esta bypothese com a coragem

que se deve á verdade, por mais custosa que

ella seja, mas com a dor que me importa

sempre a possibilidade de vir a conbecer que

estive por muito tempo em erro acerca de

cousas que prezo e de pessoas que estimo.

Felizmente o receio era infundado; sub-

siste, permanece o meu antigo juizo; e,

por esse motivo, não são poucas as graças

que eu devo ao illustre deputado interpel-

lante e ao nobre cbeíe do partido constituinte.

Sr. presidente : Esta interpellação é o ve-

Ibo expediente parlamentar usado no princi-
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pio dc todas as legislaturas. Xo começo de

cada legislatura as desgraças eleitoraes e po-

liticas da nação gemem na palavra com mo-

vida de alguns oradores, e os protestos da

sua justiça trovejam na phrase indignada de

outros. Revezam-se os partidos militantes

n'este serviço á pátria e á liberdade. Quando

não estão nas eminências do poder, osten-

tam-se na luminosa montanha do direito po-

pular. Quando não estão no Calvário do

governo, onde os sacrifica a eloquência dos

tribunos, é vel-os no Thabor do opposição,

onde por virtude própria se transfiguram !

Não é novo este expediente entre nós, e

também não é original d'este paiz. Acontece

o mesmo lá fora. Na França, designadamente

na França republicana, a discussão do acto

eleitoral assume sempre as proporções de

uma gravíssima pendência, e alguns ministé-

rios têem recebido ahi golpes de que se não

curaram mais. Pede porém a verdade que eu

lembre a v. ex.-' e á camará que isto só acon-

tece quando a opposição parte de Gambetta,
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e não de Cassagnac—do ardente e fervoroso

republicano, sinceramente devotado á eleva-

ção da sua pátria, e não do bonapartista im-

penitente, que põe a sua exaltada palavra ao

serviço de uma causa absolutamente perdida.

(Voies:— Muito bem.)

Eu não combato, não censuro este pro-

cedimento das opposições; pelo contrario, em

boa consciência o considero justo e conve-

niente. Se a bonra da urna não é dcsvelada-

mente guardada o impudor ministerial pódc

ir aos extremos do cynismo, e a tvrannia do

poder estabelecer-se com o cortejo das revol-

tantes hypocrisias que são próprias do regimen

constitucional
;
por outro lado a paixão poli-

tica é a mais intensa, a mais absorvente das

que hoje invadem o espirito bumano, e o seu

resfolgadouro mais nobre, mais digno, mais

legitimo é este : o da palavra nas assembléas

nacionaes.

Mas ba ainda outro motivo pelo qual eu

folgo com este inalterável procedimento das

opposições parlamentares. Quando ellas têem

*
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na sua historia (actos rcprchensivcis, crimes

políticos da ordem daquelles que profligam

e combatem nas horas da adversidade, eu ve-

jo nos seus discursos a confissão pubHca dos

seus erros e uma verdadeira penitencia das

suas faltas.

Quem aponta nos outros um defeito que

também tem, que também o assignala, sen-

te-se logo contrariado pela importuna lem-

brança das próprias fraquezas. O ideal da

Hberdade, com as esplendidas irradiações

que despede de si, é um tremendo castigo

para os que o atraiçoaram quando podiam

e deviam honral-o com os seus actos. Se

a palavra d'esse ideal e a memoria d'esses

actos se encontram no mesmo partido, ou

este é totalmente, absolutamente inimpres-

sionavel, ou o castigo que soffre então é o

mais duro, o mais incomportável de quantos

eu conheço.

Não folgo com isto porque me seja

agradável o espectáculo dos soffrimentos

alheios. V. ex.-^ sabe que nada repugna tanto
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á minha Índole como o conspecto do abati-

mento moral, ainda de inimigos jurados e

intransigentes. O que me íaz estimar aquelle

modo de proceder é a idéa de que elle será

o principio de um reviramento moral, a pos-

sível inauguração de uma vida nova, promet-

tedora dos mais largos serviços á causa da

liberdade, que a minha consciência adora, e á

causa do povo a que pertenço, do povo em

que a fatalidade do berço poz a minha origem

e um acto positivo da minha vontade collocará

-a minha existência toda. Esta nota sagrada da

minha alma testemunha a seriedade das mi-

nhas intenções. Diz-se em toda a parte e

affirma-se a todo o momento que a opposi-

ção é a escola em que os partidos emendam

os seus defeitos, e se retemperam para as dii-

íiculdades do governo. Xão laço mais do que

applicar uma idéa corrente.

A camará ha-de talvez estranhar que

eu me colloque ao lado do sr. Dias Ferreira,

c me sirva por momentos da puritana inspira-

ção que fortalece e levanta a palavra dV'Ste



DISCUKSCS PARLAMENTARES

eminente orador. Pois vou fiizcl-o, e com a

boa vontade com que obedeço sempre aos

mandados da minha consciência.

A ultima eleição geral, disse ha pouco o

sr. ministro do reino e repito eu agora, nào

é, está longe de ser um modelo a recommen-

dar em lições de direito publico. (Apoichíos.)

O programma da Granja não foi executado

n'ellas. (Apoiados.) A urna subiu pouco do

baixo estrado em que a deixaram os anteces-

sores do actual ministério, (rollínulo-sc piíva

os srs. deputados da opposição que se liiiluiii dis-

tinguido uos apoiados antecedentes J : Esperava

agora os apoiados de v. ex.-^^

O sr. JuLio DE Vilhena—Tem-nos da

maioria.

O ORADOR—A verdade com que fallo

merece-os de toda a camará. (Apoiados).

Os nossos diplomas não têem radicaes dií-

ferenças d'aquelles com que se apresentaram

aqui os cavalheiros que nos precederam n'es-

tas cadeiras e no nosso mandato.

Sobre a realidade d'este facto estou per-
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feitamcntc de accordo com o illustre caudilho

do partido constituinte; no que divirjo de s.

cx.-', bem como de todos os oradores da oppo-

sição, é sobre o modo de o apreciar. S. cx.-^'^

desentranham d'esse flicto um libcllo contra

o governo, e eu vejo n'elle um producto fatal

de mil causas estranhas ás intenções e ás von-

tades do partido progressista. (Apoiados). Digo

mais: vejo n'esse facto a verdadeira rasão de

ser c a completa glorificação d'este partido,

que foi na adversidade e está sendo no poder

um protesto eloquente contra as más leis e os

péssimos costumes da nossa vida publica.

O partido progressista tem idéas definidas

sobre matéria eleitoral, as quaes se encontram

indicadas no seu programma. O sr. ministro

do reino, no seu projecto de reforma admi-

nistrativa, intenta já flizer um ensaio d'aquelle

systema, que se destina principalmente a estes

dois fms: tornar a urna innaccessivel ás cor-

rupções dos governos, e dar a todos os par-

tidos militantes a sua representação propor-

cional.
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E agoni pcrmitta-mc o sr. Dias Ferreira

uma observação. Estranhei muito que, es-

quecendo-se por um momento do direito

eleitoral da Dinamarca, da Inglaterra, dn

Erança, e até, em alguns pontos, da própria

Hespanha, dissesse que nós tínhamos em
matéria eleitoral o que havia de melhor e de

mais perfeito em todo o mundo!

O sr. Dias Ferrhira— Eu disse mais li-

beral.

O ORADOR— N'esta matéria, mais perfei-

to e mais liberal são a mesma cousa.

Sr. presidente : Eu já lancei as minhas

vistas para os pontos principaes da reforma

eleitoral do partido progressista, a que tenho

a honra de pertencer, e devo dizer a v. ex:\

porque gosto de dizer todas as verdades, que

para mim o problema eleitoral não fica resol-

vido plenamente com as idéas do meu parti-

do. Essas idéas valem muito, valem muitís-

simo, são talvez o mais que pôde fazer-se no

actual momento, mas entendo que o pro-

blema eleitoral dará sempre soluções negati-
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vas emquanto se não applicarem ao suffragio

os princípios combinados da espccialisação

do saber e do interesse immediato.

Nunca pude comprehender a significa-

ção de um voto dado sem conhecimento de

causa, a respeito de pessoas e sobre objectos

indiíTerentes ou desconhecidos ao eleitor;

nunca percebi a súbita revellação que illumi-

na, á beira da urna, o espirito inculto do vo-

tante, e lhe dá a percepção nitida do que ha

mais difíicil, mais complexo, mais inaccessivel

na sciencia humana: a politica. Eu nunca per-

cebi isto, como nunca vi no suffragio univer-

sal as virtudes que a metaphvsica politica lhe

vê c apregoa a todas as vozes, virtudes aliás

já provadas no martyrio de uma revolução, a

revolução de 1848, e que têem por si o mais

opulento brazão que pôde adquirir e ostentar

uma idéa moderna: o génio de \^ictor Hugo,

o maior poeta d'este século, e a palavra de

Castelar, o maior orador da tribuna moderna!

Devo á philosophia positiva a pouca luz

que me dirige n'este capitulo de direito publi-
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CO. O SLiíTragio universal não tendo, como nào

tem, racionalisação possível, é comtudo um
flicto definitivamente adquirido pelas revolu-

ções humanas, um facto consummado, um
íacto que pode discutir-se nas assembléas e

nos livros, mas já não pode tirar-se das leis.

H um facto. Os factos impõem-se, não se

questionam. O que importa é ori2;anisal-os c

dispôl-os por forma que elles íructuem o

maior bem ou produzam o menor mal pos-

sível.

Não é simplesmente a reforma eleitoral o

que se necessita; é também a reforma admi-

nistrativa, é a reforma da fazenda, como s.

ex.'^ disse, são todas as reformas do program-

ma da Granja, (Apoiados.) são todas as refor-

mas dos programmas dos partidos avançados,

(Apoiados.) para que a liberdade seja um di-

reito e o povo o seu verdadeiro possuidor.

Dê o sr. Dias l^erreira ao problema elei-

toral a solução mais luminosa e mais brilhan-

te que o seu grande talento lhe pôde ins-

pirar, mas deixe o mais como está, e, eu
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lh'o aííirmo, tudo será estéril, tudo será sem

eíTeito, e s. ex.-^ soffrerá a grande mágua de

ver inteiramente inutilisados os fructos, na

apparencia bonissimos, da sua meditação e

do seu estudo.

Peço desculpa da digressão que não foi

muito longa, mas foi talvez impertinente. Na

oratória parlamentar, estas fugas para a espe-

culação politica sò á opposição se permittem.

Eu rompo com essas praxes, offerecendo co-

mo desculpa a circumstancia de ser boiíiciii

novo, circumstancia que sei muito svmpathica

á minoria, e o habito em que estou de pôr

sempre a minha consciência á inteira disposi-

ção da minha palavra.

O partido progressista, já o disse ha pou-

co, tem um svstema eleitoral que julga, e

que eu julgo também, sobrelevar ao que

actualmente vigora; mas, como se sabe e

como disse o sr. ministro do reino, chamado

ao poder teve de convocar os collegios elei-

toraes, não pelos processos que julga melho-

res, mas segundo as leis que durante muitos
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annos combateu por dcíicicntcs c por immo-

racs.

O governo soffreu assim a prova do que

affirmára na opposição. A eleição não toi

exemplarmente boa. Se o fosse, o governo

teria vindo aqui declarar sinceramente que

era inútil a este respeito a reforma indicada

no seu programma, ou antes, que era usurpa-

do o nome de reforma dado ao que se fizesse

com relação a este assumpto, porque, assim

como na natureza todo o movimento crera

calor, na ordem social só se pôde chamar

reforma ao que produz um augmento consi-

derável de justiça e de liberdade.

Mas o governo conheceu, mau grado seu,

mau grado do partido que o sustenta, e mau

grado do paiz, que não ha intenções que va-

lham contra a fatalidade de um falso meio.

É um erro suppor que os homens podem

reagir contra o meio legal em que vivem.

Não podem, como não podem rebellar-se

contra as condições physiologicas que a na-

tureza lhes destina, nem contra as influencias
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geographicas que actuam sobre ellas. Dada

uma circumstancia eleitoral, talhada de mol-

de a inutilisar os estorços das minorias; dada

a péssima organisação dos serviços públicos;

dada esta fatal engrenagem que prende e cen-

tralisa no poder todas as dependências locaes;

dada a deplorável educação moral das classes

por culpa de todos os governos e de todos os

partidos : dado isto, é tão impossível que a

representação nacional saia da urna sem um
defeito, sem uma macula, como é impossí-

vel que, fora de determinadas condições de

luz, a imagem photographica se produza coni

verdade e nitidez. (Apoiados.)

K em frente de tudo isto, é pela analvse

positiva d'estes factos, é pela ponderação das

causas que produziram o rebaixamento do

nosso caracter civico que cu, collocando-me

ao lado do sr. Dias 1'erreira, e inspirando-me

do tom geral do seu discurso, sinto necessi-

dade de dizer á camará uma verdade, uma

grande e triste verdade, que tem a natureza

impessoal de uma convicção scientilica e a in-
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suspeita procedência de uma meditação isen-

ta de paixões e de preconceitos. Esta nação

vae mal, vae muito mal, se á hora alta em

que estamos, não nos compenetrarmos todos

da necessidade de adiantar os processos da

nossa educação politica, de alargar a esphera

da nossa vida económica, de olhar por cima

dos partidos para os horisontes da pátria,

(Apoiados.) e de nos convencermos, a final,

de que, na opinião do mundo, não nos vale

como desculpa d nossa provada inutihdade a

estreiteza do território, porque os espaços da

historia não se delimitaram nunca, nem se

delimitarão jamais, pelos términos da geogra-

phia. Celebrando a aboHção da pena de morte

entre nós, Victor Hugo disse : não ha pequenos

poços; o que ha, infeU:^niente, é pequenos homens.

É um pensamento cheio de verdade, e eu

folguei muito de o ver amplamente desen-

volvido hontem pelo meu honrado e talen-

toso amigo o sr. Simões Dias, que sabe dar

á sua palavra politica a extremada belleza

com que se esmaltam os triumphos da sua
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carreira littcraria. É certo que os pequenos

povos podem perpetuar-se através dos tem-

pos no effeito sempre vivo de um grande

pensamento ou de um glorioso destino; é

certo isso, e a mim nada me edifica tanto,

nas lições da historia, como as protestações

immortaes do espirito humano contra os

accidentes que destroem os corpos, indivi-

duaes ou collectivos, em que esse espirito

existiu e floresceu. Jerusalém era uma cidade,

apenas uma cidade, mas a sua influencia não

acaba, a sua acção não se extinguirá nunca.

Athenas pouca população tinha, e comtudo

a memoria d'esta republica, tão perfeita co-

mo podia sel-o na sua idade, subsistirá sem-

pre nas linhas correctas de uma concepção

artística. Bem pequeno era Portugal nos sé-

culos XV c XVI, e todavia realisou galharda-

mente a alta missão que lhe impunham as

condições do seu uicio e a ílitalidade da sua

raça; e, se hoje não pôde influir poderosa-

mente nos destinos do mundo, ao menos

pôde e deve governar-se com acerto e diri-
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gir-sc com pruJcncia. Xão produzimos phi-

losophos como a Allcmanha, não possuímos

sábios c litteratos como a França, não temos

a pcrteição tcchnica em que se distingue e

assignala a actividade ingleza, não contámos

oradores como a Hespanha, as nossas apti-

dões c a nossa historia são diversas das que

fazem dos Estados Unidos a prova trium-

phante da democracia, este grande e formoso

sonho da velha Europa— mas ainda pode-

mos contribuir para o thesouro commum
dos interesses humanos com o bello exem-

plo de um povo que sabe e quer ser honesto,

trabalhador e digno. Não são mais do que

isso a Suissa e a Bélgica, e estas duas nações

valem muito, valem muitíssimo no apreço

geral, porque, se não contam numerosos

exércitos, se não intrigam habilmente nos

gabinetes da diplomacia, se não mandam a

todos os ângulos do mundo os nomes pres-

tigiosos dos seus generaes e dos seus pensa-

dores, testemunham eloquentemente como

as pequenas nações podem ser felizes na ma-
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nutenção da paz, no culto do direito, e no

amor da liberdade.

Até este ponto podemos nós chegar.

Podemos, digo eu, porque até agora não

passámos de um povo cm que a politica,

esta suprema direcção de todas as forças so-

ciaes, tem sido apenas uma continua e calo-

rosa demanda do poder, sem a consciência

dos deveres a que elle obriga c das responsa-

bilidades que elle importa. E isto por culpa

de todos os partidos, nos quaes, confesso,

tem havido horas felizes e inspirações de al-

cance. Teve-as o partido regenerador nos pri-

meiros annos da sua existência; teve-as o

partido histórico em 1861; teve-as o partido

reformista em 1868; e o partido progressista,

tusào d'esses dois últimos, creio que as está

tendo agora, porque o vejo aproveitar as suas

energias n'um largo avanço para o futuro,

resolvendo corajosamente as dificuldades da

administração publica, que são muitas, e acu-

dindo aos males da nossa fazenda, que são

iiravissimos.
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Todos OS partidos são culpados n'csta

scnsivcl degradação do nosso caracter, mas a

feição especial do nosso actual abatimento,

para que nos obriga a attenção o presente

debate, essa deve-se ao partido regenerador:

ao partido regenerador, que legou aos seus

successores todo este estado de cousas, aggra-

vando ainda a herança com a clausula de

uma inalienabilidade temporária; ao partido

regenerador, que esteve oito annos no poder

sem se preoccupar com difficuldades finan-

ceiras, sem se embaraçar em conílictos inter-

nacionaes, e, portanto, com espaço de sobra

para emendar na legislação vigente os defei-

tos que a experiência lhe tinha posto em re-

levo; ao partido regenerador, que teve a

forçada franqueza de confessar aqui a urgên-

cia de reformas politicas, e commetteu depois

o imperdoável peccado de as adiar indefinida-

mente com íalsos pretextos, e ás vezes até

sem pretextos; ao partido regenerador, emfim,

que se levanta indignado contra o actual go-

verno, íazendo-lhe cargo de responsabilida-
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des que elle não tem, e fingindo ignorar que

este governo, obrigado a acceitar instituições

e serviços com que se não coníormava, tirou

ainda assim de circumstancias originalmente

viciosas o maior, o mais largo partido que

podia tirar.

Eu não conheço responsabilidade maior

do que esta, e igual só a vejo (dpoiíÍLVuío

para o sr. Dias Ferreira) em quem contribuiu

para que este partido se conservasse tanto

tempo no poder. (Muitos apoiados.)

Sr. presidente: A invocação d'estas res-

ponsabilidades não tem a natureza de uma

accusação, tem a intenção de uma dcteza. Eu

não recordo actos maus, praticados pelos

adversários do governo, para justificar actos

também maus praticados pelos actuaes mi-

nistros; o que íaço é provar que a mais grave

imputação de culpabilidade pelos vicios da

ultima eleição não deve ser attribuida aos

homens que, ha poucos mczes, íoram cha-

mados aos conselhos da coroa, depois de es-

tarem oito annos afastados do poder. A quem
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OS antecedeu é que essa imputação deve ser

referida. (Apoiados.) Nas alturas da civilisação

em que estamos, oito annos perdidos para a

cultura moral do paiz não são cousa tão pe-

quena, não são cousa de tão pouca monta

que deva ser esquecida n'uma discussão d'esta

ordem que a minoria determinou. Porque foi

ella que a propoz, foi ella que a pediu, foi ella

que a desenvolveu a pleno gosto da sua pai-

xão partidária. Não deu n'isto provas de

grande habilidade politica, mas fez a sua von-

tade. ([\Ciiilos úpoiíhíos.) l;^oi ella que inaugu-

rou este debate, e não quer que uma allusão

seja feita a quem preparou e dispoz a situa-

ção, em que se produzem fatalmente os cf-

feitos que ella combate com a intrepidez e

o desassombro da justiça sem suspeições!

Não pôde ser. A administração não tem que-

bras na sua unidade, os ministérios não são

um improviso social, o momento presente

tira as consequências do momento que o an-

tecedeu, o dia de hoje explica-se pelo dia de

hontem, e o que está assim na realidade das
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cousas não pôde deixar de estar também na

lógica dos que argumentam e na palavra dos

que discursam (Apoiados.)

Sei que isto contraria a opposição. Ella

teve o cuidado de o significar por vários

modos, desde as formaes intimativas dirigi-

das ao nobre ministro do reino pelo sr. Hin-

tze Ribeiro, que eu respeito muito pelo seu

talento e pela sua vitalidade politica, até aos

convites, extremadamente moderados, que á

maioria formulou o sr. Thoma/ Ribeiro, que

me enleva como orador e me arrebata como

poeta, e cuja voz insinuante e svmpatbica

chega a ser insidiosa para mim, chega a pro-

duzir-me este perigoso effeito: adormenta-

me os estímulos da paixão partidária ao mes-

mo passo que desperta a admiração e o gosto

com que eu contemplo os grandes engenhos,

principalmente os que se distinguem na arte

maravilhosa da palavra. Impressionou-me o

convite do sr. Thomaz Ribeiro, recordo-mc

do discurso em que o exprimiu, e até es-

tou certo de que, n'este discurso, o elogio
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clássico do partido regenerador teve uma se-

gunda edição, elegante e primorosa, e de

que a gente viu desenrolar diante de si as es-

tradas, os telegraphos eléctricos, os caminhos

de ferro, produzidos pela só virtude da rege-

neração, nascidos da só íecundidade dV'lla,

como do chapéu de um prestidigitador saem

rolos de fitas ao simples toque de uma vara

magica . . .

Mas deixemos isto; e fique assentado pa-

ra o que tiver de dizer agora, que é pouco, e

para todas as vezes que usar da palavra, que

eu entendo que as referencias históricas, des-

de que não assumam a forma de aggressões

pessoaes, são legitimas, são necessárias, e

téem perfeito cabimento entre os bons pro-

cessos da dialéctica parlamentar. (Apoiados.)

Se o meu illustre amigo, o sr. Rodrigues

de Freitas, pozesse a questão eleitoral no

mesmo ponto em que a collocou a opposição

monarchica, a defeza do governo e dos seus

amigos havia de ser a mesma, haviamos de

provar-lhe a impossibilidade de substituir em
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pouco tempo uma situação de muitos annos,

havíamos de invocar a recente historia d'esta

casa e do paiz; e todavia o digno represen-

tante da idéa repubHcana nada tem com isso,

está isento de toda a responsabihdade na boa

ou má gerência dos negócios públicos, em
que nunca interveio senão com a franca aííir-

maçào dos seus princípios e com a immacu-

lada eloquência dos seus protestos.

Não sei se a camará está já fatigada de me
ouvir. (Fo-cs:— Xada, nada.) Em todo o caso

tarei por lhe tomar o menos tempo possível.

Discutirei ainda alguns pontos que foram

irisados nos dois discursos que tive a boa

íortuna de ouvir; e para isso necessito, antes

de mais nada, demonstrar uma proposição

que ha pouco apresentei.

Creio ter dito que o partido progressista,

subindo ao poder em situação extremamente

dífficil, tirara o mais largo partido que era

possível das circumstancias que se lhe ímpo-

zeram. H isto verdade, e a prova encontra-sc

na comparação dos rápidos e desembaraçados
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trabalhos dã junta preparatória, que validou

as eleições d'este anno, com as diíiicuMades

em que se envolveu a que no anno passado

teve de prestar o mesmo serviço. Escolho o

anno passado por ser o termo de comparação

mais próximo de nós, sem que pelo meu

espirito passe a idéa de fazer retaliações, nem

melindrar a susceptibilidade dos oradores que

levantaram este debate. E flillo n'isto, que

já foi produzido aqui, porque desejo tirar da

comparação uma inferência que ainda não foi

ponderada.

Xo anno passado, como v. ex.-'^ e a ca-

mará sabem, gastaram-se semanas e semanas

na validação do acto eleitoral; a opposição

arguiu de illegitimos muitos diplomas; os

processos eleitoraes estavam cheios de irre-

gularidades— de taes e tantas irregularidades

que muitos dos deputados da maioria houve-

ram por bem protestar contra o procedimento

do governo, votando contra algumas eleições

ou abstendo-se de votar n'ellas. (Apoiados.)

N'este anno apenas foram questionadas duas
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OU tres, e, pelo modo por que o foram, pa-

rccc-me a mim que se tratava mais de con-

solar vencidos que de disputar aos trium-

phadores da urna a genuinidade da sua vi-

ctoria e a legitimidade dos seus diplomas.

(Apoiados.)

A opposição disse então, e repetiu agora^

que a sua attitude na junta preparatória se

explicava pelo desejo de não embaraçar a rá-

pida constituição da camará, e accrescentou

que a todo o tempo era tempo de ajustar com

o governo as suas contas eleitoraes.

Não posso deixar de levantar estas pa-

lavras.

Pois então é para isto que um partido

manda aqui o seu brilhante estado maior, os

seus oradores mais eloquentes, os seus cara-

cteres mais dignos, os seus talentos mais

provados ? Pois um partido confia a alguns

homens o sagrado deposito das suas tradições

e o precioso thesouro dos seus princípios, e

esses homens conservam-se mudos, impas-

síveis, na mais ponderosa discussão que pode



DISCURSOS PARLAMENTARES
3S

ser trazida ao parlamento, a discussão dos di-

plomas que habilitam os cidadãos á participa-

ção do poder legislativo:! Pois é de tão pe-

queno alcance esta discussão, quando se tem
a certeza, não apenas a suspeita, de que o
suffragio popular foi violentado e distrahido

do seu legitimo destino?

A explicação dada não passa de um eu-

phemismo politico.

A opposição não discutiu as eleições por-

que não podia discutil-as, porque sabia que,

se o fizesse, os processos haviam de respon-

der-lhe triumphantemente, e porque enten-

deu que a accusação eleitoral ao governo, des-

locada do seu espaço próprio, diluída em
aííirmações vagas, elevada a uma grande ge-

neralidade, poderia surtir melhor efFeito ou

correr menos perigo de ser inteiramente con-

tradictada.

O plano pode parecer engenhoso, mas
creio bem que ha de ser inefficaz.

A opposição nem ao menos pode des-

culpar-se d'esta falta com o facciosismo da
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maioria, porque não teve occasião de o co-

nliecer. Nada lhe indicava que ella contrapo-

zesse á evidencia das rasòcs a somma dos

seus votos; pelo contrario, era publico que

tinha havido uma combinação entre a maio-

ria e o governo, e que nem o governo prote-

geria eleição alguma que, por acaso, appare-

cesse duvidosa, nem a maioria deixaria de

lazer do julgamento consciencioso de todas

o preíacio condigno do honrado e fecundo

capitulo que intenta escrever nos annaes d'es-

ta casa. Demais, se a desculpa colhesse n'esta

hypothese, havia de colher em todas, e nós

teríamos a profunda magua de ver a opposi-

ção assistindo silenciosa, sem voz, sem gesto,

á discussão de todas as moções e de todas as

propostas, e os fastos do parlamento hcariam

sem as íormosas paginas que pertencem de

direito á opposição pelos seus discursos de

resistência, pela vigorosa affirmação das suas

doutrinas, pela eloc]uente defeza dos seus in-

teresses. Depois, quem ignora o efteito da pa-

lavra pjsta ao serviço da justiça? Quem igno-
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ra que, por influencia da tribuna, quando os

nimbos da verdadeira inspiração a envolvem,

caem ministérios, mudam situações, abala-se

nos seus fundamentos o poder mais escora-

do, ou, pelo menos, preparam-se e dirigem-se-

essas mvsteriosas revoluções da consciência

que, cedo ou tarde, castigam os crimes da li-

berdade e, ao mesmo passo, glorificam as

suas illustres victimas?. . . Ninguém o igno-.

ra, e poucos o saberão tão perfeitamente como-

os nobres caudilhos da opposição, que teem-

na oratória e na sciencia d'este paiz as cu mia-

das mais eminentes e mais luminosas.

O sr. prhsidexth:— Pedia licença ao sr.

deputado para lhe lembrar que a hora deu, c

que, se deseja continuar o seu discurso, então-

mando accender as luzes.

O orador:— Não senhor, não é preciso..

Amanhã concluirei as minhas considerações..

(Fo-a ;— Muito bem.)

(O ovadov foi coiiiprunentado por todos os srs^

deputados c ministros que estavam ua sala.)



3? DISCURSOS PARLAMENTARES

Sr. presidente:— Para concluir o discur-

so que comecei na sessão de hontem, vou la-

zer ainda algumas considerações, fundamen-

tando a moção de confiança ao governo, que

tive a honra de apresentar á camará.

Pouco tempo gastarei a v. ex.-^ e á cama-

rá, porque,, havendo outros cavalheiros que

tencionam tomar parte n'esta interpellação,

não quero contribuir para que se prolongue

demasiadamente este debate proposto pela

opposição regeneradora.

Mas antes de passar adiante, permitta-me

v. ex.-' que cu agradeça rendidamente á cama-

rá, sem distincção de partidos, as provas de

extrema benevolência com que se dignou re-

ceber a minha pobre palavra, e os testemu-

nhos de superior consideração com que me

honrou na prova mais difficil, mais solemne

talvez de toda a minha vida. Não me esque-

cerei nunca d'essas provas de benevolência,

não me esquecerei nunca d'esses testemunhos

de consideração; e affirmo a v. ex.-" e á camará

que elles hão de servir para me radicar mais
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no espirito os meus sentimentos de lealdade

ao partido progressista, de respeito e delica-

deza para todos os adversários do meu pen-

samento politico, e de extremosa dedicação á

liberdade, que é o commum objectivo dos nos-

sos cultos, por mais diversos que pareçam nas

suas íormas, e á pátria, que deve ser o centro

de gravidade a que tendam os propósitos e as

deliberações da nossa consciência de homens

públicos.

Agradeço á camará a sua bondade, e agra-

deço-a tanto mais... Motivos de bem enten-

dida delicadeza inhibem-me de completar o

meu pensamento.

E prende com isto uma referencia que

eu faria hontem ao meu illustre amigo o sr.

Rodrigues de Freitas, que tive occasião de

nomear, se s. ex.-' estivesse presente n'esta

casa quando usei da palavra.

Paliei no sr. Rodrigues de Freitas para

provar que as allusões que formulei relativa-

mente ao partido regenerador não eram, esta-

vam longe de ser a traducção do propósito.
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calculadamente meditado, de magoar os illus-

tres cavalheiros que teem n'esta camará a

principal responsabilidade das glorias e dos

infortúnios do partido regenerador. Disse que,

se s. ex.=^ entrasse n'este debate e produzisse

contra o governo as accusações a que respon-

do, eu havia de usar para com s. cx/^ do mes-

mo systema de defeza, havia de provar a im-

possibilidade de quebrar n'um momento a

tradição moral do paiz, havia de invocar os

factos recentes da nossa vida politica, não

obstante estar certo de que o venerável repre-

sentante do partido republicano nada tem

com isso, está isento de toda a responsabili-

dade na boa ou má gestão dos negócios pú-

blicos, em que nunca interveio senão com a

elevada aííirmação das suas doutrinas e com

a formosa e desassombrada eloquência dos

seus protestos.

Foi isto o que disse, e o que accrescento

agora é um pedido á bondade de s. ex.-' para

que me permitta devolver-lhe, para melhor

emprego, as palavras que me dispensou no
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seu memorável discurso de resposta ao illus-

tre deputado o sr. Pires de Lima sobre o inci-

dente religioso que se levantou aqui— e tam-

bém para que me consinta repetir em publico

o que já lhe disse em particular: Xão lhe per-

doaria essas palavras, não lh'as perdoaria nun-

ca, se as não conhecesse nascidas de uma ir-

reflexão explicável pelo calor do improviso e

também de um affecto que eu estimo muito,

de uma sympathia que me interessa vivamen-

te e elo2;ia tanto o seu coração como honra a

minha humildade.

O sr. Rodrigues de Freitas teria salvado

a integridade das suas faculdades criticas se

accrescentasse á sua phrase um prudente cor-

rectivo, se, por exemplo, imitasse Dupanloup

que, interrogado por um jornalista americano

sobre os méritos de mr. About, disse que este

era o primeiro escriptor francez. . . pela ordem

alphabetica! O meu benevolente amigo não

fez isso, e as suas palavras, que eram já de

uma hvperbole fora de toda a medida, ainda

foram exageradas por forma que o meu nome
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appareccu, de um dia para outro, com uma

grande celebridade, com uma celebridade . . .

que excedeu as mais envaidecidas previsões

do meu espirito!

Isto não estava com certeza nas intenções

do eminente deputado, mas estava um pouco

na lógica das suas palavras, contra as quaes a

graça nacional protestou já em prosa e verso,

e agora protesto eu com toda a sinceridade

do meu animo muito agradecido, mas um
pouco contrariado. . .

E deixemos isto.

Sr. presidente: Eu disse hontem, entre

as considerações que tive a honra de apre-

sentar á camará, que esta interpellação sobre

os acontecimentos eleitoraes me não parecia

uma das maiores provas da habilidade politi-

ca da opposição. Disse-o hontem e repito-o

agora.

Se a opposição entende que os actuaes mi-

nistros não occupam de pleno direito aquellas

cadeiras; se entende que a sua conservação

n'ellas é um grave perigo para a felicidade do

>Ai
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paiz; se julga que chegou o momento de os

substituir no governo— esta discussão é con-

traproducente, porque uma discussão d'estas

serve somente para apertar cada vez mais os

laços que prendem os deputados da maioria,

c dar assim aos representantes do poder exe-

cutivo uma nova força, um verdadeiro ele-

mento de vida.

O que me parecia mais curial, sob este

ponto de vista, era aguardar as propostas do

ministério da flizenda, contra as quaes annun-

ciaram que haviam de inscrever-se dois distin-

ctos oradores da opposição, os srs. Júlio de

Vilhena e José Dias Ferreira, e outros se ins-

creverão depois; era aguardar essas propostas,

interessar no debate as naturaes reluctancias

dos contribuintes, aproveitar as hesitações de

um ou outro membro da maioria, se algum

as tem, como se espalhou e espalha ainda,

(bem contra a verdade das cousas, segundo

creio), (Apoiados) e depois d'isto, para culmi-

nação d'esse plano, elevar á maior altura a

questão politica, precipitar aquelles homens
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das cadeiras do poder, e subir logo a ellas

para vingar e redimir o direito insultado, a

justiça offendida e a liberdade em martyrios.

(Apoiados).

Isto era o que me parecia mais hábil; mas

é possível que me illuda muito, porque sou

homem novo n'esta camará e na politica, e

por isso ainda não dei o tempo preciso para

adquirir os processos de habilidade pratica,

que o sr. Dias Ferreira nos descreveu hontem

aqui em traços de mestre.

Se a opposição me fizer a honra de me

responder dir-me-ha talvez que não íoi, que

não quiz ser hábil, porque quiz ser e foi eífe-

ctivamente digna. Prevendo este argumento,

pcrmitta-me a opposição que eu diga: digna

nas suas intenções, de pleno accordo; objecti-

vamente, na direcção que imprimiu a este de-

bate, de modo algum.

Ella teria sido digna, no ponto de vista

politico, SC, em vez de esmiuçar com pacien-

te analvse os casos das confrarias de Porto

de Moz c dos Arcos de Valle de \'ez, c os
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das misericórdias de \'ízcli e de Lamego, c

os dos subsídios para concertos de igrejas,

subsidios aliás concedidos por verbas con-

signadas no orçamento e accusados agora

por quem os solicitou, (Apoiados) e ainda o

caso de um certo administrador de concelbo

que pediu a um parocho muitas certidões de

baptismo; ella teria sido digna, se em vez de

fazer isto, que a pouco se reduz depois de

cair da oratória brilhante do sr. Hintze Ribei-

ro na tria reflexão dos seus ouvintes, viesse

descrever os males do paiz, que são muitos,

indicar as suas causas, que são complexas,

apontar-lhes os remédios, que são realmente

custosos, e, em contradicção aos actos e prin-

cípios do governo, fazer aqui a mais larga

propaganda dos princípios do seu partido.

(Apoiados).

E assim que procedem sempre as opposi-

çõcs que se preoccupam mais com os gran-

des interesses da politica do que com as pe-

quenas ambições do poder. (Apoiados). Foi

assim que procederam os promotores do mo-
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vimcnto reformista que reclamaram de Luiz

Filippe a liberdade eleitoral, e que a reclama-

ram insistentemente, empregando esforços de

toda a ordem, durante nove annos, desde o

ministério Dulaure até aos últimos dias do

ministério Guizot. Foi assim que procedeu

Gambetta na sua gloriosa campanha contra

os últimos ministérios de Mac-Mabon, cam-

panha que deu cm resultado a paz á França e,

á consciência humana, a consolação de ver á

frente do primeiro povo do mundo o filho

mais modesto e mais virtuoso d'esse povo.

(Apoiados). Foi assim que procedeu ha pou-

co Gladstone, percorrendo a Inglaterra c a

Escócia, e diflundindo por todo o paiz as

doutrinas que sustenta no parlamento com

incomparável vigor e extraordinária eloquên-

cia. FY^i assim que em 1863 procedeu o sr.

Dias 1-erreira, que sinto muito não ver pre-

sente, quando apresentou aquelle projecto so-

bre o recrutamento de que hontem nos fiUlou,

e que infelizmente adormeceu de tão profun-

do somno, de tão invencivel somno que nem
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o seu próprio auctor o pòJc despertar em

1868 e 1870! (Apoiados). 1-oi assim que pro-

cederam os cheíes do meu partido no longo

período de adversidade que antecedeu a sua

elevação ao poder, como é sabido de todos,

como está na memoria de todos. (Apoiados).

Ponho ponto nas considerações de poli-

tica geral, para que aliás o meu espirito se

inclina sempre gostosamente, mas a que me

não daria com tanto espaço se não fosse con-

vidado a isso pela Índole do discurso do sr.

José Dias Ferreira, a que tenho a honra de

responder.

Eu apresentei uma moção de confiança

ao governo, e como esta moção appareceu

depois de varias considerações hostis ao pen-

samento d'ella, parece-me conveniente tocar,

ainda que de passagem, em algumas d'essas

considerações, para que não pareça que fujo

intencionalmente para a generalidade da

questão.
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Entre os artigos do libcllo produzido con-

tra o governo, avulta principalmente o em-

prego da força armada, a demissão de varias

auctoridades, e a transferencia de muitas

outras.

O emprego da força armada foi o thema

predilecto do illustre deputado interpellante.

A pintura d'este quadro serviram as mais

feias e carregadas cores. Se um direito

publico, consignado na constituição do es-

tado, tivesse sido supprimido pela tyrannia

do poder; se as sagradas garantias dos cida-

dãos houvessem sido suspensas pelo despo-

tismo do governo— o illustre deputado da

minoria, representante da consciência nacio-

nal justamente indignada, não levantaria mais

a sua voz, a desaífronta da liberdade não seria

mais vehemente, o grito de alarma não seria

mais aíflictivo!

O quadro é perfeito como obra de arte.

Desculpem-me v. ex.-^ e a camará, mas a

minlia phantasia, desprendida por momentos

da rasão que a sujeita e domina, chega a figu-
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rar com gosto esta imponente scena, verdadei-

ramente moderna, em que seis tyrannos são

flagellados pela palavra vibrante do tribuno

do povo, e as cadeiras em que elles se sentam

transformam-se-lbes em ignominioso banco

de réus, e a liberdade, esta sublime escrava

redimida no fogo das revoluções, prostra a

seus pés, rende aos seus golpes o despotismo

constitucional, este abominável e ridículo ve-

lho pmtado á moderna, que tem ainda na sua

decrepitude os maus costumes e os péssimos

instinctos da sua remota mocidade . . .

Infelizmente para a minha imaginação,

mas muito felizmente para a minha consciên-

cia, tudo isto é vão, tudo isto é infundado, e

o terror do illustre deputado, que creio muito

sincero, ha de dissipar-se aos primeiros cla-

rões da sua intelligencia, desenevoada e limpa

da paixão que a obscurece agora.

Repugna-me muito, repugna-me invenci-

velmente o emprego da força armada no acto

eleitoral, e vou até consideral-o como um
dos maiores crimes que um governo pode



50 DISCURSOS PARLAMENTARES

commctter; e aíiirmo a v.- cx/^ que se o

actual ministério perpetrasse esse crime, se

fosse procedente a accusação que se formula

contra elle, eu não o apoiaria mais, eu nunca

mais me levantaria n'esta casa a contradizer

com o meu voto ou a aparar na minha pala-

vra as censuras que lhe dirigissem os seus

adversários. Elle nada perderia com isso, por-

que sou soldado inexperiente e débil nos com-

bates da tribuna; mas abandonando-o, e per-

dendo assim uma das mais queridas illusòes

do meu espirito, levaria commigo a minha

consciência toda . . .

Nas ultimas eleições houve, e este ponto

foi perfeitamente frisado no discurso do sr.

Hintze Ribeiro, um extraordinário movimen-

to de força armada, e este íacto, não tendo a

explical-o rasões ponderosas, é de si mau,

muito mau. O apparato militar desdiz do

exercício da liberdade. A decoração própria

do suffragio é outra: é o manilesto, a propa-

ganda, a discussão pela imprensa, a apresen-

tação pelo iiiccliiií^ de idêas e pessoas.
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Mas ha, com cíTeito, rasõcs que descul-

pem o governo ? Ha, e por mais estranho que

isto pareça á primeira vista, essas rasões en-

contram-se na attitude violenta que a oppo-

sição assumiu na lucta eleitoral.

(Para o si\ Jiilio de Filbeiia, que fi:^era um

uiovinieuío de uegaeão.)

V. ex.'^ sabe tão bem como eu, ou melhor

do que eu, as condições em que se deu a ul-

tima lucta eleitoral; v. ex/^ sabe, além d'isso,

que quando as opposições estão enfraquecidas,

quando, por qualquer circumstancia, se apre-

sentam moderadamente nos collegios eleito-

raes, não ha nunca a lamentar excessos e de-

masias dos governos.

Um dos partidos da opposição tinha saído

havia pouco do poder, e tinha saído muito

contra a sua espcctativa c muito contra a sua

vontade, e, por isso, entrando na lucta, deu-

Ihe um caracter apaixonado, imprimiu-lhe a

feição de uma guerra de vida ou de morte.

Queria, a todo o custo, reconquistar a emi-

nente posição em que estivera, e, talvez, pro-
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testar assim contra quem o julgou menos

competente para continuar na governação do

paiz . . .

Xão lhe levo isto muito a mal.

O outro partido havia estado por algum

tempo em boas relações, em amoravel e es-

treita alliança com o governo. Separou-se

d'elle por boas ou más rasòes, e, como o di-

vorcio se realisou no periodo eleitoral, acon-

teceu o que era de prever: maniíestaram-se

perante a urna os resentimentos e as indi-

gnações que acompanham sempre um rom-

pimento d'aquella espécie.

A acção correspondeu a resistência. A lu-

cta generalisou-se com este caracter ardente

e insofFrido, o receio da desordem appareceu

em toda a parte, e as auctoridades locaes, que

eram responsáveis pela tranquillidade publi-

ca, fizeram as requisições de força armada

que a opposição tanto recrimina agora.

O exame das eleições, feito desprevenida-

mente, prova que esta é a verdade dos factos.

(Apoiados).
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Pois SC O íim do governo em violar a urna

e affrontar a consciência dos cidadãos, como

aconteceu que a urna não íoi violentada, nem

os cidadãos opprimidos no exercício dos seus

direitos? ( Apoiados
.

)

Já disse hontem e repito hoje: esta elei-

ção não é um modelo, não é a traducção exa-

cta de um ideal excellente, mas, em todo o

caso, o que pôde affirmar-se é que não houve

n'esta eleição, como em tantas tem havido, a

flagrante inversão dos princípios que devem

presidir a uma manifestação publica d'esta or-

dem. (Muitos apoiados). A presença da força

armada nas cabeças de concelho c assembléas

primarias não intimida os que vão exercer o

seu direito; o que íaz, e ainda bem, é conter

os que vão com o damnado intento de atten-

tar contra a ordem publica e contra a liberda-

de individual.

Creio, sr. presidente, que n'esta eleição,,

o movimento da força armada foi maior do

que nas que a precederam. Não tenho aqui a

meio de fazer a comparação, mas creio que
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íoi maior. Também raras vezes a lucta se terá

generalisado tanto. O fogo rompeu em quasi

toda a linha. A urna foi disputada palmo a

palmo, momento a momento. A opposição,

julgando-se forte, entendeu que devia mos-

trar em toda a parte o seu valor e a sua in-

fluencia. Por tudo isto, o receio da desordem,

<que, n'outras occasiões, apenas em dois ou

três círculos se tem feito sentir, na ultima

eleição estendeu-se a quasi todos os círculos

do paiz.

A intervenção da tropa, nas condições em

que teve logar, foi uma medida preventiva,

que salvou talvez o acto eleitoral de grandes

crimes e de desgraças que, em muitas terras

do paiz, transformariam em fúnebre mortalha

a purpura da soberania popular.

A Índole geral d'esta ultima eleição, ten-

do-se dado tão grande movimento de força

publica, não é pequeno elogio para o gover-

no e para o partido que o sustenta. Resisti-

ram a uma prova difficil; jogaram com fogo,

c não se queimaram; tiveram á sua disposi-
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cão O meio, tantas vezes usado, de dirigir as

votações no sentido que se quer, mas, por-

que esse meio era indigno, evitaram-no. Para

outros partidos e para outros ministérios esse

meio tem sido de fascinações irresistiveis!. . .

Fallou-se em Valle Passos. Alguém res-

ponderá, e responderá de um modo trium-

phantc, a esta parte do discurso do sr. Hintze

llibeiro ; eu limito-me a dizer que o que

aconteceu em \^alle Passos foi uma verdadei-

ra desgraça alheia a toda a significação politi-

ca. Lamento-a profundamente. A minha phan-

tasia, naturalmente impressionavel, represen-

ta-me o lúgubre cortejo de infortúnios que se

seguiram á perda das vidas, sacrificadas n'es-

sa povoação do meu paiz; a nota sentimen-

tal, que desprendem de si os factos luctuosos,

teve sempre no meu espirito o echo mais

sympathico e mais extenso.

Mas sobre isto que ha a fazer agora e aqui ?

Apenas sentir como portuguezes que esses

infortúnios se dessem, e lamentar, como libe-

raes, que coincidissem com o momento so-
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lemne em que a nação traduzia pelo voto os

direitos da sua consciência.

Se, porém, é necessário prender os causa-

dores d'esses infortúnios, e arrastal-os á cam-

pa dos assassinados em Valle Passos, e casti-

gal-os alli com indignadas exprobações, pro-

curem-se, arrastem-se lá e castiguem-se.

(Apoiados). Tenho certeza de que os seus

nomes não se encontram na inscripção do

partido progressista; (Muitos apoiados) mas, e

que se encontrassem, isso não importava um
labéu para elle, como não vae denegrir o par-

tido regenerador nas suas tradições e nos

seus caracteres dominantes a circumstancia

de lhe pertencerem os nomes dos que, nas

proximidades do Porto, attentaram contra a

vida do meu eloquente e honrado collega o

sr. Tavares Crespo. (Muilos apoiados).

Sr. presidente: A transferencia de empre-

gados públicos é outro formidável argumen-

to produzido contra o governo. Para impres-

sionar o espirito publico, não ha nada como

isto. Exhibe-se o governo em flagrante oíTen-
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sa do mais inviolável de todos os direitos, o

direito de liberdade, e explana-se ou deixa-se

adivinhar, consoante a opportunidade orató-

ria, a peripécia dramática em que os emprega-

dos públicos apparecem como victimas inno-

centes da tyrannia e martyres sympathicos da

independência própria e da isenção politica.

O sr. ministro do reino demonstrou hon-

tem no seu memorável discurso que, para an-

nullar o effeito de uma estatistica cuidadosa-

mente organisada, não ha como as conclu-

sões oppostas de outra estatistica cuidadosa-

mente organisada também. Mas eu não íarei

confrontos, assim como me não demorarei

em provar que o governo, demittindo e trans-

ferindo os empregados que demittiu e trans-

feriu, estava no plenissimo direito das suas

attribuições. Não é isto o que se discute. O
que se questiona é se o governo, servindo-se

da lei, executando-a como a executou, obede-

ceu ou não aos princípios que devem dirigir

todos os governos liberaes e tolerantes, e prin-

cipalmente os que tem no seu programma
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inscriptas as ultimas conclusões da philoso-

phia politica.

Eu respondo afiirmativamente. As transfe-

rencias realisadas pelos ministérios da fazen-

da e da justiça Ucio foram uma perseguição

por motivos politicos, nem um expediente

para iins eleitoraes; foram um castigo justa-

mente applicado a íunccionarios que, contra

as conveniências do serviço publico, contra

as instrucçòes do governo, contra os interes-

ses da liberdade e da justiça, se envolveram

na lucta eleitoral, íazendo da sua posição offi-

cial uma arma contra o governo, e das depen-

dências dos seus cargos uma violência contra

os eleitores. (Miiilos apoiados).

Pois acredita alguém que o governo trans-

ferisse, removesse empregados só para íazer

mal, para determinar inimisades, para crear

resistências?!

K pode alguém sustentar que um partido

torte, enérgico, cheio de responsabilidades e

cônscio dV'llas, com vontade de chegar ao

seu hm, com necessidade de assignalar hon-
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radamcntc a sua passagem pelo poder; sus-

tenta alguém que um partido n'estas condi-

ções deve cruzar os braços diante das machi-

nações hostis dos empregados amovíveis e

sacrificar assim a uma talsa tolerância, a uma

verdadeira relaxação, os justos interesses do

seu partido, os solemnes compromissos do

seu passado, a realisação de reíormas de que

dependem os progressos e augmentos do

paiz ?

Essa tolerância, que é uma verdadeira fra-

queza, que é a cobardia dos governos diante

de soluções irritantes mas justas; essa tole-

rância, que ahi apparece enfronhada n'uma

rhetorica merecedora de mais alto objecto;

essa tolerância, que tantas vezes tem usurpa-

do o nome de liberdade, quando é realmente

a mais subida manifestação do egoismo no

poder; essa tolerância quadrará bem aos par-

tidos que não tenham uma alta missão a cum-

prir, um grande ideal a realisar, um^a enorme

responsabilidade a resgatar diante da opinião

c diante da historia. Estes taes, como se não
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cansam cm locubrações custosas e fecundas,

teem tempo de sobra para corromper as con-

sciências, tentar os ânimos fracos e dispor

com habilidade o triumpho manso, mas ca-

rissimo, da sua causa; e a praticarem actos

de força legitima, a fozerem a sua politica á

luz do sol e ás vistas de todo o mundo, pre-

ferem derivar as graças do estado para as cor-

rentes eleitoraes, e colorir, a final, com as

apparencias da tolerância a intima fermenta-

ção de todos os vicios políticos.

É hábil e commodo este svstema, mas ha

partidos que não gostam d'elle.

A regeneração, quando subiu ao poder em

1871, encontrou pouca resistência nos em-

pregados públicos, e essa mesma sem impor-

tância, porque a opposição estava muito en-

fraquecida e inteiramente impossibilitada de

conquistar o poder. A opposição foi-se robus-

tecendo na adversidade, mas a par e passo que

isso se íazia, a regeneração ia renovando o

pessoal das secretarias, promovendo reformas,

creando logares, determinando aposentações,
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concedendo beneíicios. O partido progressista

entrando para o poder encontrou este estado

de cousas que devia respeitar, e respeitaria de

certo, se os beneficiados da regeneração cum-

prissem o seu dever, que era completa absten-

ção no acto eleitoral. Este dever íoi-lhes re-

commendado expressamente com a devida

comminação de penas. Como o dever não

foi cumprido, os effeitos fizeram-se sentir.

Xada mais natural; nada mais justo.

Eu sei que o móbil dos actos punidos nos

empregados públicos foi um sentimento que

honra a natureza humana, um sentimento que

eu elogio e venero sempre que a sua manifes-

tação não lesa os direitos do estado ou inte-

resses de terceiro. Reíiro-me ao sentimento

de gratidão que animava os empregados pú-

blicos para com o partido regenerador, a quem

deviam, pela maior parte, a sua collocação ou

melhoria de estado, porque oito annos reno-

vam e alteram todos os quadros, dão logar a

muitas promoções, e são espaço de sobra para

collocar amigos e afilhados nas posições ofíi-
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ciacs do paiz; reíiro-mc a esse sentimento, e

grande magoa tenho de que, na sociedade por-

tugueza tão avara de virtudes, a divina quali-

dade do reconhecimento manifestada nas ul-

timas eleições logo o fosse por íórma que tor-

nou necessária a sua immediata repressão. Mas

não podia deixar de ser. Quando o governo

recommendava ás auctoridades administrati-

vas toda a neutralidade na lucta que se avisi-

nhava, conservar funccionarios que' o guerrea-

vam abertamente, com evidente dam no dos

serviços públicos, seria uma contradicção e

uma fraqueza indesculpáveis.

Pois havia de consentir-se que os repre-

sentantes do ministério publico, os funccio-

narios de mais delicadas attribuiçòes, aquelles

cujo procedimento deve ser como a honra da

mulher de César, que nem podia ser suspeita;

pois havia de consentir-se que estes funccio-

narios descessem ao prélio eleitoral, levassem

lá as suas togas, e dessem còr partidária ao

que ha de mais austero, de mais elevado, de

mais inimpressionavel: a justiça? (Apoiados).
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Pois havia do conscntir-sc que os emprega-

dos di\ fazenda, cujos cargos são de natureza

melindrosos e irritantes, se bandeassem com

os partidos em lucta, e insinuassem assim no

espirito publico a possibilidade da mais mons-

truosa e flagrante iniquidade no exercicio das

suas íuncções? ( ApoiaLÍos). Pois ignora alguém

que nas eleições só pesa, só vale quem pode

fazer serviços e dispensar obséquios, e que

uns e outros prestados pelos empregados de

fazenda hão de necessariamente ser feitos com

offensa da lei ou com prejuízo de terceiro?

(Apoiados).

Xinguem ignora isto, mas uma parte d'es-

ta camará pretende ver um acto de intolerân-

cia partidária onde ha unicamente um acto

de boa e excellente administração. (Apoiados).

Pois faça isso. O paiz vê a todos, e julga a

todos.

O illustrc ministro da íazenda, que apro-

veito esta occasião para saudar com toda a

admiração que me inspira a sua auspiciosa,

distincta e fecunda estreia ministerial; o illus-
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trc ministro da fazenda, cujas nobilissimas

qualidades de espirito e de coraçcão são o fun-

damento de uma das mais caras esperanças do

paiz, e em quem o amor da pátria, o culto á

lei e o respeito pela liberdade são qualidades

dominantes e reconhecidas; (Apoiados.) o sr.

ministro da fazenda mandou pouco antes das

eleições recolher aos seus logares todos os

empregados das alfandegas, que a bondade

da situação transacta tinha amontoado nas

alfandegas de Lisboa e do Porto, e bem sabia

s. ex.'^ que isto lhe havia de trazer muitíssi-

mas complicações, que isto se havia de tradu-

zir em muita votação contraria, e que n'este

paiz, em que a arte de mendigar protecções e

valimentos é perfeitíssima, os seus melhores

amigos haviam de ser importunados com

supplicas e depois contrariados com negati-

vas. O nobre ministro sabia isto e, sem em-

bargo, nas vésperas das eleições levou a effei-

to esse acto, que, se o colloca n'uma situação

inferior aos ministros hábeis do nosso paiz,

certamente o collocou a par dos verdadeiros
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estadistas para quem a honra civica e o cum-

primento do dever são normas sagradas e pre-

ceitos impreteriveis. (^Muitos apoiados^.

E é contra este conselheiro da coroa que

se levanta a accusação de crueldade e de into-

lerância politica! ÇApoiados).

Mas que admira, se o nobre ministro do

reino, cujos intuitos liberacs fazem escola

n'este paiz, (^Apoiados?) e cujos profundos es-

tudos são, na confissão de amigos e adver-

sários, imia honrosa excepção na ociosida-

de politica da nossa terra; (Apoiados.) que ad-

mira, se este eminente estadista, que teve

durante muito tempo o plano— por alguém

julgado impraticável mas agora em via de

realisar-se— de elevar as instituições politicas

do paiz á maior perfeição de que ellas são ca-

pazes, meditando e afFeiçoando ás nossas pe-

culiares condições o que ha de melhor e mais

provado nos paizes exemplarmente constitu-

cionaes do mundo; que admira, se elle, só

porque accedeu aos pedidos de demissão fei-

tos por vários funccionarios administrativos,
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e demittiu outros que não solicitaram a sua

exoneração, foi acoimado de cruel, vingativo,

odiento, e brindado ainda com outros quali-

ficativos peiores ! ÇMuitos apoiados.^

Queria a opposição que se conservassem

os empregados de confiança que tinham ser-

vido com a situação transacta, que serviam

com a actual e que, por uma coherencia que

debaixo de certo ponto de vista é louvável,

serviriam ainda com outras situações! (Apoia-

dos.^ Os meios eram execráveis, mas os fins

eram excellcntes. (^Apoiados.) A confiança po-

litica não ficava sendo mais do que uma mas-

cara de côr variável que se afivelava e compu-

nha a geito da occasião ! Acabavam assim

uns restos, que ainda ha, de pudor civico e

de honra publica ! . . .

Era isto justo ? Era isto conveniente ?

Era isto consentâneo á Índole de um parti-

do novo, novo pelos seus princípios, novo

por muitos dos seus homens que, depois

de se educarem longamente na adversidade,

subiam ao poder impulsados pela opinião
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publica? Scl-0-ia n'cstc caso: se a mudança

do governo fosse apenas mudança de pessoal

no ministério. Mas tal nfio foi. Este gover-

no está evidenciado aos contrários e aos in-

differentes que não pode, não quer, e não

deve confundir-se com o seu antecessor.

(Apoiados.

)

Este era conservador, confessa e convicta-

mente conservador, emquanto que o ministé-

rio actual é rasgadamente progressista, ainda

com risco de encurtar os dias da sua duração.

(Apoiados). Aquelle vivia commodamente do

credito, ao qual pedia os supprimentos das

receitas para as despezas do estado, accom-

mettidas de uma progressão assustadora; este

inaugurou uma administração prudentemente

económica, cuja reducção de despezas se vae

fazendo sentir de dia a dia, e também desas-

sombradamente corajosa para descrever o es-

tado das finanças publicas e appellar para o

patriotismo dos cidadãos, cujos sacrifícios

são impreteriveis e indispensáveis. (^Apoia-

dos). Aquelle, reconhecendo a urgência de
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adiantar os processos da nossa educação po-

litica, combateu depois systematicamente to-

do o propósito de realisar esse pensamento,

e deixou o direito publico como o encon-

trou, apenas um pouco mais velbo e desacre-

ditado: o ministério actual ennobrece as suas

propostas com a da responsabilidade ministe-

rial, que é a democratisação civil do governo,

até agora protegido por uma concepção feu-

dal que o exaltava acima do direito commum

;

com a reíorma do tribunal de contas, que de

sumptuoso mausoléu das nossas aposentações

politicas se transforma agora n'unia institui-

ção publica eííicaz e prestadia; com a reforma

da instrucção primaria e secundaria, á qual

está vinculado também o nome por muitos

títulos glorioso do sr. Sampaio, reforma re-

clamada ba muito tempo, mas só agora em

via de fructificar; com a representação das

minorias, que, em matéria eleitoral, nos col-

loca a par da Dinamarca, da Inglaterra, das

naçòes mais cultas da Europa e de muitos es-

tados do norte da America.
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O ministério c o partido progressista nfio

se contundem, nfio se parecem com o minis-

tério e o partido regenerador; divergem dV^l-

le no poder como divergiam na opposição, e,

por isso, a identidade do pensamento politico

não podia ser invocada para a conservação

dos empregados de confiança que a adminis-

tração passada legou ao actual governo.

Ora, liquidado isto, accusar o partido pro-

gressista pelo seu procedimento com os em-

pregados públicos, é ir contra todos os prin-

cípios geralmente acceites e muitas vezes for-

mulados pelos homens importantes de todos

os paizes.

O respeitável chefe do partido regenera-

dor foi ha poucos annos arguido n'esta casa

pelas transferencias que realisava no ministé-

rio da guerra, e a resposta que elle deu, res-

posta que não soffria replica, foi esta: «Se eu

tivesse de explicar aqui os motivos de con-

fiança ou desconfiança que me inspiram os

meus subordinados, não me conservava no

poder mais um momento, não hesitava em
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entregar a minha demissão nas mãos de Sua

Magestadc.

»

Dizia isto o eminente parlamentar, cuja

auctoridade é ponderosa para todos os parti-

dos d'esta casa e de todo o ponto insuspeita

para um d'elles.

Eu ainda produzirei mais alguns exem-

plos. Na França, a despeito da guerra que in-

teresses de longa data estabelecidos teem feito

á conservação da republica, o governo vae

pouco a pouco, lentamente mas com vigor,

libertando os empregos públicos dos seus

mais salientes inimigos, e nem o exercito,

que é a tradição viva das suas velhas glorias,

nem a magistratura, em toda a parte cercada

de distincções e immunidades, escapam ao

principio que colloca fora das posições offi-

ciaes os funccionarios que contradizem e com-

batem o pensamento politico dominante. Esta

era a opinião de Thiers, opinião que elle ac-

centuou n\ima apreciação do movimento de

julho, e as palavras doeste venerando estadis-

ta, cuja memoria é hoje um dos mais íervo-
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rosos cultos da sua pátria, teem sido muitas

vezes citadas no longo debate a que tem dado

logar a questão dos íunccionarios públicos.

Thiers referia-sc evidentemente ás transfor-

mações radicaes de governo, e não ás muta-

ções politicas dentro do mesmo systema; mas,

se o principio é verdadeiro, a sua applicação

não deve restringir- se áquelle caso mas esten-

der-se a todas as hypotheses, ainda que pru-

dentemente e nas devidas proporções. Assim

o comprehendeu o actual gabinete francez

presidido pelo sr. Freycinet. Haja vista ao

que fez o ministro da guerra que, apenas to-

mou conta da sua pasta, dispensou todos

os directores geraes do seu ministério. E o

gabinete de Freycinet tem as sympathias da

França, e os seus créditos estão já perfeita-

mente estabelecidos em toda a Europa.

Mas eu posso invocar ainda outras aucto-

ridades; posso até invocar a maior auctori-

dade d'esta casa e d'este paiz em pontos de

nobreza civica e de honrada eloquência parla-

mentar. José Estevão, o mais estrénuo defen-
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sor da liberdade portugueza, como o virtuoso

Passos Manuel lhe chamou; o grande, o in-

comparável orador, cujos últimos alentos o

partido histórico teve a boa fortuna de rece-

ber em seu seio, e cuja memoria o paiz guar-

<la religiosamente entre cultos sempre vivos

de admiração e de saudade; (^ro:^'s:— Muito

bem.) José Estevão, defendendo n'esta casa

um ministério, também arguido de muitas

transferencias e demissões, disse estas me-

moráveis palavras:

«As opposições devem combater os svs-

temas dos ministros, mas não offender os

principios governativos; porque fora absurdo

tornar o governo impossível para obviar aos

seus erros. Todo o governo tem direito de

demittir e transferir os empregados que não

lhe inspiram confiança, e de os substituir

por outros que lh'a mereçam. Se estivessem

n'aquellas cadeiras quatro ministros migue-

listas c elles pozessem cm logares de con-

fiança os seus amigos políticos, eu havia de

fazer-lhes opposição constitucional, mas di-
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zia-lhes: estacs no vosso direito, não cstacs

no vosso logar.»

Assim SC exprimia o grande orador cuja

palavra, bastante para defender um pequeno

povo contra os insultos de uma grande na-

ção, nunca teve outra inspiração que não tos-

se o amor da pátria, que elle estremecia como

filho, e a religião da liberdade, que elle zelava

como sacerdote.

Escudado com esta eminentissima aucto-

ridade eu affirmo que o ministério actual,

procedendo como procedeu, estava no seu

direito. (í o-c.s-;— Muito bem.) Agora veja a

opposição, consultando a sua consciência e

volvendo os olhos para o estado do paiz, se

aquelle ministério está ou não no seu lugar.

/ o~i:'5;— xMuito bem, muito bem.

(O orador joi ciniipriniciilíiíío pelos iiiciiibros

ílo i^cíhiiicíe c por grande iiuiiicro de srs. depu-

tados.)





DISCURSO PROFERIDO NA SESSÃO NOCTURNA
DE II DE MAIO DE 1880





IK'(<?.-7'^Hr^^^J^'^r'v^^^^?'^Jfc'^T^

Sr. presidi-xte:

^0^^ê -'oMECO por ler a minha moção de

ordem.

(Leu.)

Eu não apresentaria esta mo-

ção se me pertencesse a palavra pou-

co depois de a pedir, como contava

;

j^ apresentaria outra relacionada com o

incidente que o sr. Júlio de \'ilhena determi-

nou improvisamente com o requerimento

que, na sessão do dia, dirigiu a v. ex.-^

O que me fez dar o nome para a inscri-

pção geral d'este projecto foi parecer- me, a

meio do discurso do sr. Júlio de \'ilhena, que

este illustre deputado voltava a reviver a dis-
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cussão da influencia que a Turquia teve no

espirito do nobre ministro da fazenda, a apre-

ciação litteraria do seu relatório, e mais a du-

vida sobre se o plano financeiro de s. ex/^ era

ou não um systema completo de sciencia eco-

nómica— como se para um positivista, qual

se diz e apregoa o talentoso orador da oppo-

sição, aquella sciencia passasse de um mon-

tão de íactos e de idéas sem principio definido

e sem evolução determinável!

Em tal hvpothese eu queria estranhar com

energia, mas com urbanidade, que uma parte

da opposição, da opposição que deve ser a

guarda nobre dos direitos populares, assu-

misse perante o imposto de rendimento a at-

titude que assumiu, substituindo pela ironia

o argumento, empregando a graça e o espirito

em vez da demonstração e da sciencia, e in-

troduzindo uma palavra apaixonada e irritante

onde só devia empregar a eloquência seria,

forte, convicta, unicamente inspirada nos in-

teresses do povo e no amor da verdade.

(Apoiíiilos)
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Momentos depois de pedir a palavra tive

a grande satisfação de ouvir do illustre depu-

tado as mais satisíactorias explicações, e de

reconhecer que as palavras ásperas do seu elo-

quente discurso não podiam de forma alguma

significar o propósito de maguar o nobre mi-

nistro que tem a seu cargo a mais difficil pas-

ta, nem esta maioria que, alem de outros tí-

tulos que a recommendam á consideração

publica, tem o de se ver n'este momento na

dura necessidade de votar novas leis tributa-

rias. E este titulo é muito importante, é muito

ponderoso, porque aquella necessidade, na

realidade dolorosíssima, não íoi creada por

nós. (Apoiados.)

Este seria, em resumo, o meu discurso na

sessão passada, se então me coubesse a pala-

vra; mas, usando d'ella a algumas horas do

incidente que me levou a'inscrever-me, en-

tendo que devo dar-lhe nova direcção e justi-

ficar, como me for possível, a moção que tive

a honra de ler á camará.

Sr. presidente: N'esta altura não devo
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fazer uma exposição doutrinal da matéria que

se discute. Isso seria supérfluo depois do dis-

curso profundamente scientiíico, e em tanta

maneira notável, do illustre relator da com-

missão de fazenda. (^Miiilos apoiados.) Se tive

alguma idéa parecida com isso, ella ficou pre-

judicada depois do modo brilhante e profi-

cientíssimo por que s. ex.-^ resgatou as res-

ponsabilidades da sua posiçcão n'este projecto.

É outro o caminho que devo seguir. Se-

guil-o-hei. Eu approvo em plena consciência

o imposto de rendimento e firmo-o com o

meu nome no relatório da commissão de fa-

zenda; e, pois que este imposto tem sido tão

rudemente combatido fora e dentro d'esta ca-

sa, principalmente fora d'esta casa, e contra

elle se tem procurado indispor a opinião pu-

blica, não será descabido que exponha, sum-

mariamente que seja, as razões do meu pro-

cedimento. Por outro lado parece-me que não

é fora de propósito nem de tempo que, do-

minando a discussão realisada já, formule a

sua moralidade politica. H o que vou fazer.
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A opposição fez do imposto de rendi-

mento um pretexto para toda a questão de

íazenda. A excepção do sr. Dias Ferreira, que

se accingiu ao assumpto, os oradores inscri-

ptos contra o projecto tocaram-Uie de leve,

divagando livremente por todo o plano finan-

ceiro do governo, e fazendo n'isto o mais

considerável dispêndio de eloquência e de co-

ragem. De coragem principalmente, apesar da

eloquência ser muita! (Riso.—Muitos apoiados.)

O sr. Hintze Ribeiro analvsando no seu

longo discurso, longo e muito eloquente,

todo o relatório do sr. ministro da fiizenda,

pequeno espaço consagrou ao imposto de

rendimento ; o sr. Júlio de Vilhena, entrin-

cheirando-se na questão do empréstimo, a

menos actual de todas as questões de fazen-

da, (Apoiados.) despediu d'ali os raios da sua

fulgurante palavra para todos os pontos da

politica governamental. Nos discursos d'estes

dois illustres oradores notei eu, e provavel-

mente notaram também todos os membros

d'esta camará, que era muito pequena a quan-
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tidade de argumentos contra o imposto que

se discute, e mais que era completa a ausên-

cia d'aquelle ardor guerreiro com que amea-

çavam a proposta ministerial e quem a defen-

desse. (Apoiados.)

O sr. Dias Ferreira, esse, sim, tratou do

imposto do rendimento como de assumpto

obrigado n'esta discussão, sem comtudo dei-

xar de o relacionar com as múltiplas íaces da

questão de fozenda. Folguei muito de ou-

vir o illustre chefe do partido constituinte

cuja nobre palavra, sempre cortez e eloquente,

pode apresentar-se como exemplar em todo o

género de discussões. (Muitos apoiados.) Edi-

íicou-me a alta serenidade com que s. cx.-^

expoz as suas idéas, a verdade com que jul-

gou o passado financeiro do paiz, c as suas

excellentes aspirações para o melhor na poli-

tica e na economia da nação. No seu discurso

revelou-se a largueza de pensamento, que é

própria de um estadista, e a reflexão enérgica

e fecunda, que é característica dos espiritos

superiores.
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Na parte cm que frisou as responsabilida-

des relativas á decadência das nossas finanças

disse grandes verdades, verdades incontesta-

das, e a que pouco faltou para serem ver-

dades completas. O pensamento capital do

sr. Dias Ferreira íoi que são culpados todos

os partidos na depreciação do nosso thesou-

ro, a qual, vindo de antiga data, se aggravára

notavelmente desde 1876 em diante. Ora isto

é certo, é evidente, é inevitável. Não escapam

a este juizo os ministérios que governaram

Portugal desde 1876 em diante. (Apoiados).

Pena foi que, por motivos bem conbecidos,

o illustre deputado não desenvolvesse desaf-

frontadamente a sua apreciação politica. Mas

não podia. Vedava-lh'o uma camaradagem his-

tórica que lhe doe como um espinho. . . E eu

que o estimo sinceramente, e tenho pelo enor-

me talento que o avulta a mais fervorosa ad-

miração, soífro muito sempre que o vejo re-

volver-se debaixo das suas responsabilidades,

empregar contra ellas esforços dolorosamente

impotentes— espécie de Encelado sobre que
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pesam, n'Lima sobreposição enorme, todos os

votos com que sustentou e favoreceu o mi-

nistério que houve, desde 1832, mais damno-

so aos interesses económicos doeste paiz.

(Apoiados.)

Tenho certeza de que a coragem das mi-

nhas palavras não desagrada ao sr. Dias Fer-

reira, S. ex.^^ disse hontem que em todas as

relações publicas e particulares deve conser-

var-se a linha do respeito e dizer-se sempre a

palavra da verdade. Eu digo o que sinto, e de-

claro que o que me trouxe a esta ordem de

ideias foi uma phrase do seu discurso, phrase

muito usada nos discursos e programmas do

seu partido e que resume em si todo o svste-

ma da politica constituinte. E esta: «A ques-

tão de fazenda depende essencialmente da

questão politica.» E corollario legitimo doeste

principio que quem diverge de um ministé-

rio em matéria financeira não pôde, não deve

apoial-o nos assumptos políticos. . .

Esta phrase está muito longe de signifi-

car uma verdade plena. A questão de fazenda
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depende, ou nào, da questão politica segundo

as circumstancias. Dada uma grave desordem

económica n'um Estado qualquer, ascenden-

do a sua divida a uma cifra avultada, crescen-

do os seus encargos n\ima proporção assus-

tadora, pospor a resolução d'estas difficulda-

des a meras modificações politicas ou admi-

nistrativas é desconhecer o valor relativo das

questões sociaes e preparar um mau íuturo á

liberdade que se edifica. Os Estados, como

os indivíduos, só são livres quando são in-

dependentes. Posso provar este asserto com

vários exemplos. Escolherei somente um, o

da França, depois da sua guerra com a Prús-

sia. E sabido que o primeiro cuidado dos

estadistas francezes foi pagar a indemnisação

de guerra, redimir o território, reanimar e-

desenvolver todas as industrias. Depois foi

que se tratou da organisação politica aíTei-

çoada á situação moral d'aquelle paiz. A con-

stituição republicana da França tem a data de

1875.

Se o principio que apresento é perfeita.-
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mente verdadeiro, parcce-me evidente que

nas condições actuaes do paiz elle tem in-

discLitivel applicação. A questão de fazenda

é a questão máxima da politica portugueza.

(Muitos apoiados). Outros assumptos com-

padecer-se-lião ainda com opportunismos e

adiamentos; este é que não. (Apoiados). V. ex/^

e a camará sabem muito bem que quando

uma necessidade publica chega a ser a preoc-

cupação constante de um povo, essa necessi-

dade ha de ser satisfeita a bem ou por força

;

e se para isso não são sufficientes os proces-

sos ordinários, os processos legaes, o povo,

na sua inexhaurivel fecundidade, cria outros,

inventa outros! (Apoiados). As revoluções não

são mais do que a substituição da espontanei-

dade popular á attitude nociva ou estéril dos

poderes constituídos.

Costuma dizer-se que na origem de todos

os grandes acontecimentos se encontra sem-

pre, como causa, o nome de uma mulher. Isto

será verdade para quem vê nos movimentos

da sociedade a pura acção do arbitrio huma-
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no; mas para quem vc n'esses movimentos

mais a influencia de cousas que de pessoas, o

que SC encontra sempre na surgente de todas

as commoções revolucionarias é a fome, a

miséria, uma grande perturbação económica.

H bom que a camará medite esta lição da his-

toria !

Todos os partidos da nossa terra se di-

zem de accordo sobre a questão de fazenda,

principalmente sobre a necessidade de aug-

mentar a receita publica. Pelo que respeita á

diminuição das despezas ha alguma diver-

gência, mas esse ponto não é para ser trata-

do agora.

O problema a resolver íormula-se assim,

na sua irresistível simplicidade: restabelecer

o equilíbrio financeiro n'um paiz de menos

que medianos recursos, que paga 36 por cen-

to de juros da sua divida publica, que tem

um deficit orçamental de y.oooioooSooo réis,

e que, a despeito da maior repugnância mil

vezes protestada, e protestada por todos os

partidos, se vê a braços com uma enorme di-
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vida fluctuante. Fluctuante nos números, por-

que, pelo que respeita á sua permanência no

nosso organismo, ella é firme e inabalável

como um dogma!

Dividindo os encargos da nossa divida

consolidada e fluctuante pela população do

paiz, o encargo médio que pertence a cada

habitante é de 3 $000 réis, ao passo que é mui-

to menor na Áustria, na Bélgica, e na Prús-

sia. Colho estes dados no relatório do sr. mi-

nistro da fazenda, relatório admiravelmente

redigido e organisado, e a toda a altura dos

trabalhos d'esta ordem na Inglaterra, na Fran-

ça, na Itália, principalmente na Itália, que está

sendo exemplo e modelo em cousas parla-

mentares.

Ha muita gente que diante d'isto conserva

o coração leve e o espirito socegado! Ha até

quem veja na corajosa aífirmação d'estas ver-

dades o svstema do ícrror, applicado á gerên-

cia da fazenda publica! Será assim. . . mas a

nós, sr. presidente, fica-nos salvo o direito de

vér no procedimento contrario um svstema
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de /'<•("/(////(' applicado á reconquista de uma po-

pularidade que foge. (Muitos apoiados.)

E por esta forma respondo ao sr. Hintze

Ribeiro, que procurou no discurso, com que

inaugurou este debate, consolar-nos da nossa

deplorável situação financeira com dizer-nos

— que os encargos da divida publica também

eram avultados, também eram grandíssimos

em varias nações da Europa. Sim, mas Por-

tugal não pôde comparar-se com essas nações

na intensidade da sua instrucção profissional,

nos recursos da sua industria, nas fontes da

sua riqueza, íontes abertas em caudaes de

prosperidade, e não em figuras de rhetorica

como aquellas fontes de que nos faliam os

nossos relatórios, em que, pela maior parte,

a sonoridade vã da phrase burocrática usurpa

o logar pertinente á economia politica e á

estatística.

A mesma divida no orçamento do distin-

cto e lucidissimo parlamentar, que é rico de

talentos muito productivos, e no meu, em

que a receita se inscreve por quasi nada,

—



90 DISCURSOS PARLAMENTARES

tem o mesmo alcance, tem o mesmo effeito.?

Não. Pois a questão é esta. O simples bom

senso formula-a d'este modo.

Eu sei como se explica a avultada cifra

dos orçamentos modernos. Diz-se e repete-se

em toda a parte que o desenvolvimento geral

da civilisação trouxe comsigo o augmento

íorçoso, impreterível, das despezas publicas.

A França, desde 1852 até aos nossos dias,

tem visto tornar-se a sua despeza publica

quatro vezes maior; em Inglaterra, desde

18^4 houve um acréscimo nas despezas pu-

blicas de 30 por cento; no nosso paiz, este

facto prende com os sacrifícios feitos para a

conquista da liberdade, e também para a rea-

lisação dos melhoramentos materiaes com

que as sciencias phvsicas íelicitaram o nosso

século. Mas d'isto, e entre nós, o que se con-

clue? O que deve concluir-se é que não ha

facto mais ruim com mais gloriosa génese!

A riqueza publica tem augmentado, mas não

parallelamente aos dispêndios feitos. É ver

como está o nosso commercio, e olhar ao
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que desceu a nossa industria. O commercio

está em verdadeira decadência, c a crise de

1876 é symptoma, não causa d'ella; a nossa

agricultura deíine-se, no profundo abatimento

a que baixou, por este tristíssimo facto: a

importação annual de cereaes ao preço de

alguns mil contos! (Apoiados).

Depois eu não sei que poderá acontecer-

nos no caso de uma dissensão interna ou de

uma guerra estrangeira que levem a nossa

situação, já extremamente angustiosa, a maio-

res apuros. Creio que, ainda guardadas as

devidas difFerenças, não se encontraria ma-

téria económica sobre que um grande finan-

ceiro, do estofo de Pitt ou de Thiers, podesse

aíTeiçoar a sua obra. Isto na hypothese pouco

crivei de que apparecesse entre nós um ho-

mem da estatura do grande ministro que

salvou a Inglaterra dos ódios exterminadores

de Bonaparte, ou do grande cidadão que li-

bertou a França dos perniciosos eííeitos fi-

nanceiros e políticos do segundo império. E

pouco crivei a hypothese; mas, quando se ve-
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rificasse, cila seria inútil porque sem meio

próprio não ha aptidão que valha.

Depois da batalha de Trafalgar, em cuja

gloria a posteridade enlaça ao nome de Nel-

son o nome de Pitt, porque se o primeiro

commandou como heroe a esquadra ingle-

za, o segundo apropositou o ensejo e for-

neceu os recursos d'essa memorável acção;

depois da batalha de Trafiilgar, a cidade de

Londres fez a Pitt, n'um banquete publico, a

maior ovação de que ha memoria, saudan-

do-o como salvador da Europa,— e ao brin-

de, em que destacava esta phrase, o grande

ministro respondeu : A Europa não pôde ser

salva por uni hoiiiciii. A lugJatcrra salvou-sc pcíos

seus esforços; e, com o seu exemplo, salvará a Eu-

ropa.

^4 lui^laterra salvou-se pelos seus esforços. . .

N 'estas palavras do glorioso orador havia

muita modéstia, mas havia muitíssima ver-

dade. Quando os povos não são capazes de

grandes esforços, á mingua de vontade ou

por falta de recursos, não ha homem, ainda
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O das mais extraordinárias taculdades, que

seja capaz de os levantar de uma grande

prostração e de os impellir para um destino

honrado e digno.

Ora eu tenho sinceros receios de que o

meu paiz, continuando as cousas como as ve-

jo, succumba na primeira prova difficil por

que tenha de passar. Serei pessimista? Tal-

vez ; mas este receio nasce do amor que lhe

tenho, e a affouteza com que formulo as mi-

nhas duvidas resulta da minha antiga convic-

ção de que sem previsão não ha politica ele-

vada e séria. A politica é uma sciencia, e sa-

ber é prever. (Apoiados.)

Ê possivel que alguém veja nas minhas

palavras um temor exaggerado de futuras

desgraças, e considere inteiramente forçadas

as hypotheses que figurei; é até possivel que

alguém veja n'ellas um artificio rhetorico, con-

sistindo em avolumar as difficuldades econó-

micas do paiz para tornar mais acceitaveis as

propostas do governo.

Esta segunda apreciação será uma oífensa
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ao meu caracter, offensa que, não obstante ser

de género vulgar, me ha de doer e maguar

muito. Mas que fazer? Não posso evital-a, não

posso reprimil-a. Quem entra na politica, no

nosso paiz e em toda a parte, a primeira cou-

sa que tem de fazer é sacriíicar-lhe os melin-

dres e susceptibilidades do seu caracter. H a

jóia da entrada. (Apoiados).

A outra apreciação, á que considere since-

ras mas infundadas as minhas palavras, a essa

poderei responder que a segurança das nações,

como a verdade dos princípios, é pela figura-

ção de casos extremos que se prova e liquida.

Mas parece-me que a opposição me não ha

de censurar por isso. Xão ha de, com certeza.

EUa vê um perigo para a pátria em todas as

cousas c pessoas de politica differcnte, e, a

estas horas, tão preoccupada está com a inde-

pendência da nossa terra que só pensa nas

condições tácticas e estratégicas da linha de

Torres Vedras! (Riso).

Eu disse ha pouco que todos os partidos

d'esta terra se declaravam de accordo na qucs-



DISCURSOS PARLAMENTARES 95

tão de íazcnda. Será sincera esta declaração ?

Talvez. Não affirmo, porque conheço um
pouco a historia politica d'elles.

Xão vão corridos muitos annos desde qLie

todos os partidos politicos se po/eram de ac-

cordo na necessidade de reformar a carta que

nos rege. Yac a phrase sem o adverhio do

costume. Deram-se um abraço de momentâ-

nea conciliação os que pareciam intransigen-

tes adversários; encontrou-se um espaço em

que poderam coexistir os três partidos mais

importantes da nossa politica; todos offerece-

ram projectos de reforma precedidos de com-

petentes relatórios que, parece-me inútil di-

zel-o, na pompa do estvio e na largueza das

promessas honravam dignamente as tradições

do relatório portuguez. Só o sr. duque d"Avi-

la íoi fiel á carta. (Riso). Pois era difficil isso.

Tudo conspirava então contra o espirito que

a anima e sustenta. A esse tempo a Hespa-

nha colhia os primeiros resultados de uma

grande revolução, mais notável pelas causas

que a determinaram do que pelos effeitos que
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veio a produzir; a França levantava-se heroi-

camente da tremenda prova a que a sujeita-

ram os exércitos allemães, e, da noite de um
cesarismo inepto e indecoroso, emergia para

a luz da liberdade mais calma, mais pratica,

mais viável que tem irradiado na civilisação

Occidental; a Itália realisava cmfim o sonho

da sua unidade, aquelle ardente e formosíssi-

mo sonho que vem de Dante até Gioberti, e

que a Áustria tantas vezes tem cortado com

as intermittencias, hoje felizmente quasi ex-

tinctas, de um verdadeiro pesadello! f Apoia-

dos j. O mundo latino estava assim. Dir-se-ia

que uma forte corrente liberal cingia todo o

espirito da nossa raça, e que Portugal obede-

cia docilmente ás influencias que actuavam

nos povos da mesma origem. Justificava este

conceito o accordo de todos os partidos.

Pura illusão, a final! O primeiro dos três

partidos proponentes da reforma, mal subiu

ao poder, esqueceu-se logo do seu compro-

misso, perdeu o primeiro ensejo de resgatar

a sua palavra. Já a carta era boa, já a carta era
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cxcellentc, já a carta tinha uma elasticidade

indefinida c uma gloriosa historia! Principal-

mente, uma gloriosa historia.

No nosso paiz ha um culto exaggcrado

pela historia, mas a mais falsa comprehensao

d'ella. Julga-se glorificar um facto zelando a

sua im mobilidade, quando um facto que se

immobilisa é, pelo menos, um facto estéril.

Só vive e se perpetua o que muda e se trans-

forma. As instituições que não obedecem a

esta lei podem conservar-se nas sociedades

algum tempo a mais do que lhes pertence,

mas n'esse caso existem apenas, não vivem.

São como estas arvores seccas que ainda se

conservam de pé, bracejando as suas hastes,

confundindo-se, a uma luz indecisa, com as

outras arvores que lhes ficam próximas, mas

dependentes, para a total prostração, de que

uma rajada de vento sacuda e agite a flores-

ta. . . (Apoiados).

Emfim, fallou-se na historia da carta para

sustentar a sua conservação, como eu fali arei

n'ella para sustentar a sua reforma que, em
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tempo opportuno, ha de vir a esta camará;

ha de vir depois da questão de fazenda. Eu

confio plenamente, absolutamente no meu

partido.

Mas por que foi que os regeneradores não

cumpriram a sua palavra, não resgataram o

seu compromisso r Foi porque prometteram

sem animo de cumprir? Longe de mim si-

milhante idéa. A promessa foi feita com in-

tenção, mas com intenção leve, pouco medita-

da, nascida das circumstancias, e, por isso, sem

a força inicial de que carecia para resistir aos

ventos de qualquer contrariedade. Ora esses

ventos soltaram-se, desprenderam-se, não sei

de onde nem me recordo quando, e o certo é

que foi de uma vez a reforma da carta. Parece-

me que a cousa se explica dV"Sta maneira. Não

se explica de outro modo. Por fidelidade á es-

cola conservadora, isso não. Se tosse assim,

se fosse intemerato e ardente o seu culto por

essa escola, elles não estatuiriam o suífragio

universal, nem decretariam a descentralisação

administrativa ; realisando estes dois pensa-
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mentos estiveram tanto na lógica do seu

principio e na coherencia das suas tradições

como o principe Jeron\-mo Xapolccio applau-

dindo os decretos de 29 de março contra os

jesuitas e outras congregações religiosas.

(Apoiados)

.

Se o accordo dos partidos para a reforma

da carta constitucional folhou logo no pri-

meiro que teve ensejo para dotar o paiz com

esse melhoramento, não é possivel que o

mesmo aconteça em relação á edificante har-

monia em que os vejo relativamente á ques-

tão de fazenda ? h possivel, é provável até

;

perdoem-me esta franqueza, que é de muito

boa té. A historia financeira da opposição e

a sua attitude no presente debate levam-me

a esta convicção triste, mas irresistivel. Os

últimos oito annos da nossa vida publica re-

presentam a mais completa negação de tino

administrativo de que ha memoria
;
quem

governou o paiz durante esse periodo não

quiz ou não soube aproveitar a quadra ex-

cepcionalmente prospera que tivemos, e de-

*
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pois não quiz ou não soube obstar aos graves

desastres económicos que occorreram entre

nós e em que foram grande parte as impre-

videncias do governo. E depois d'isto, quan-

do um ministério, animado dos melliores

intuitos, pretere retormas fáceis e geralmente

svmpathicas para se dar ao penoso encargo

de melhorar as condições do thesouro; quan-

do esse ministério corre o perigo de sacrifi-

car em tão patriótico empenho a sua popula-

ridade, e todos sabem que a popularidade é a

condição principalissima dos partidos pro-

gressistas; quando um ministério procede as-

sim, a opposição move-lhe a mais crua guer-

ra, ora aberta, ora dissimulada, nos discursos

dos seus oradores, nos artigos dos seus jor-

naes, nas representações dos seus correligio-

nários, e isto com um propósito puramente

hostil, de modo puramente negativo, sem

apresentar uma idéa, um plano, uma retorma

qualquer em contradicção ao que tão siste-

maticamente combate e desauctorisa!

D'esta opposição não se fará um governo
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económico c organisador. (Apoiados.) O fu-

turo dará rasào ás minhas palavras.

Sr. presidente: Entre todas as propostas

financeiras do governo a que desde o princi-

pio levantou contra si maior obstáculo e mais

ferrenha opposição foi a do imposto de ren-

dimento, cuja generalidade se discute agora.

O sr. Júlio de \^ilhena, cuja palavra eu

ouço sempre com muito gosto, porque casa

em boa harmonia a arte sem pretenções e a

sciencia sem exaggeros; o sr. Júlio de Vilhe-

na, quando se discutiu o real d'agua, chegou

a fazer programma do discurso que havia de

proferir n'esta occasião, ameaçando o minis-

tério, a maioria, toda a gente que admittisse

o imposto de rendimento, de provar á maior

luz que este imposto, além das mil iniquida-

des que se lhe attribuem geralmente, tinha:

ainda a de ser opposto ás aptidões da nossa

raça historicamente verificadas! Com esta par-

te do discurso de s. ex.^ folguei muito por

ver que a questão promettia elevar-se a toda

a altura, e ao mesmo passo, senti-me magua-



DISCURSOS PARLAMENTARES

do na minha velha inchnação por esta íòrma

de imposto porque conheço, desde a Univer-

sidade, a competência do iUustre orador em

assumptos de ethnologia e de historia. Revivi

as minhas minguadas idéas sobre este assum-

pto, e respirei desafogadamente quando pude

hquidar que o imposto de rendimento tinha

conquistado e invadido já todas as raças: a

raça latina representada na Itália; a germânica

na Prússia e na Áustria; a slava n'esta ultima

nação; a saxonia na Inglaterra; a céltica na

Escócia e na Irlanda. Isto pelo que respeita á

contribuição do rendimento na sua íòrma

actual, como a inventou Pitt, porque, n'outra

forma que lhe não altera a essência, ella vigo-

rou em Roma depois do censo organisado

por Sérvio Tullio, atravessou as republicas

italianas da edade media, e sem grande esfor-

ço mostram-sc-lhe vestígios na historia fiscal

da península a que pertencemos. Respirei des-

afogadamente depois de apurado este resul-

tado porque podia oppor tactos a íactos, não

porque o argumento em questão levasse de
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vencida í\ minha consciência. Entendi sempre

que isto de aferir pelo critério das raças todos

os factos sociaes, ainda os de minima impor-

tância e de quasi nulla intensidade, estava

longe de ser um procedimento abonado por

boas rasòes scientificas. Pois se os caracteres

dominantes, os que constituem o tvpo phy-

siologico e moral da raça, se modificam in-

cessantemente por cruzamentos e commu-

nicações de toda a ordem,— como havemos

de elevar á consideração de uma diíTerencial

ethnologica uma cousa tão pequena, tão su-

perficial, tão cambiante como a forma de uma

contribuição publica ? Depois a historia da

península é uma sobreposição de raças, uma

serie de migrações desde a dos iberos até á

dos árabes, e ainda está por accender o facho

a cuja luz se ha de ver o que pertence á glo-

ria de cada uma d'ellas no inventario geral da

nossa civi li sacão. (Apoiados.)

Isto sabe-o melhor do que eu o illustre

orador, que deve a mais esplendida manifes-

tação do seu talento a um livro de polemica
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sobre a influencia das raças históricas da penin-

siila ibérica na evolução do direito portugue:^. E

citando este livro rendo ao seu auctor a ho-

menagem da minha admiração, e também,

posto ncio seja este o logar próprio, lamento

que uma tão provada vocação para trabalhos

históricos se reduzisse áquella obra, que prin-

cipalmente vale como revelação e como pro-

messa.

Tudo isto veio a propósito do programma

do sr. Júlio de Vilhena, programma que s.

ex.-' não cumpriu em nenhum dos quatro dis-

cursos com que distinguiu este debate! Eu

sei porque o não cumpriu. Meditou, e co-

nheceu que se enganara. O nobre deputado

lê muito e aprende sempre. E isto é uma ga-

rantia de reforma em varias opiniões que tem

significado n'esta sessão, e contra as quaes

cUe ainda ha de protestar. Fiz-lhe sempre

esta justiça.

Quando n'uma das sessões passadas s. cx.'

dirigia, segundo me pareceu, a mais grave in-

justiça ao nobre ministro da fazenda, cujo ta-



DISCURSOS PARLAMENTARES

lento c verdadeiramente notável, (Apoiados.)

e em quem medem egual extensão a varie-

dade da sciencia e a grandeza do caracter, eu

dizia commigo: este homem eminente, que

tem tantas faculdades, ainda ha de adquirir o

critério firme, superior, com que se deve jul-

gar todas as personalidades dominantes, seja

qual fôr a escola, o partido ou a religião a

que pertençam. (Apoiados).

Diz-se que o imposto de rendimento é

um imposto novo; repete-se a cada momento

que antes de decretar impostos novos é ne-

cessário, é indispensável explorar os existen-

tes até onde os pôde levar a acção prudente

do fisco.

Esta proposição é verdadeira em limites

muito restrictos ; tomada em absoluto é falsa

como todas as affirmações da sciencia quan-

do é a phantasia e não a experiência que as

forma. Podem os impostos existentes, ainda

provados na sua maior elasticidade, serem

insufficientes para remediar os males do the-

souro numa dada occasião; podem ser suffi-
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cientes para isso, mas só n'um praso de tem-

po com cuja extensão se não compadeçam as

urgências publicas. Em qualquer dos casos é

mister recorrer por nova forma ás forças tri-

butarias do paiz.

E esta a nossa situação ?

E esta, precisamente.

Creio que os nossos impostos, ainda leva-

dos ao maior grau a que podem chegar sem

perigo de commoções politicas e económicas,

não darão o bastante para restabelecer o equi-

librio orçamental; por outro lado é certo que

só poderão dar aquillo de que são capazes

n'um praso demasiadamente longo em rela-

ção ás circumstancias actuaes do thesouro.

Mas, caso extremamente notável ! quando o

governo trata da creação de um imposto no-

vo, a opposição recommenda-lhe a íiscalisa-

ção dos impostos existentes; quando se trata

d'isso a opposição move ao governo uma

guerra crudelissima, e dá as provas mais ex-

traordinariamente assombrosas da sua tecun-

da dialéctica... de guerra! O plano financeiro
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do ministério c, como v. ex/' sabe, longo e

complicado. Reforma os impostos existentes,

innova uma contribuição, altera os processos

fiscaes; e em tudo isto não ha nada, absoluta-

mente nada, que, ao parecer da opposição, va-

lha uma palavra de assentimento ou um voto

de louvor! Plena luz da parte da opposição,

absoluta escuridade do lado do governo!

Eu vou lembrar alguns factos.

O governo entendeu que, variando a co-

brança do real de agua, estabelecendo entre

nós o svstema de arrematação, podia adquirir

alguma cousa a mais do que este imposto

rende, e n'este sentido pediu ao parlamento

auctorisação para iazer uma tentativa. Como

procedeu a minoria? Levantou-se, esbravejou,

declamou, entre labaredas de indignação, que

o projecto do governo era uma iniquidade,

uma extorsão violenta, o resurgimento igno-

minioso de velhas entidades odiosíssimas, e

que por tal preço não se devia querer a quan-

tia a mais que o real de agua podesse produ-

zir! Fez isto, "losou este thema em infinitas
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variações desde a nota melancólica, afinada

pelos infortúnios populares, até á phrase ar-

dente caldeada nos fogos da justiça ameaçada,

e, passados dias, o illustre chefe do partido

regenerador, do partido que mais se assigna-

lára n'esta ruidosa cruzada, levanta-se na ou-

tra casa do parlamento e diz: «eu não me

preoccupo com as grandes vexações que, no

pensar de muita gente, infamam este proje-

cto; não quero saber d'isso; se o não voto é

porque entendo que elle não traz augmento

de receita. Provem-me que me engano, e elle

terá o meu voto». Eu ouvi isto com os meus

ouvidos! Depois que este discurso foi profe-

rido ainda não folheei o Diário da caiuara, e

por isso não tenho certeza de que já foi pu-

blicado; mas affirmo a v. ex.^ que ouvi estas

palavras. Ouvi-as c pasmei!

Mal pensava o sr. Marianno de Carvalho

quando, n'esta casa, reduzia com a sua in-

comparável dialéctica as amplificações rheto-

ricas do sr. Júlio de Vilhena acerca do arre-

matante— amplificações que me causaram o
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cffeito dc quem impugnasse a monarchia con-

stitucional com os excessos do despotismo

asiático, ou pozesse a cargo da democracia

moderna os crimes das republicas da antigui-

dade e das da Itália na idade media; mal pen-

sava s. ex.'^ que as suas eloquentes palavras,

echoando na outra casa do parlamento, ainda

haviam de vibrar na voz prestigiosa do sr.

Fontes Pereira de Mello! Não o pensava, mas

menos podiam imaginal-o os correligionários

políticos d'aquelle illustrc estadista!

E já que, pela ordem das minhas ideias,

alludi a essa sessão memorável, assignalada

pelas fulgurações do grande talento, do enor-

me talento do sr. Marianno de Carvalho, seja-

me permittido render publicamente a este pe-

regrino espirito a homenagem da minha admi-

ração mais convicta e mais calorosa. Grande

jornalista e grande parlamentar, (Apoiados.) o

sr. Marianno de Carvalho possue e exercita as

faculdades mais extraordinárias e mais precio-

sas da politica moderna. (Apoiados). Paliando

ou escrevendo, sobe por vezes áquella lumi-
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nosa eloquência que só os factos, nitidamente

expostos, e as ideias, claramente formuladas,

são capazes de produzir: áquella eloquência

claríssima, irresistível, triumphante, a que

Proudhon, que era um lógico, um adversário

jurado de todas as convenções rhetoricas, um
rude demolidor de todos os systemas que en-

contrava diante de si, deveu, talvez, o maior

prestigio da sua obra. Coherente na sua vida,

moderado nas suas aspirações, inquebrantável

na sua fé politica, o sr. Marianno de Carvalho

é o que sempre foi, está hoje onde esteve sem-

pre. (Apoiados). O anno de 1880 veio encon-

tral-o onde o tinha deixado o anno de 1869.

(Apoiados.) Com tão avultado mérito, e n'un"i

paiz em que raros políticos teem a coragem

de uma longa adversidade, e quando as de-

serções teem premio seguro, este íacto vale

por si o mais encarecido elogio que possa ía-

zer-se ao caracter de s. ex.-^ (Apoiados).

Vejo que o eminente deputado, em quem

a modéstia aviva os esplendores do talento,

está contrariado com as minhas palavras de
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louvor. Tanto melhor para clle que manifesta

assim uma grande virtude, menos vulgar do

que se pensa, e para mim também que vejo

acrescentado com um novo argumento o jui-

zo que formulei sobre a sua individualidade

moral. Eu precisava de dizer estas palavras,

precisava de satisíazcr um antigo voto do

meu espirito que considera, com verdadeira

magua, sem premio e sem compensações uma

das mais extraordinárias actividades que se

teem estrellado na politica portugueza. O sr.

Marianno de Carvalho deve ter sede de justi-

ça, muita sede de justiça. (Muitos apoiados.

j

Mas, continuando na minha ordem de

ideias, eu estava a dizer que a opposição,

muito contraria á creação de um imposto

novo, move dificuldades de toda a ordem á

elevação dos impostos existentes. Haja vista

ao que aconteceu com o real de agua; e não

tal lo no que aconteceu com outros impostos

para não fatigar a attenção da camará que me

está favorecendo com a sua benevolência. De

mais a mais recordam-se todos certamente
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das cousas notáveis que se passaram no par-

lamento, desde aquelle celebre conselho de

conservar a divida fluctuante com receio de

que os encargos viessem a ser maiores com

a sua conversão, o que suppunha ingenua-

mente a immobilidade politica e financeira da

Europa, (Apoiados.) até á recommendaçcão de

explorar por todos os meios íiscaes o impos-

to do consumo, o que tem infinita graça da

parte de quem estremece de horror diante dos

vexames que a contribuição do rendimento

nos vae importar! (Apoiados).

Isto está na memoria e na admiração de

todos.

A opposição ainda não demonstrou que

no caso dos impostos serem explorados, não

como o governo quer, mas como ella enten-

de, se adquiria o necessário para restabelecer

o equilíbrio financeiro. (Apoiados). A opposi-

ção ainda não produ/iu, que eu saiba, o cal-

culo demonstrador d'esta affirmativa, e esse

calculo dava-lhe n'esta discussão uma aucto-

ridade triumphante. (Apoiados).
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Por que o não fez? Por que o não produ-

ziu ? Sinceramente, porque o não tinha, (Riso.

Apoiados.) porque eslava profundamente con-

vencida de que por esse meio nada adiantava

no patriótico empenho de melhorar as condi-

ções económicas do paiz e levantar, por uma

vez, de sobre o espirito publico o temeroso

espectro de uma grande desgraça, de uma im-

mcnsa ruina. (Apoiados.)

Acceitando esta ausência completa de

calculo orçamental como uma verdade per-

feitamente liquidada, não se pode explicar

a guerra da opposição ao imposto de ren-

dimento senão pela presumpção de que ella

tem outra forma de imposto com que pre-

tende restabelecer as finanças do estado. Ella

deseja ardentemente que se opere esse res-

tabelecimento, ella não vê nos actuaes im-

postos possibilidade de exploração para isso,

ella recebe nas pontas das suas bayonetas a

proposta ministerial. D'aqui o que se con-

clue? Conclue-se que tem um processo seu,

privativamente seu, para conjurar as difficul-
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dades que, como nós, vê nos horisontes da

pátria.

Qual será esse processo ? Qual será esse

imposto ? A que meio recorreria agora a op-

posição, se o seu patriotismo fosse tentado

com o oíTerecimento do poder?

A sua historia financeira só minguados

esclarecimentos nos dá.

Porventura quereria o imposto de circula-

ção? Mas sobre este imposto, como v. ex.'^ e

a camará sabem, peza todo o eífeito moral da

campanha feita denodadamente, ha dois an-

nos, pelos homens do governo, pelos seus

amigos políticos, por todo o paiz. (Apoiados.)

Quereria um imposto novo sobre o capital ?

Não. Na opposição ha economistas muito

distinctos que sabem que esse imposto é o

mais desigual e insupportavcl de todos, visto

que o rendimento do capital é desigualissimo

nas differentes industrias. .

.

O SR. Francisco Beh^ão:— E já foi com-

batido pelo sr. Lopo Vaz.

O orador:— É verdade; e o partido re-
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gcncrador, que tanta disciplina e cohcrcncia

alardea, com certeza não havia de passar por

cima das palavras do seu illustre correligio-

nário (Apoidílos.) Qiiereria, porventura, o

imposto sobre as despezas, imaginado por

Stuart Mill ? Mas este imposto tem todos os

inconvenientes do imposto de rendimento,

aggravados ainda com maiores vexames para

o contribuinte, e alem d'isso, como v. ex.-^ e

a camará sabem, elle é inteiramente falto de

justiça. Pois se o imposto é uma compensa-

ção que o cidadão paga ao Estado pelos be-

nefícios que recebe, se os benefícios do Esta-

do se estendem a toda a propriedade, porque

ha de pagar na rasão do que elle gasta, do

que consome, e não do que lucra e do que

recebe ? Xão se comprehende, não se percebe,

partindo de Stuart Mill, do immortal publicis-

ta, cujo nome eu pronuncio sempre com a pie-

dosa veneração que se deve a um grande mes-

tre! (Apoiados.) Quereria o imposto sobre a

moagem ? Não : faço-lhe essa justiça. Quando

a Itália pensa em acabar com essa iniquidade,
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seria impossível que nós llie déssemos cabi-

mento no nosso regimen fiscal. Qiiereria en-

tão o celebre imposto de portas e janellas,

que a Inglaterra aboliu em 1831 e a França

conserva ainda, mas com o protesto indignado

dos seus homens públicos mais importantes ?

O SR. Fraxxisco Beirão:—Já o tivemos,

hias foi abolido.

O orador:—E certo; e até creio que não

chegou a ser executado. Li o relatório do sr.

Fontes com a maior attenção e folguei de ver

que s. ex.'^ repellia este imposto, e até o re-

pellia com uma phrase litteraria distincta.

Gostei de o surprehender em ílagrante com-

municação com a arte... O imposto sobre o

ar e sobre a luz é um imposto de todo o pon-

to inacceitavel. Xós, os povos da península,

não temos a melhor sobre as outras nações

cultas senão o bom ar que respiramos e a ex-

cellente luz que nos envolve; não soffreria-

mos rcstricçòes no goso d'estas duas cousas

com que a provida natureza nos compensa do

muito que a historia nos nega.
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dual imposto innovaria ?

O SR. Tkllo: — O imposto do sal, de

certo.

O orador:— Mas isso seria uma resur-

reição; esse imposto, apresentado em 1872

pelo sr. Fontes, morreu, não sei de que espécie

de morte, na commissão de fazenda d'aquella

época. (Riso.— Jpoicídos). O paiz não rece-

beria este imposto com que o sr. Fontes o

quiz presentear depois de uma longa viagem

pela Furopa, Ásia e America. Porque é neces-

sário que a camará saiba que s. ex.^^ também

viaja, também visita as mais oppostas civili-

sações, também consigna em documentos of-

íiciaes o resultado útil das suas excursões geo-

graphicas. Não é só o sr. Barros Gomes quem

viaja. E agora noto eu uma grande diíferença

entre os dois illustres viajantes. Graças aos

seus temperamentos muito diversos, elles são

muito desigualmente impressionáveis. O sr.

Barros Gomes foi á Turquia, esteve em con-

tacto com aquella sociedade em que o cir ou

morre é a formula de todas as relações politi-
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cas, e voltou de lá com o seu espirito tole-

rante, isento, liberal, condescendente como

o levou, e ainda Ucio teve a negregada ideia

de impor as suas doutrinas, de impor o seu

plano financeiro ás commissões d'esta casa

nem ás maiorias do seu partido. (Apoiados).

O sr. Fontes, esse viajou por toda a Ásia, por

toda a America, por toda a Europa, e desde

tntão para cá apertou um pouco os laços da

sua disciplina e. . .

O SR. Mariaxno de Carvalho:— Se ellc

tamhem foi á Africa!

O orador:— Isso não sabia eu. Registo

o lacto. E já que f^illo n'estas cousas, digo que

será útil ao partido regenerador alguma pre-

venção contra uma viagem que se projecta e

ha de realisar-se brevemente. . . (Riso).

Qual seria, pois, o imposto que o partido

regenerador apresentaria em substituição do

que actualmente se discute ? Não o disse ain-

da, não o dirá nunca. Se tem uma ideia posi-

tiva e fecunda vela-a como um deleito, occul-

ta-a como um remorso. l:u sei a rasão da sua
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reserva. 1: hábil, não quer descobrir o seu jo-

go. Todas as contribuições teem um lado

odioso, e a opposição sabe que, se o paten-

teasse, perdia todo o efFeito da sua rhetorica

tão com movida de amor pelo povo cuja in-

genuidade é uma das maiores i Ilusões d'ella,

— pelo povo que, n'um desenho que fica ce-

lebre, um poderoso génio artistico surpren-

deu na altitude realista do desdém mais pro-

fundo e da mais completa indifFerença pelos

falsos cortezãos do seu direito e da sua gran-

deza. . .

Posta no espirito do governo a necessi-

dade da creação de um novo imposto, era

natural que as preferencias recaíssem todas

sobre o imposto de rendimento. A especula-

ção scientifica propõe-n'o como o mais per-

feito. X'este ponto a impugnação é impossí-

vel. Stuart Míll, inimigo jurado d'esta forma

de contribuição publica, não duvidou afiirmar

que ella é, á luz da justiça, a menos contes-

tável de todas; o que lamentava era a im-

possibilidade de verificar, no triste estado da
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moralidade publica, a verdadeira riqueza do

contribuinte. Por isso a rejeitou. Mas, por

este fundamento, devia ir mais além, devia

rejeitar quasi todos os tributos directos, por-

que, em quasi todos elles, aquelle exacto co-

nhecimento é impossível.

Se a theoria o propõe e recommenda pela

sua perfeição doutrinal, e eu, fallando n'um

parlamento e não n'uma academia, dispenso-

me de exhibir todas as rasões d'aquclle asser-

to; se a theoria faz isso, a historia, pelo seu

lado, encarece-o como o mais efficaz para as

grandes crises por que passam as nações. Já

se disse que a Inglaterra deveu a este imposto

a sua salvação quando mal podia facear as

despezas de uma guerra enorme, desesperada,

com a França; e, a despeito da opposição que

lá tem soíTrido, elle está por tal forma radica-

do na administração d'esse grande povo, que

esta arma de defeza para as grandes difíiculda-

des da pátria, como lhe chamou Gladstone,

ainda não foi posta de parte, ainda não foi en-

costada á parede. Ainda não foi, e creio que
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não será. Os Estados-Unidos da America ado-

ptaram-n'o n'um dos momentos mais angus-

tiosos da sua historia, c só o eliminaram do

seu orçamento quando cessou a necessidade

d'elle. Existe na Prússia, onde meramente se

sobrepõe a outros impostos. Também vigora

na Áustria, mas ahi tomou em consideração,

para modiíicar-se, os tributos preexistentes, e

de certo se approximaria muito do seu ideal

de justiça se excluisse, n'uma sensata isenção,

os rendimentos mais pequenos. A Itália accei-

tou-o para a riqueza mobiliaria cm 1862, e

desde então os estadistas, que teem dirigido

os destinos d'aquella gloriosa nação, procura-

ram tornar aquelle imposto de dia para dia

mais digno da acceitação que teve.

Mas, sr. presidente, tudo isso está dito e

repetido, tudo isto está explanado, principal-

mente depois que usou da palavra, e por modo

tão erudito, o meu illusíre collega o sr. Bei-

rão, (Muitos apoiados.) cuja palavra correcta,

elegante e fluentissima serve um dos talentos

mais prestadios e fecundos d'esta casa. (Mui-
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tos apoiados.) Por isso, calando considerações

que tencionava fazer, cingir-me-hei a dois

pontos que julgo essenciaes e sobre que me

não parece demasiado insistir.

Diz-se que o imposto de rendimento re-

cae sobre outros impostos, aífecta proprieda-

des já tributadas, e isto é para muitos espi-

rites um grande defeito, um terrivel defeito.

Para mim, que considero como uma utopia,

como uma íalsa creação metaphysica, a theo-

ria do imposto único, a contribuição que se

discute tem a sua maior virtude no seu mais

apregoado inconveniente. Como existe na

Prússia, consistindo n'uma sobreposição ma-

chinal, rcjeital-o-ía; mas como existe na Áus-

tria, onde se tem em consideração a preexis-

tência de outros impostos, e ainda com a

superior vantagem de ser menos complicado

no seu processo e de isentar os pequenos

rendimentos, eu acceito-o cm plena consciên-

cia, embora o coração me doa por ter de

aggravar por esta forma as difficuldades eco-

nómicas do meu paiz. 1^ doe-me, doe-me
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muito, porque cu venho das classes mais des-

validas, das classes mais infortunadas, das que

soíTrem e trabalham, e representam uma gran-

de e triste realidade nas insaciáveis explora-

ções do fisco! Mas n'estas alturas que fazer?

Ou isto, ou recorrer ao credito; mas se os

antecessores dos actuaes ministros deixaram

de recorrer a elle e preferiram deixar o poder,

o poder de que tanto gostam e de que tantas

saudades soíFrem, grandes e serias rasões ha

de certo para evitar esse svstema financeiro.

(Riso.)

O imposto de rendimento, como já se

tem dito, isenta os pobres, os mais desvali-

dos, aquelles que o imposto de consumo prin-

cipalmente procura e fere; e isto é para mim,

deve ser para todos, uma grande excellencia.

(Apoiados.) Falla-se na repercussão do impos-

to, mas a formula d'este facto social, infinita-

mente complexo e obscuro, ainda não veio á

flor do espirito humano. É uma aspiração da

sciencia; está longe de ser um argumento de

boa lei.



124 DISCURSOS PARLAMENTARES

O imposto de consumo, como se acha

organisado entre nós, colhe principahiiente

nas suas redes os pequenos consumidores: o

grande consumidor, o rico, o abastado, esca-

pam-lhes flicihiiente ! Ora sendo isto assim e,

por outro lado, impossível organisar esta con-

tribuição de modo que recaia proporcional-

mente n'uns e n'outros, não será justa a pro-

posição de um imposto que, procurando as

classes mais ricas, as obrigue a uma compen-

sação pelo favor que desfructam relativamente

ás contribuições indirectas? A afhrmativa pa-

recc-me inevitável. E é-o, com effeito, não só

no meu espirito, o que não vale uma garan-

tia de acerto, mas na consciência de preconi-

sados economistas que teem feito dos estu-

dos sociaes o glorioso e utilíssimo destino de

toda a sua vida.

Mas como já se tem dito aqui e é conve-

niente que se repita muitas vezes, porque as

discussões que se travam no parlamento não

vão simplesmente dirigidas á consciência dos

membros do corpo legislativo, mas á de todo
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O paiz; como já se disse, vários rendimentos

que não contribuiam para as despezas do es-

tado, não eram collectados com imposto al-

gum, agora ficam, por este projecto, sujeitos

á obrÍ2:acão fiscal. Taes são os titulos de divi-

da consolidada, que á similhança do que se

íaz na Itália, na Hollanda e na Inglaterra, vão

concorrer também para as despezas publicas.

É justa e convenientíssima esta parte da

proposta. Pois estando n'estcs titulos a maior

parte da riqueza publica, dependendo elles,

mais do que nenhum outro rendimento, da

prosperidade do thesouro, e estando o paiz

n'uma situação verdadeiramente angustiosa,

— é porventura razoável que continue o pri-

vilegio de que os possuidores d'esses titulos

teem gosado até hoje, privilegio aífrontoso

para os outros contribuintes, uma verdadeira

usura contra o Estado, a negação completa

do principio da igualdade, d'este principio que

nós, os povos latinos, estimamos ainda acima

do principio da liberdade ?

Xão pôde ser. (Apoiados.)
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Os srs. Hintze Ribeiro e Júlio de Vilhe-

na, digníssimos membros da opposição d'es-

ta casa, negaram a conveniência e legalidade

d'esta parte do imposto. Ncão vou resuscitar

essa questão
; já do lado do governo e da

maioria se produziram argumentos irrefutá-

veis em lavor d'esta parte do projecto; já de-

pozeram a favor d'ella a carta constitucional,

a hermenêutica jurídica applicada ao decreto

de 1852 e o exemplo das nações mais escru-

pulosas na sua dignidade e na sua honra; os

destroços d'esses argumentos pertencem por

direito de conquista ao sr. ministro da flizen-

da, (Apoiados.) e eu apenas direi, muito de

passagem, que me parecem um pouco tardios

os escrúpulos de s. ex.-^^ (Apoiados.) Pois os

titulos de divida publica não estavam já tri-

butados, não estavam sujeitos ao imposto de

transmissão, que é um imposto sobre o capi-

tal, e também ao imposto do sêllo pela lei de

1869, em cujas principaes disposições tem

toda a responsabilidade o partido regenera-

dor ?! (Apoiados.)
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No projecto que se discute são collecta-

dos os soldos dos militares e os vencimentos

dos empregados públicos.

Ao apreciarem esta parte do projecto os

srs. Hintze Ribeiro e Júlio de Vilhena, as suas

palavras tiveram lagrimas. Creio-as muito sin-

ceras porque a minha voz n'este momento,

ncão digo que as tenha porque seria empregar

uma falsa figura de rhetorica, mas está tam-

bém commovida pela dor. Ha, porém, uma

diíTerença muito grande entre os meus senti-

mentos e os de s. ex.^^: os meus são de con-

dolência pelo grande sacrifício imposto a es-

sas duas classes, e os de s. ex.'^'^ são . . . de

condolência e de remorso! (Apoiados). Cer-

cear os soldos dos militares e os vencimentos

dos empregados públicos, diminuir-lhes a sua

minguada receita, accrescentar novas privações

e difficuldades ás que já soffrem, tornar-lhes

mais grave o conflicto entre os seus meios de

subsistência e as necessidades da sua repre-

sentação social, é triste, muito triste! Mas de

quem íoi a causa? Quem levou o thesouro
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publico á extremidade em que elle está ? Quem
foram os imprevidentes, os administradores

de coração leve que, a mãos largas, gastaram

enormes sommas, inteiramente despreoccu-

pados de futuras contingências?

Xão fomos nós. Dos últimos oito annos

apenas nos pertence aquella nota pessimista

que soava d'este modo : oii novos impostos ou

a bnnciirrola. Não fomos nós que entendemos

conveniente dotar a justiça militar com um
luxuoso palácio, depois de a termos brindado

com a pena de morte; (Apoiados.) não fomos

nós que reformámos muitos militares, aliás

validissimos para o serviço do nosso exerci-

to; (Apoiados.) não fomos nós que perdemos

grossas quantias na compra de famosos arma-

mentos . . . inoffensivos! (Riso.) A nós não

nos pertencem estas responsabilidades, salvo

se para a liquidação d'ellas não valem as regras

da lógica, da lógica das cousas, a só legitima

e verdadeira que eu conheço. (Apoiados.)

Eu não quero dcmorar-mc muito exten-

samente sobre este projecto porque não quero
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repetir o que está dito, certo de que, repeti n-

do-o, não lhe dou relevo nem pela forma,

nem pelos conceitos, nem por cousa alguma.

O que aflirmo a v. ex.-^ é que, na minha opi-

nião, não é possível n'uma forma de contri-

buição publica introduzir mais princípios de

justiça, acceitar mais amplamente os resulta-

dos da economia politica no que ella tem de

moderno c de positivo.

Ha muita gente que não se preoccupa com

a justiça nas suas applicaçòes fiscaes. Visa so-

mente ao resultado, importando-se pouco com

os processos que o produzem. Bons ou maus,

legítimos ou não, todos servem.

Q.uem procede assim está fora do seu

tempo.

Hoje mais que nunca é necessário ter mui-

ta cautella com tudo o que respeita ao regi-

men de propriedade; é necessário racionalísar

os impostos e, antes de obrigar os contribuin-

tes, convencel-os. (Apoiados.) Qjiando a pro-

priedade tinha por sós adversários uns poetas

inoffensivos, uns sonhadores de chimeras, fii-

9
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zedores de programmas em que o soffrimento

e a desigualdade humana desappareciam por

encanto, tudo ia muito bem para quem tinlia

tradições económicas a sustentar e manter. De

Platão a Luiz Blanc a serie d'elles é enorme;

mas o espirito d'este século já fez justiça a to-

dos, louvando as suas intenções e rejeitando

a sua obra. Hoje, porém, a opposição á pro-

priedade, na sua forma histórica, é mais con-

siderável porque é mais positiva; deixou de

ser visionaria para se tornar perfeitamente pra-

tica; desenvolve- se pela associação, que é um
multiplicador de forças, e cobre-se com a li-

berdade, que é a cúpula de todos os direitos;

opera desaffrontada, á vista de todo o mundo

e a salvo das repressões legaes; affeiçoa-se a

todas as raças e propaga-se em todos os po-

vos; conta com a população operaria de In-

glaterra, explora a Índole expansiva da França,

interessa as fiiculdades ardentes e explosivas

da Hespanha; aproveita, para as suas opera-

ções e congressos, as condições cxcepcionaes

da Suissa; invade toda a Rússia, cujo génio
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slavo c iníinitamcntc svmpathico a um mo-

vimento d'csta natureza, c, sob as formas de

uma tremenda revolução social, lá está rolan-

do um fragmento de justiça n'um montão

enornie de crimes e iniquidades! (Apoiados-

repclidos.)

Ora, em frente d'este facto irresistível,

diante d'esta corrente enorme e temerosíssi-

ma, quem governa, quem legisla não deve

preterir as inspirações da sciencia, não deve

pol-as á margem, principalmente quando é

possível realisal-as sem commoção violenta

dos grandes interesses que os poderes públi-

cos são destinados a zelar e defender. (Apoia-

dos.) O melhor meio de conservar o que está

é não dar rasão nem deixar pretexto ao que

pode vir.

Eis mais um motivo, entre muitos outros,

por que eu voto a contribuição de rendimen-

to, que aliás, sobre vários aspectos, se me afi-

gura convenientíssima.

E muito possível que amanhã me chamem

socialista. Chamam-me uma cousa que não
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SOU, mas não me aíflijo. Se o fosse ficaria ali,

ao lado do sr. Júlio de \'ilhena, que ante-hon-

tem, fitando a galeria dos operários, lamentou

que elles se não armassem da resistência das

greves contra a tvrannia do capital; mas se a

camaradagem me era agradável pelas qualida-

des da pessoa, não o era muito pela natureza

da doutrina.

Pertencendo a um partido monarchico,

que tenho servido e continuarei a servir com

toda a fidelidade emquanto elle corresponder

ás necessidades da minha consciência, (Apoia-

dos.), já fui considerado como republicano e

isso não me inquietou nada. Houve até quem,

n'uma das casas do parlamento, visse em mim

um feroz adversário das instituições publicas,

um inimigo furioso dos poderes estabeleci-

dos; e eu, depois de descer á minha consciên-

cia, de a revistar completamente, de a revol-

ver em todos os sentidos, de me convencer,

a linal, de que cHa não era o perfeito arsenal

de um revolucionário, quer v. ex.-^ saber o que

íiz r Quer a camará saber o que fiz ?. . . Per-
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doei a injustiça. (Riso.) O que cu digo a v. cx.-^

c que, SC continuar a pronunciar discursos, se

proferir muitos discursos, ainda hei de vir a

ter tantos nomes como os principes de san-

gue, que costumam juntar ao nome do baptis-

mo os de todos os heroes da familia e os de

todos os santos da sua devoção. (Riso.) E eu

penso como toda a gente da minha educação

e do meu tempo, sinto o que todos sentem,

e estou perfeitamente á vontade dentro do

partido progressista, cujo programma acccitei

e insisto em considerar como o acto de maior

alcance e de mais largo effeito de toda a nossa

politica moderna. (Apoiados.)

D'esta mania de classificar os homens pú-

blicos já o visconde de Almeida Garrett se

queixava no seu tempo. Não commetto a pro-

fanação de collocar o meu nome ao lado do

seu; mas, emfim, a entalação c a iiiesina apesar

cia differeaça dos entalados, como elle diz na cri-

tica do maravilhoso dos Liisiadas, n'aquella

profunda e engraçada critica das Viagens na

minha terra.
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E deixemos isto, que não é de mim que

se trata mas do imposto de rendimento.

Sr. presidente: Uma das partes mais feli-

zes d'este projecto de lei é aquella que se refe-

re á fraccionação das differentes formas de ri-

queza como meio de obter o conhecimento

exacto, ou pelo menos approximado, da ma-

téria collectavel.

Do relatório da commissão de fazenda vê-

se que ella, preoccupando-se dos receios de

devassa e inquisição administrativa, publica-

mente manifestados, procedeu á differenciação

de todas as espécies de riqueza para aprovei-

tar, no lançamento d'este imposto, os proces-

sos já acceites para muitos rendimentos, o

que também lhe flicilitou collectal-os propor-

cionalmente á sua natureza, á sua procedên-

cia e á preexistência dos impostos que inci-

diam n'elles.

l:u, como membro da commissão de h-

zenda, á qual não prestei o minimo subsi-

dio...

Vozes:—Xão apoiado.
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O orador:—O subsidio não estava nas

minhas forças, nem estava na necessidade d'el-

la. Como membro da commissão de fazenda,

folgo de dizer que voto convictamente todas

as homenagens prestadas á opinião pubHca,

todas as transacções que se façam com ella

nos hmites que a dignidade pubHca traça e

aconselha. Quando a opinião publica está em

divergência com um governo em cousas es-

senciaes do seu programma, esse governo

deve demittir-se, sob pena de não prezar o

próprio decoro; mas quando a divergência se

accentua em pontos secundários a obrigação

do governo é ceder á opinião, completamente

ou por meio de conciliações em que tudo se

harmonise e concerte.

Esta é a theoria dos governos liberaes, e

eu applaudo o ministério por a ter compre-

hendido e executado.

Por este processo fiscal talvez não venha

a conhecer-se com absoluta precisão todos os

rendimentos do contribuinte, mas o que não

pode dizer- se é que por elle é vexado o cida-
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dão, c devassada a sua economia domestica,

são postos de manifesto a todo o mundo os

seus teres e haveres. Isson ão pôde dizer-se

e já se não diz. Em toda a duração d'este

debate os illustres deputados da minoria nem

uma só vez fallaram n'isso. Ainda hem que,

reformando a sua opinião, annullaram os

eíFeitos da antiga propaganda com o dis-

creto silencio que teem mantido a tal res-

peito. Vejam s. ex.-'"^ que eu interpreto o seu

silencio por esta forma. Se o interpreto mal,

protestem que ainda é tempo...

(Interrupção.)

Não protestam. Registre-se. (Apoiados.)

Julgou-se que seria implantado entre nós

o systema da Prússia, ou algum.a cousa pare-

cida com os processos administrativos da In-

glaterra. Isto infamou o projecto. Hoje, á ple-

na luz d'esta discussão, tal receio não appare-

ce. Não apparece porque não tão tem rasão de

ser. Nós tivemos a inquisição religiosa quan-

do a AUemanba estava livre d'ella; agora ella

que fique com a inquisição fiscal.
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Vou concluir. Disse as rasões por que voto

o imposto do rendimento, apreciei como en-

tendi o procedimento da opposição n'este de-

bate, e creio que durante o meu discurso me

conservei sempre na plana da mais correcta

delicadeza. (Apoiados.)

Ncão formulei, para as resolver, todas as

questões emergentes d'este projecto de lei,

porque muitas foram consideradas pelos ora-

dores que me antecederam, e outras teem o

seu logar próprio na discussão da especiali-

dade. Agora vou terminar com algumas pala-

vras em que ponho o meu espirito de ver-

dade e toda a corajosa franqueza, que é o

orgulho da minha consciência.

Sr. presidente: O imposto de rendimento

trouxe a esta casa toda a questão de fazenda,

como o imposto do real de agua a levou á ca-

mará dos dignos pares. A attitude da opposi-

ção n'estes debates parece confirmar a idéa,

um pouco generalisada, de que ella conta com

o poder depois de votadas as propostas de flt-

zenda. Se ella dissesse que não governaria
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com as leis cm que aquellas propostas se hão

de volver, tal idéa sairia da circulação... Mas

eu não quero pedir-lhe que declare a sua men-

te, não quero fazer-lhe violência de espécie al-

guma. Pelo contrario, fallo n'isto para afiir-

mar que, ao meu parecer, quem propala simi-

Ihante boato calumnía o partido regenerador

na sua honra e procura desprestigiar o mais

alto poder do estado...

O partido regenerador sabe que não tem

direito de subir ao poder, nem força para n'el-

le se conservar, emquanto não expiar larga-

mente as suas culpas, emquanto não se re-

temperar na escola da adversidade, emquanto

não readquirir o lavor que a opinião publica

lhe retirou. O 2y de janeiro é, na existência do

partido regenerador e na historia dV'ste paiz,

o que uma grande loucura é na vida de um

homem regularmente formado : uma cousa

que se não repete! (Muitos apoiados.) Por ou-

tro lado o partido progressista ainda não mos-

trou todas as suas aptidões para o governo,

nem evidenciou que as não possue; e, em-
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quanto isto não se íizcr, a sua queda será uma

grande calamidade publica. Augmentará a de-

sordem de idéas e a incerteza de situações

em que temos vivido por mal, por grande mal

da nossa civilisação politica! (j4poi(idos).

Os partidos políticos da Europa teem en-

tre si uma solidariedade reconhecida. Isto ex-

plica-se pela íacillima communicação dos po-

vos modernos, por estas correntes de idéas

que atravessam, em todo o sentido, o espaço

em que assentam as nações mais adiantadas

do mundo. Ora o momento actual reclama a

acção dos partidos progressistas; diante da ra-

pidíssima evolução por que passam as socie-

dades tudo aconselha governos de transacção

e não governos de resistência. A Allema-

nha abandonou a sua politica de repressão

contra o socialismo e contra a igreja; a Fran-

ça collocou-se a meio caminho dos conser-

vadores e dos radicaes; a Inglatera, vendo os

perigos que corria com a politica conserva-

dora de Beaconsfield, tão cheia de aventu-

ras e de surprezas, condemnou-a, proscrc-
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vcu-a sjlemnementc; a Itália, graças ao bom

senso e ao grande tino politico do seu sym-

pathico monarcha, que é uma das glorias da

realeza constitucional, (Apoiados.) fez outro

tanto; e esta verdade começa a ser compre-

hendida na Hespanha, onde a opposição ao

actual ministério, presidido por Cánovas dei

Castillo, está assumindo a forma mais terrí-

vel, mais perigosa, mais prejudicial para um

Estado qualquer: a forma militarista!

A orientação da politica geral não é, pois,

no sentido conservador. Uma rasão a mais

para arguir de falsa a idéa a que me referi, e

que nunca esteve nos entendimentos a que a

attribue uma grande e lamentável imprudên-

cia!

O ministério que ali está tem força para

conservar-se e tem o dever de conservar-se;

ha de aproveitar essa força, ha de cumprir

esse dever. Dirige-o um illustrado e digníssi-

mo cidadão, cuja vida c a honra e a lealdade

exemplificadas; (Apoiados.) elle e os seus no-

bres collegas não trepidarão diante de peque-
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nos embaraços, nem cederão ás intimações do

ódio que se doutore para os aconselhar, ou do

despeito que se faça juiz para llies impor uma

condemnação sem auctoridade e sem motivos.

É este o meu voto; é este o voto de toda

a camará; é este, creio eu, o voto de todo o

paiz. (Muitos iipoiados).

\^ozEs:— Muito bem, muito bem.

(O orador foi ciiiupriíiientúdo por todos os srs.

ministros c por todos os srs. deputados.)





DISCURSO PROFERIDO NA CAMARÁ DOS SENHORES DEPUTADOS

NA SESSÃO DE I9 DE JANEIRO DE l88í.





Sr. presidente:

#0'^=-/==^' (iMEÇo por ler a minha moção:

'L^^l' (Leu.)

"""^'"^ã O discurso do eloquentíssimo

deputado que acaba de me preceder

revelou uma nova phase da questão

pendente. Liquida-se, na vehemente

peroração d'este discurso, que a pre-

sente discussão não tem simplesmente por

lim manifestar a desconfiança da minoria d'es-

ta camará para com os ministros que estão

alli.

Vae mais longe, vae muito mais além.

As referencias do sr. Pinheiro Chagas ao
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illustre relator da commissão de resposta

põem bem a descoberto que o som das suas

palavras demanda os echos de outra casa...

(Sensação.)

Por que se revive agora e aqui o passado

jornalistico do sr. Marianno de Carvalho? E

porque se calcula pensadamente, friamente,

que a resurreição d'esse passado, se pode ma-

goar aquelle poderoso tribuno pela recordação

de excessos, que a paixão do momento expli-

ca—também magoa, também importuna í///ív;/

o ultimo ministério regenerador, na maior das

imprudências, poz diante de si para ante-mu-

ral e defeza contra os ataques da opposição.

(Muilos apoiados.)

Estes dois effeitos são tão naturaes, estão

tão intimamente relacionados, que não po-

diam deixar de ser previstos. Pois o intuito

de produzir o primeiro não me parece muito

louvável, e o desejo de determinar o segun-

do não prima por corajoso. (Muitos apoiados.)

E que vantagens aufere d'isto a opposi-

ção? Que lucra no emprego d'este processo.
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com que acaba de surprehender-nos a sua ha-

bilidade? Não ganha nada, nfio lucra nada, e

consegue apenas que eu, em nome do parti-

do progressista, reclame para todo elle as

glorias e os perigos de uma responsabilidade

que ficou sendo, não só do homem que deu

o primeiro passo, mas de todo o partido que

esse homem, sacrificando altíssimas ambições

e desattendendo os conselhos do próprio in-

teresse, pôde reanimar e fortalecer n'uma das

horas mais infelizes da nossa vida politica.

(Muitos apoiados.) Não fica isolado o sr. xMa-

rianno de Carvalho; os fervorosos applausos

com que a maioria cobre a minha palavra ahi

estão a evidenciar que o partido progressista

preza ainda e prezará sempre a dedicação, a

lealdade e o desprendimento d'esse illustre

parlamentar, cuja grandeza não padece com

aggressões d'esta ordem. (Muitos apoiados.)

Eis o que consegue a opposição depois

do que disse o sr. Pinheiro Chagas, a quem

não quizera fazer a crueldade de lembrar que

honrou com a sua valiosa camaradagem o



148 DISCURSOS PARLAMENTARES

partido progressista, depois dos acontecimen-

tos que tanto afeia agora com a sua indigna-

ção, (Apoiados.) e também que a sua brilhan-

te penna já exalçou os méritos da vida publi-

ca e particular do sr. Marianno de Carvalho.

O SR. Pinheiro Chagas:— Mas eu não

disse mal de uma nem de outra cousa.

O orador:— O discurso de v. ex.-^ pro-

va o contrario, mas acceito a ultima declara-

ção a beneficio da minha causa.

Sr. presidente : As questões sociaes que

agitam todos os povos, os graves problemas

que a sciencia politica íormula em toda a

parte, as dolorosas inquietações por que pas-

sam todos os governos não teem nada que

ver comnosco. Nós podemos esterilisar as

nossas faculdades em discussões triviaes e lu-

teis ; nós podemos enredar o nosso engenho

e a nossa palavra no jogo de pequenas difii-

culdades; nós podemos desencadear á vonta-

de, por gosto, as mais perigosas paixões do

povo; nós podemos accidentar os mais gra-

ves assumptos parlamentares com a graça,
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com O bom humor, com o imo espirito que,

desde o sr. Dias Ferreira até ao sr. Pinheiro

Chagas, tem sido empregado aqui como arma

de boa lei. Podemos fazer tudo isto, porque

o tempo passa indifferentemente por cima de

nós, porque não é para nós que a scicncia

progride e a civiHsação augmenta, porque

nós constituimos uma excepçcio clara e aber-

ta ao grande facto da solidariedade humana...

Diz-nos isto o sr. Pinheiro Chagas, que tem

passado uma grande parte da sua vida estu-

dando o passado d'este paiz e servindo com

o seu valioso trabalho os grandes interesses

da humanidade; diz-nos isto no principio do

seu discurso, pelo qual eu felicto a arte do

meu paiz, que recebeu hoje um novo e for-

mosíssimo esmalte— sentindo que a orienta-

ção politica do illustre deputado me não per-

mitta levar mais lons^e as minhas felicitações.

Mas não permitte. E sinto-o deveras.

Quando o illustre deputado começou a

fallar; quando desprendeu a sua palavra tão

fácil, tão eloquente, tão admiravelmente con-
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junctada com a idca que exprime; quando co-

meçaram a irradiar aqui as eminentes facul-

dades com que tem sabido gravar uma im-

pressão luminosa em todos os exercidos do

espirito, desde o drama até á historia, e des-

de a tribuna da imprensa até á tribuna do

parlamento
;
quando proferiu as primeiras

phrases aftaguei a esperança de que s. ex.%

inspirando-se no seu talento e erguendo-se á

maior altura dos princípios, entrasse no as-

sumpto do debate com o largo critério de

que é capaz. (To-^; — Muito hcm.J xMas o

nobre orador, que podia avivar na sua formo-

sa palavra todas as cores do ideal moderno,

que por vários modos tem mostrado compre-

hender e amar no que elle tem de mais subli-

me e augusto, preferiu retomar aquellas iníe-

lizes questões que o sr. Dias Ferreira, ge-

neralíssimo da opposição n'esta campanha,

(^4poiados) formulou na inauguração d'este

debate. E ahi nos appareceu ainda uma vez a

nomeação dos pares com o seu forçado cor-

tejo da promoção dos coronéis, dos excessos
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de despcza, das violtMicias elcitoracs, c ate, se

não me engano, para que a exhibição tosse

mais pittorcsca e o séquito mais variado,

abriu-se espaço aos escrivães transferidos, vi-

ctimas interessantes, encarregadas da senti-

mentalidade precisa á perfeição do quadro. . .

O sr. Pinheiro Chagas, que deu uma

grande importância á nomeação de pares,

tratou em primeiro logar, e com grande des-

envolvimento, da questão dos coronéis. Cou-

sa notável ! Começou por censurar o sr. Ma-

rianno de Carvalho por não ter este cavalhei-

ro respondido ao sr. Hintze Ribeiro, que tra-

tara a questão militar, e passa depois a expla-

nar esta questão em resposta ao sr. Marianno

de Carvalho, que não a tratou! (Riso.—-Apoia-

dos.) O illustre relator preteriu essa questão,

que não teme, que ninguém d'este lado re-

ceia, (Apoiados.) a convite do sr. Lopo Vaz,

que a reservara para uma interpellação já an-

nunciada. (Apoiados.) Por isso nada direi so-

bre esse objecto, que a seu tempo despirá as

medonhas apparencias que a opposição lhe
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vestiu, limitando-me por agora a estranhar

que o sr. Pinheiro Chagas motivasse a sus-

pensão dos decretos no interesse da negocia-

ção do empréstimo e da melhor cobrança do

imposto do rendimento, quando é certo que,

ao tempo da suspensão, já estava assignado o

empréstimo, e a total execução do regula-

mento d'aquelle imposto não é cousa de al-

guns dias mas de muitos mezes ! (Apoiados.

— Vo:^es :— Muito bemJ
Mas a ultima nomeação dos pares é que

é o thema capital de todos os discursos da

opposição, o espirito de que se animam e o

termo a que vão os illustres deputados da

minoria, diversos nas cores da sua procedên-

cia partidária, conjunctos no patriótico empe-

nho de derrubar o ministério. Se não fosse

ella, nem se discutia a resposta ao discurso

da coroa.

Disse-o o sr. Dias Ferreira.

De maneira que pelos outros ílictos tão

acremente commentados já, e peço a attenção

da camará para isto, não valia a pena exce-
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pcionar a tradição de muitos annos, segundo

a qual este documento é uma respeitosa de-

ferência para com o chefe do estado. Estes

factos podem moer como o granizo; só o ou-

tro, o da fornada, é que fulmina como um
raio! Fique isto assente, fique isto registrado.

A opposição não trouxe para a discussão um
feixe de raios; trouxe somente um, que não

foi arrancado ao céo dos princípios, á aboba-

da augusta, illuminada pela liberdade nas in-

finitas constellações em que se reparte o seu

conceito, mas á revolta consciência do privi-

legio contrariado no mais intimo dos seus

votos, ferido no mais caro dos seus interes-

ses. (Muitos apoiados.)

Eis-nos, pois, ainda uma vez, com a ques-

tão da nomeação dos pares. Pois vamos a

ella; mas comecemos por historiar os factos,

porque a rhetorica, se tem muito boas cou-

sas, se não merece inteiramente as malsina-

ções de que por ahi a cobrem, tem comtudo

o inconveniente de baralhar as questões de

maneira que, a alguns passos andados, perde-
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se a orientação do caminho e é necessário

voltar atraz.

Sr. presidente : O partido progressista,

chamado ao poder em maio de 1879, encon-

trou a camará alta quasi totalmente affeiçoa-

da pelo sr. Fontes ás idéas e aos interesses

políticos que aquelle eminente estadista re-

presenta. Não discuto agora se melhor pro-

cedimento fora reformar immediatamente a

camará alta, dando assim satisfação aos prin-

cipios do nosso programma e aos compro-

missos da nossa palavra, mas aggravando ao

mesmo tempo, com o facto da reforma, o es-

tado lamentável das nossas finanças.

Pôde sustentar- se a affirmativa ou a nega-

tiva. O governo sustenta a negativa e com

boas razões.

Posta de parte esta idéa, abandonado este

alvitre que tinha as preferencias de muita gen-

te, impunha-se immediatamente a necessida-

de de uma fornada. Fez-se. Foi pequena. O
governo contava com a moderação, a prudên-

cia e o patriotismo dos dignos pares.
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O que, a meio da sessão, succedeu na ca-

mará alta, é sabido de todos.

As paixões desencadearam-se ali com íu-

ria estranha; o aspecto d'aquella sala, que é

de uma tristeza pezada, demudou-se comple-

tamente; a palavra dos dignos pares, de ordi-

nário pausada e grave, iníiammou-se, chegou

por vezes aos reflexos vermelhos, (Jparlc.)

na íórma do ataque, não na intenção doutri-

naria ; esta camará que trabalhava com assi-

duidade e exemplar compostura, viu-se aban-

donada pela opposição, que só de longe em

longe dava signaes de si
;
(Apoiados) os pro-

jectos mandados d'aqui eram na outra cama-

rá enredados com difficuldades, protrahidos e

demorados com manifesto prejuízo publico;

(Apoiados.) e como todas as situações extraor-

dinárias teem sempre uma phrase que as de-

fina, o sr. Fontes teve a inspiração d'aquellas

celebres palavras, reproduzidas aqui muitas

vezes, e já entradas definitivamente nos do-

mínios da nossa historia parlamentar. (Apoia-

dos.)
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Ora, desde este momento, a situação do

governo não podia deixar de ser aíTrontosa,

e a sua vida intensamente amargurada, como

disse o sr. ministro do reino. (Apoiados.) Ain-

da que s. ex/^ o não tivesse dito, os factos

eram sabidos de todos; mas, não obstante os

factos serem sabidos de todos, a alegria da

opposição, mal s. ex/^ acabou de proíerir as

suas palavras, irradiou visivelmente. Eu mes-

mo surprehendi sorrisos satisfeitos, olhares

de intelligencia trocados entre alguns illus-

tres deputados, signaes prenunciativos da exe-

cução em forma que merecera o sr. ministro

do reino. Perdoe-me o meu eloquentíssimo

amigo, o sr. Thomaz Ribeiro, mas a verdade

é que surprehendi isso. (Riso.) E o nefando

programma realisou-se. . . nas intenções de

quem o formou. (Apoiados.)

Foi o sr. Júlio de Mlhena quem teve a

honra de vibrar os primeiros golpes ao mi-

nistério, carregando sobre ellc com os mais

terrives adjectivos do seu vocabulário, por-

que havendo tido a fraqueza de acceitar o po-
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der das mãos do sr. Fontes, teve depois o

impudor de confessar que vivera algumas se-

manas em combinações com aquelle senhor.

Mas se ha impudor da parte do governo em

declarar isto, como hei de qualificar o pro-

cedimento do sr. Fontes que primeiro de-

nunciou este flicto? Por outro lado, se o sr.

Fontes se inspirou nas necessidades publicas,

nada perdeu o decoro do poder, licou perfei-

tamente salva a honra do governo. Deve-sc

tudo á nação quando se pertence á sua vida

publica. Se o eminente parlamentar se inspi-

rou unicamente na pequenina vaidade de se

mostrar grande, influente, poderoso, n'esse

caso a estatura politica do grande homem
baixa muito, e isto é de certo desa2:radavel

para o partido que lhe obedece e para o paiz

que o possue. (Forces:—Muito bem.j

Como se vê, não foram certeiros os gol-

pes do sr. Júlio de Vilhena. E eu não quero

lembrar aquelle movimento infeliz de s. ex.-^

quando disse que o sr. Fontes cedia o gover-

no a quem queria e como queria, como se o
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sr. Fontes fosse o segundo poder moderador

e nós, sem darmos por isso, estivéssemos em
plena Siam! (Riso.)

O SR. JuLio DH Vilhena:— Eu não disse

que o sr. Fontes cedia o governo a quem

queria.

O orador:— Pcrdoe-me o meu nobre

amigo, mas foi o que disse. Fallou cm cedên-

cia voluntária, por favor . . .

O SR. JuLio DH Vilhi-.xa:— Apoiado.

O orador:—Tomo conta do apoiado, e

não prosigo n'este ponto porque elle já foi

ajustado com o sr. Marianno de Carvalho, e

as contas liquidadas por este illustrc deputado

não carecem da revisão de ninguém.

Veio depois, e com as mesmas terríveis

intenções, o sr. Pinheiro Chagas, mas a sua

palavra só nos feriu pelo esplendor da sua

belleza. Se eu tivesse o prestigio que dão a ida-

de, a sciencia e a posição, havia de pedir aos il-

lustres oradores opposicionistas que tivessem

mais lógica e se apaixonassem menos! 1-oi

exactamente, meus senhores, porque o govtr-
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no entendeu que aquelle estado de cousas era

pouco honroso para si e nocivo á administra-

ção, que pediu a nomeação de pares. (Apoia-

dos lia bancada dos srs. iiiiiiislros). Mas devia

pedil-a logo, dizem, ou retirar-se do poder.

Não, porque estas cousas passavam-se quasi

no fim da sessão, a nomeação de novos pares

importava necessariamente um adiamento, al-

guns dos projectos mais importantes, os da

fazenda, estavam já votados, e tudo indicava

que se deixasse aquelle acto para depois de

fechadas as camarás. O governo contava com

a confiança da coroa, tinha para si que lhe

seria satisfeito o pedido; mas, realisado em-

quanto estavam abertas as camarás, poderia,

parecer uma affronta á outra casa do parla-

mento, sem vantagem immediata que a justi-

ficasse: íeita a nomeação depois de encerradas

as camarás, ella revestia as apparencias de um
acto serenamente praticado em beneficio da

administração e da politica do paiz. (Apoia-

dos.)

Ora, explicadas as cousas por este modo.
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laz pena ver que se inutilisasse um tamanho

esforço rhetorico por parte da opposição para

conformar uma phrase rasoavel, franca, digna,

no epitaphio de quem a proferiu e de quem a

acceitou, no epitaphio de todo o governo; e

íaz iguahxiente pena que sejam os zeladores

convictos, os defensores ardentes das immu-

nidades e privilégios da camará alta os que

vêem estranhar ao governo que não praticasse

um acto em condições menos attenciosas para

aquella camará

!

Mas as contradicções não param aqui. A
camará ouviu fallar nos direitos do povo, na

soberania da nação, nas leis do progresso,

nas lições do passado, nas aspirações do fu-

turo; a camará ouviu hontem c hoje apolo-

gias inflammadas da liberdade, saudações rá-

pidas mas vehementes á democracia; e com

certeza a camará notou que foram os illustres

oradores da opposição os que se prodigali-

saram n'aquella linguagem, a mais nobre, a

mais sympathica que pôde ser empregada

n'uma assembléa electiva.
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Mas por que veio, e de onde veio tudo

isto?

Attenda a camará: a nomeação de novos

pares foi a causa de tudo isto ; a inspiração

das phrases ardentes que faiscaram na voz do

sr. Pinheiro Chagas, das rajadas Hberaes em

que se desprendeu o talento do sr. Juho de

Vilhena, e das invocações á soberania popu-

lar em que abundou o notável discurso do

sr. Dias Ferreira, foi aquella, não foi outra.

Este effeito foi produzido por aquella causa

!

Parece impossível, porque entre os dois ía-

ctos não ha uma relação lógica de causalida-

de; parece impossível, porque não é no pri-

vilegio que a liberdade tem a sua força, mas

na sua progressiva annullação é que a demo-

cracia colhe os seus triumphos; parece impos-

sível, porque, tirando-se á camará hereditária

a preponderância que ella pretendia ter na po-

litica do paiz, deu-se satisfação aos mais tri-

viaes princípios de direito publico; (Apoiados.)

parece impossível, porque isto é a completa

inversão das normas sociaes e artísticas que
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servem hoje, em toda a parte, ao procedimen-

to politico e ao emprego oratório! Aggredido

o governo em nome da tradição, a aggressao

seria improcedente, mas seria lógica; aggre-

dido em nome da liberdade, não é proceden-

te nem é lógica. (Apoiados.)

Ora isto fliz-me pensar com tristeza na

grande desordem que vae pela nossa con-

sciência; isto faz-me lamentar o desprestigio

dos mais bellos termos da nossa lingua, que

se maculam no emprego das lalsas idéas,

como os mais puros crvstaes ao serviço das

aguas turvas; isto íaz-me reconhecer mais

uma vez que é puramente formalista, estéril,

negativo o periodo que atravessamos, e que

estamos padecendo todos os perniciosos ef-

feitos de uma educação metaphysica, inane,

vã, em que os principios não passam de uma

convenção utilitária, e as palavras, todos os

dias desmentidas, carecem já absolutamente

de auctoridade e de valor! (Muitos apoiados.

)

Diante da attitude da camará alta, que as

conveniências d'esta casa em que fallo me-
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inhibcm de qualiticar; diante do seu propó-

sito, claramente manifesto, de absorver attri-

buições que pertencem aos dois corpos legis-

lativos; perante esta diíiiculdade, que devia

fazer o governo ? Passar por sobre as votações

d'aquella camará, como se tem feito na Itália,

na França, e até na própria Inglaterra?...

Mas isso seria violar a lei orgânica do paiz,

e avivar o conflicto que não resolvel-o. Re-

conhecer a legitimidade d'aquelle intentado

predomínio, sacrificar a urna eleitoral ás car-

tas regias e aos direitos de herança, rasgar os

diplomas populares em homenagem aos ar-

minhos do patriciado?. . . Mas isso seria re-

trogradar a tempos anteriores a 1826, e se

um movimento d'esta ordem pôde determi-

nar svmpathias em alguns dos meus nobres

collegas, eu declaro que a mim me importa-

ria ao coração e á consciência a mais intensa

dor e o mais pesado luto! (Muitos c repetidos

apoiados.)

E são disti netos membros d'esta camará

os que vêem lamentar que ella não fosse
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exauctorada em sacrifício á outra! c são di-

rectos representantes do povo os que no con-

flicto dos dois poderes, o liereditario e o

electivo, sentem amargamente que não pre-

valecesse aquelle ! (Apoiados.) E são emissá-

rios da liberdade os que se collocam do lado

de privilegio ! E são elles os que gemem em

threnos convulsos uma grande tristeza, por-

que o pariato, que é uma transacção tempo-

rária, teve de ceder á eleição, que é um prin-

cipio immutavel ! (Muitos apoiddos.)

E não vale contra isto o argumento que

o meu talentoso amigo, sr. Júlio de \^ilhena,

pretendeu encontrar nas palavras que o sr.

ministro do reino proferiu no seu memorável

discurso sobre a interpellação eleitoral do an-

no passado e nas que eu, por essa occasião,

disse também.

O que o sr. ministro do reino sustentou,

e eu confirmei, foi que as ultimas eleições

geraes não traduziam o svstema eleitoral pro-

gressista, e pela simples rasão de que tal sys-

tema se não tinha desdobrado ainda de um



DISCURSOS PARLAMENTARES 165

dos artigos do nosso programma; mas s. ex.-^

c cu acrescentamos que, a despeito d'isso,

ellas eram, a nosso ver, as mais liberaes que

se tinham realisado n'estes últimos tempos.

(Apoiados.)

Pode-se discutir a verdade do que eu

disse, pode haver divergência n'esse ponto

;

mas o que me parece regular é que se repro-

duzam lealmente as minhas palavras.

E, sr. presidente, já que, pela segunda

vez, me encontro com o sr. Mlhena n'este

debate, aproveito o ensejo para offerecer

um rápido commentario á curiosa estatística

que s. ex.'^ apresentou aqui hontem sobre a

nomeação de pares na Inglaterra e em Portu-

gal. Os membros da camará alta ingleza, cuja

organisação é superior á da nossa porque

teem o principio electivo applicado á Irlanda

e á Escócia; os membros d'aquella camará

são quinhentos, e tresentos, pouco mais ou

menos, foram nomeados nos últimos cin-

coenta annos. Isto prova contra a supposta

sobriedade, que o sr. Vilhena encareceu na
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Inglaterra em detrimento de Portugal. (Mui-

tos apoiados.) Mas não me parece justo, nem

de bom effeito, lazer confrontos entre estes

dois paizes. A diversidade d'elles é tão pro-

funda, está tão caracteristicamente assigna-

lada, que toda a comparação vem fora de pro-

pósito.

E eu frisarei somente um ponto.

Na Inglaterra, que é a pátria do regimen

constitucional, como a França é o toco das

revoluções modernas; na Inglaterra, onde o

respeito pela lei é uma religião nacional, e a

opinião publica um juiz sempre severo, sem-

pre inflexível; (Apoiados.) na Inglaterra, onde

os desmandos da palavra e os abusos da au-

ctoridadc não passam nunca sem grave cor-

recção; (Apoiados.) na Inglaterra, principal-

mente na Inglaterra de hoje, seria impossível

que um partido aspirasse á dominação abso-

luta do estado, e tivesse ainda. . . a fraqueza

de o dizer no parlamento ! Beaconsfield ainda

não disse que lhe íazia arranjo a conservação

de Gladstone . . . E podia dizel-o, porque tinha
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um serio motivo para isso: a questão agraria

da Irlanda. Mas não o disse, e em vez de

pronunciar phrases d'esta natureza, quer v.

ex.^, sr. presidente, saber o que ellc faz ? Di-

rige prudentemente a evolução parlamentar

dt) seu partido, e honra a litteratura do seu

paiz com romances da sua penna. (Muitos

apoiados.

)

Sr. presidente : Fico conhecendo d'esta

discussão o que é a questão politica, o que

entre nós se chama questão politica. Parece-

me que posso definil-a um pretexto para vo-

tos de desconfiança. Considerada assim, não

é a primeira nem será a ultima na vida d'este

ministério. Logo na sua apresentação ao par-

lamento, foi a saudação que recebeu do par-

tido vencido na véspera. Este partido caiu

rangendo os dentes e mordendo o pó. (Riso.)

Caiu como caem os bravos. Aproveita agora

as primeiras forças da sua ainda débil conva-

lescença para conquistar soffregamente o po-

der. (Apoiados.)

Não lhe quero mal por isso. Sob certo
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aspecto é defensável a conhecida opinião de

um illustre liomem d'estado do nosso paiz,

que affirmou não se encontrarem espinhos

nas cadeiras do poder ! (Riso.)

A opposição, sr. presidente, não tem con-

fiança no ministério ! Mas tal confissão não

teve ainda, mas tal confiança não terá nunca.

Pois se antes d'elle praticar o primeiro acto

de administração, antes de revelar os seus in-

tuitos políticos, antes de dizer de que inten-

ções ia animado para os conselhos da coroa,

a opposição o feria com uma moção de des-

confiança, que admiração, que estranheza ha

em que, volvidos quasi dois annos, venha

aqui dizer pela voz dos seus mais eloquentes

oradores: que elle é o peior de todos os go-

vernos, o mais nefasto dos ministérios, a

deshonra do poder, um permanente attentado

contra a liberdade que attraiçoa em cada in-

tenção que manifesta, em cada acto que pra-

tica, em cada momento da sua íatal e negre-

gada existência?! Não admira. O contrario

seria para assombros. Se o ministério viver
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longo tempo, como espero, este propósito,

que eu chamarei uma accusação á procura de

um crime, (Riso.) ha de ir muito longe. A
camará verá. As desconfianças d'este género

e com esta intenção nào diminuem ; é da sua

natureza augmentarem na progressão do tem-

po. (Apoiados.)

O sr. Mariano de Carvalho lamentou ha

pouco que d'esta discussão não derivassem

consequências de largo effeito, que este deba-

te, por culpa dos oradores opposicionistas,

não fosse levantado a uma grande altura dou-

trinal, digna d'esta camará, própria do actual

momento, edificante para o paiz.

Eu estou com s.- ex.^^ A sua critica é exa-

cta, infelizmente é exacta.

Tudo o que se tem dito aqui, áparle a

eloquência da íorma, que é sempre muito

para ser louvada, não tem nada que ver com

as exigências capitães do nosso tempo e do

nosso paiz; é pouco mais ou menos a repeti-

ção do que se tem dito muitas vezes n'este

recinto, onde a nossa arte, com o seu génio
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peninsular, tem abertas formosíssimas, mas

em que a discussão gira sempre n'um raio de

circulo muito pequeno.

Se ao menos de toda esta discussão re-

sultasse a classificação das escolas, a descri-

minação dos partidos, a definição das idéas

professadas pelas divisões da família liberal,

muito bem; mas nada d'isso. Estou conven-

cido que depois d'esta discussão fica tudo

mais baralhado, mais confuso do que antes.

Mas isto tem uma explicação. Todos os par-

tidos da nossa terra são muito dignos, muito

honrados, todos respeitam escrupulosamente

a propriedade estranha. . . menos tratando-se

de idéas, de princípios, de affirmações scienti-

íicas, de programmas doutrinários. (Apoiados.)

N'este caso é como se se tratasse de roupa

de francezes. (Riso, apoiados.) Se um partido

qualquer se extrema cm maior consideração

pelos elementos conservadores, logo o outro

quer passar-lhe adiante em factos ou, pelo

menos, em palavras; se este formula em arti-

gos de programma as ultimas conclusões da
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scicncia politica, aqucllc considera-se plagia-

do nos seus princípios, c ate nos íactos da

sua historia. (Apoiados.)

Um exemplo, o mais recente. O sr. Júlio

de \'ilhena ainda hontem procurava entron-

car na iniciativa do sr. Rodrigues Sampaio,

— que eu respeito e estimo pelas suas gran-

des qualidades e considero e admiro como

a maior gloria que nos resta da segunda

epocha constitucional — (Apoiados.) a inicia-

tiva de todas as reformas e de todos os pen-

samentos administrativos do illustre esta-

dista que tem a pasta do reino, desde a lei

de instrucção secundaria, que o meu nobre

coUega acoimou de centralisadora por admit-

tir três lyceus centraes, (Apoiados.) até á in-

troducção do methodo Frcebel, que ainda

está em ensaios na Allemanha e na França,

mas que s. ex.-^ viu consagrado já não sei

bem em que instituição de procedência rege-

neradora. . .

Eis como nós estamos. E nem se quer ha

o amor das qualificações próprias, este affecto
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do politico ao nome da sua escola, que só é

comparável ao enthusiasmo do soldado pelas

cores da sua bandeira.

Dissesse-se a alguns regeneradores que

elles ncão tinham nada de revolucionários,

que, para elles, a tradiçcio era um culto sagra-

do, que, segundo a sua philosophia, o gover-

no devia ser sempre uma resistência, ora

absoluta, ora transigente, ás aspirações popu-

lares,— e a referencia seria repellida por im-

própria. Tenho a certeza d'isso. (Apoiados.)

E todavia, pôde confessar-se em voz alta o

credo conservador, c se as doutrinas refle-

ctem a belleza dos espíritos que as formam

ou que as realisam, esta, a conservadora, é

das mais brilhantes. Ella teve na AUemanha

o génio de Hegel antes de possuir a historia

triumphante de Bismark, conta na Inglaterra

os mais famosos estadistas d'este século, tem

na França uma constellação de grandes no-

mes desde o de Royer-Collard, que teve a

máxima eloquência das pequenas idéas, e o

de Guizot, que perdeu involuntariamente
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uma monarchia, até Júlio Sinion, o annun-

ciado salvador de uma republica que não

está perdida íMuilos apoiados.) e H. Zola, o

chefe de uma litteratura que ieli/mente não

está radicada. (Muitos apoiíulos.)

Pode- SC ser conservador sem vergonha

da profissão, e mal vae á politica de um paiz

que não tem um partido destinado a mode-

rar com prudência o primeiro Ímpeto das re-

voluções; e do mesmo modo lhe vae mal,

muito mal, se não tem outro organisado em

boas condições de disciplina e de força, que

sirva para demonstrar, por actos e palavras,

que na infinita serie do tempo todos os mo-

mentos variam, e que não ha fidei-commissos

nas gerações do espirito, e que o dia de hoje

não pôde dizer ao dia de amanhã : prende-te,

íixa-te, immobilisa-te n'este facto que eu pro-

duzi, n'esta verdade que eu formulei! (Muitos

c repetidos apoiados.) Este, o partido progres-

sista, é tão necessário, é tão legitimo como

aquelle, o partido conservador. São, na poli-

tica, como os dois lados de um angulo,
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como OS dois poios de um globo, como ns

duas naves do mesmo templo. E até o parti-

do radical, para o qual os outros têem mais

ódios que argumentos; até esse interessa aos

progressos políticos da humanidade. É elle

que primeiro annuncia o advento das novas

instituições; é elle que occupa sempre a mais

arriscada posição nos intermináveis combates

do espirito; é elle que tem a coragem das su-

premas resoluções e dos golpes decisivos; é

elle que figura com maior quantidade de no-

mes no martyrologio de todas as revolu-

ções; é elle que reanima e sustenta essa fa-

mosa legião de pensadores, pamphletarios,

poetas e jornalistas que, com o livro, com o

artigo de cada dia, com a phrase ardente,

com a estrophc incendiaria, consegue derru-

bar para sempre um poder nefosto, e reerguer

nos seus escombros a gloria e a honra da

França! (Muitos apoiíuhs.)

Tem o partido radical um grave defeitc^:

é dogmático, e absoluto. Mas qual partido é

isento de defeitos? Contunde a aurora com o
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meio dia; mas nos dois termos confusos ha

sempre luz. É um perigo imminente para os

interesses consagrados; mas o mais certo sa-

crifício e o primeiro sangue derramado são

sempre d'elle. (Apoiados.)

Eu não sou radical. Não me levam para

ahi o meu temperamento nem a minha edu-

cação. Mas desejaria ver no parlamento, que

deve ser a photographia politica da nação, re-

presentado o partido radical portuguez, se é

que elle existe. (Apoiados.) E este desejo é

tão intimo, o meu propósito tão sincero, que

ás vezes, por amor da arte, coUoco no logar

em que devia inquadrar-se a facção radical o

eminente estadista e meu prezado amigo, o

sr. Dias Ferreira, com todo o seu partido

(Riso.) Não estranhe isto a camará. Eu dou

rasão do meu dito. É que o programma do

sr. Dias Ferreira é todo eleitoral, e o direito

eleitoral é a única instituição que o radicalis-

mo pôde estabelecer e tem logrado conservar

sem que os outros partidos lhe desnaturem a

obra.
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A questão politica, como a formulou a

opposição, reduziu-se a pequenas questões, a

contradicções rebuscadas de propósito, a cen-

suras amargas mas sem motivo, a algumas

insinuações pessoaes, e á conhecida intima-

ção ao governo para que abandone sem de-

mora os conselhos da coroa. . . E o governo

conscrva-se, e não subiu o nivel moral do

paiz, e liquida-se apenas que os regenerado-

res padecem gravemente a nostalgia do poder

e que os constituintes, contradizendo o seu

nome, continuam a demolir em vez de edifi-

car, a representar na nossa politica uma mis-

são puramente negativa, somente critica, em

que, por desgraça, se esterelisam sem remé-

dio alguns dos mais gloriosos talentos da

nossa terra. (Apoiados.)

Mas a questão politica não podia ser le-

vantada n'outros termos ? Mas não é este o

momento azado para reclamar do governo

que melhore os processos da nossa educação

publica, e satisfaça, no que for possível, as

justas exigências do nosso tempo? Mas o es-
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pirito do sccLilo, que já passou por sobre a

consciência da opposição, este espirito do sé-

culo, de que tanto se fldla e tanto se escreve,

estará satisfeito sò porque cada um dos

nossos partidos militantes tem no seu archi-

vo particular um projecto de reforma da

Carta ?

Respondam-me os illustres deputados

opposicionistas, que determinaram esta dis-

cussão e lhe imprimiram o destino que ella

tem.

A questão de fazenda já não pode servir

de embargo, já não pode ser obstáculo. Re-

conhece-o a opposição que, emquanto viu as

nossas finanças em perigoso estado, não dis-

cutiu o projecto de resposta ao discurso da

coroa; reconhece-o a opposição na pessoa do

seu chefe, o sr. Dias Ferreira, que apreciando

a gerência do nobre ministro da fazenda, nada

mais fez do que lamentar que o sr. Barros

Gomes não annunciasse com exactidão abso-

luta o dia e a hora do desapparecimento do

dejicif, como na astronomia se prediz com
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toda a certeza a formaçào de um eclvpse; re-

conhece-o a opposiçào que, n'este longo de-

bate, só raras palavras tem empregado n'este

assumpto, e essas sem importância e sem ver-

dade como se evidenciará a seu tempo...

Pois este tem sido ultimamente o motivo, e

foi por muito tempo o pretexto para o adia-

mento das reformas necessárias aos progres-

sos da liberdade, a qual não c, como alguns

julgam, uma simples negação de estorvos

movidos á actividade humana, mas a substan-

cia mesma da alma moderna, com os deveres

que a obrigam, com os direitos que lhe assis-

tem, com as suas indefinidas aspirações para

um futuro melhor, em que tenha realidade

plena o pensamento da democracia, que para

nós, povos latinos, não passa ainda de uma

esperança, a mais íormosa, a mais ridente es-

perança que tem brotado do chão da nossa

historia. (Muitos apoiados.)

Vou eu levantar a questão politica, a ver-

dadeira questão politica, pedindo ao ministé-

rio que apresente, no mais breve espaço de
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tempo, as rctormas indicadas no programma

progressista, principalmente a que procura ga-

rantir a genuinidade do direito eleitoral e a

que tem por íim a transformação radical da

camará alta no interesse d'ella e em beneficio

do paiz. (Apoiados.) D'estas duas reformas

faço o meu dever, o meu destino parlamen-

tar; não deixarei de bradar por ellas com toda

a minha voz emquanto tiver a honra de um
logar n esta camará.

A esta hora o direito eleitoral, regenerado

pelo principio da representação das minorias,

transforma a vida politica de quasi todos os

povos. A revolução, nascida na Dinamarca

em 1833, communicou-se á Inglaterra e á

própria Hespanha, e passando á America,

onde lavra sempre com rapidez o incêndio

das boas idéas, ganhou para si o Sul e todo o

Norte.

É, pois, tempo de a adoptarmos, não

como um ensaio apenas, mas na mais lata

applicação que possa ter no nosso paiz. O en-

saio está feito; a tentativa, muitas vezes repe-
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tida, provou bem cm toda a parte. (Apoiados.)

Chamo para este ponto a attenção do nobre

ministro do reino, meu querido amigo, a

cujo espirito, por muitos titulos superior, sei

que é de todo o ponto svmpathico aquelle

principio.

Relativamente á outra reforma direi so-

mente, por agora, que a nossa camará alta c

menos liberal, na sua organisação, que a dos

Estados da x\llemanha, onde o espirito feu-

dal vive ainda, e que a de Inglaterra, onde a

aristocracia é uma casta sustentada pela tra-

dição e pela riqueza. . .

Concluindo o meu discurso, oífereço á ca-

mará duas verdades, que são de certo do seu

conhecimento, mas merecem ser repetidas

pela sua al'.a importância:

O melhor meio de conservar as institui-

ções é affeiçoal-as ao tempo, que wà sua cor-

rente impetuosa, irresistível, mata sempre o

que não pôde transformar. Os povos que ilu-

cíuam na incerteza dos seus destinos, e não

podem ou não querem impor-se ao respeito
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universal pcki sua virtude em pela sua torça,

teem este futuro inevitável: assistirão ás pró-

prias exéquias, celebradas por outras commu-

nhões sociaes, como Carlos \' ás suas, segun-

do a lenda monástica!

Xão é uma phantasia escura, pessimis-

ta, que gera estas estranhas hypotheses; é a

sciencia que diz isto e a historia que o con-

firma no facto irrecusável da lucta pela exis-

tência.

Xa existência dos povos, como na vida

dos indivíduos, uma hora emenda muitos er-

ros e evita, salvadoramente, grandes desgraças

imminentes. H necessário, se se entende que

soou essa hora, aproveitar o ensejo; addiar,

addiar sempre, tem sido a nossa doença e

pôde ser a nossa morte

!

Pense n'isto o governo, e pense n'isto a

camará. Xão podem ser maiores as respon-

sabilidades d'este momento. (Muitos apoiados.)

Vozes:— Muito bem.

(O orador foi ciiniprinicutado c abraçado por

qiuisi iodos os srs. deputados, pelos srs. niiuislros c
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por vanos dignos pares do reino que estí!i\nii na

cantara).

Leu- se na mesa a seírninte:o

PROPOSTA

A camará, confiando plenamente no proce-

dimento politico do governo, cuja conservação

considera necessária aos interesses públicos,

passa á ordem do dia.

—

António Cândido.

hoi adniitliila e peou em discussão junlameníe.
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Sr. presidente:

,- g^^-ouco tempo gastarei a camará. A
' R)SÍ4 sessão vae quasi finda. Prolon-

.-^ ^5 gal-a seria aggravar a situação,

H pouco com moda, dos snrs. minis-

tros e continuar um espectáculo que

não tem nada de edificante.

^"^ Desejo significar o que me inspi-

ram os recentes acontecimentos poHticos do

paiz, e definir desde já lealmente, fi-ancamen-

íe, a minha attitude diante do novo minis-

tério.

Afiirmo a v. ex.-^ que o que me determina

a proceder assim não é a envaidecida consi-



l86 DISCURSOS PARLAMENTARES

deração de que n'esta camará me pertença

uma posição distincta da dos meus collegas

;

o que me íaz pedir a palavra e usar d'eila é a

necessidade de ceder á natural franqueza do

meu caracter, absolutamente avesso a toda a

ordem de reservas.

O meu pensamento cabe perfeitamente

nas explicações formuladas, ha pouco, pelo

sr. Anselmo José Braamcamp. Eu e todos os

membros da maioria continuamos a ver no

venerável nome do nosso chefe o mais for-

moso brazcio que nos nobilita, e a maior au-

ctoridade que nos recommenda. (Muitos upoia-

dos.) Não houve nunca divergências no

partido progressista, cuja unidade se deve a

protundas e seriíssimas convicções; hoje

quaesqucr divergências seriam absolutamente

impossíveis diante da árdua e difficil missão

que temos de cumprir. (Muitos apoiados.)

A demissão de um írabinete e a formação

do que lhe succede são sempre acontecimen-

tos ponderosissimos. Ainda que seja em

grande parte artificial a vida publica, ainda
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que as mutações politicas nào correspondam

exactamente aos movimentos da consciência

nacional, aquelles tactos teem sempre uma

grande intiuencia, uma influencia inilludivel,

no modo de ser e no modo de existir dos

povos. Pode até sustentar-se, com muito

plausíveis fundamentos, que nada ha que re-

veja tão perfeitamente o estado moral de um
povo como os processos usados na íormação

e destituição dos seus governos. (Apoiados.)

Sabem v. ex.-^ e a camará que é meu cos-

tume, costume que resulta da minha educa-

ção scientifica, procurar sempre na historia a

demonstração dos meus assertos. Para mim

só é legitimo o que vem da inducção dos

factos. Mas excepcionarei hoje esse meu ha-

bito intellectual, e não ponderarei as desgra-

ças da Polónia pela desordenada successão

dos seus governos, nem recordarei as misé-

rias e os crimes do militarismo na adminis-

tração publica da Hespanha até á revolução

de 1868, nem compararei dois períodos bem

recentes da politica íranceza, nem importuna-
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rei O sr. presidente do conselho com a relação

de factos pertinentes ás nossas três epochas

constitucionaes, de que s. ex/^ é uma das

mais distinctas e bem qualificadas testemu-

nhas.

O momento ncão é azado para grandes

discursos, nem para longas divagações histó-

ricas, por mais apropositadas que sejam.

Lamento sinceramente que a crise ultima

tivesse a origem e o desenlace que teve. La-

mento isto, menos pelo meu partido do que

pelo meu paiz. (Apoiados.) Eu digo dos factos

políticos da nossa terra o que um celebre es-

criptor, conhecido de toda a gente, disse dos

factos económicos de todo o mundo; /.;:/

11'eIIes sempre o que se vé e o que se uão vê. O que

se vê muitas vezes, e esta é uma d'ellas, é

uma apparencia doirada, uma forma legal que

occulta uma proíunda injustiça ou uma gran-

de inconveniência; outras vezes, nem sequer

ha o cuidado de colorir os factos, que se

apresentam nuamente, cruamente, tacs como

são. Qual d'estcs dois processos c menos re-
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pugnantc? Talvez o segundo. É, pelo menos,

a franqueza na politica. M a delinição não c

imprópria, porque o inipuJor é uma das for-

mas de franqueza. . . (Sensação.)

O que foi visivel, o que serviu de pretex-

to na queda do governo progressista, foi a ul-

tima votação da camará dos pares.

São muito conhecidas as minhas idêas

sobre a camará alta. Apresentava-se em pleno

vigor um ministério que eu apoiava, estava

perfeitamente desanuviado o horisonte da

sua politica, e eu, sem me preoccupar com

qualquer eífeito das minhas palavras, dizia

aqui livremente o que entendia a esse respei-

to. Foi celebrado o meu procedimento pela

coragem que revelava! X'este paiz é um acto

de coragem, é quasi um heroísmo, dizer o

que todos pensam ! (Riso.)

Sz eu então procedia assim, ninguém po-

derá estranhar que hoje me declare contra-

riado por ver que no meu paiz, e nas emi-

nências d'este século, o privilegio hereditá-

rio ganha uma tão assignalada victoria contra
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O espirito moderno; (Muitos apoiados.) nin-

guém estranhará que eu me colloque ao lado

do sr. Dias Ferreira, para dizer que é neces-

sário que a representação nacional esteja real-

mente muito fraca, muito impotente, muito

desprestigiada, muito detraudada na sua au-

ctoridade e nos seus direitos, para ceder as-

sim diante do ultimo rcducto, em que a for-

ça triumphante do tempo collocou a mais

absurda tradição da minha pátria. (Muitos

apoiados.)

Disse já aqui, na sessão d'este anno, que

a nossa camará alta era na sua organisação a

mais viciosa de todas que conhecia; e quan-

do afiirmava isto repassava mentalmente as

instituições correspondentes da Inglaterra, da

Áustria, da Prússia, da Baviera, do Wurtem-

berg. Hoje accrescento, com profunda triste-

za, que ella é a mais poderosa de todas! Os

nossos pares do reino podem olhar com so-

berano desdém para os pares de Inglaterra e

para os senadores de França e da Itália. \\\-

lem mais do que elles. Sobre essas grandes
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nações temos nós esta invejável superiori-

dade ! (Sensação.)

A camará dos dignos pares derrubou o

gabinete progressista mediante uma moção

do sr. 1'ontes, preparada por outra do sr. Bar-

jona. De maneira que na moção, que vingou,

houve a cooperação dos dois dignos pares. O
sr. Fontes deu a letra, mas o sr. Barjona íor-

neceu o espirito!

boram accordes as duas moções em signi-

ficar que eram graves as condições do paiz e

que o partido progressista não estava á altu-

ra d'ellas. E porque eram graves as condições

do paiz ? Porque o espirito publico estava

excitado,— na capital, por causa do tratado

de Lourenço Marques; nas províncias, por

causa dos impostos. E quem apresentou es-

tas moções, e os que as applaudiram e vota-

ram tinham, quasi todos, a originaria respon-

sabilidade do tratado de Lourenço Marques,

(Muitos apoiados.) e estavam seriamente com-

promettidos na questão dos impostos, por-

que a necessidade d'elles proveio principal-
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mente da ultima administração regeneradora,

(Muitos apoiados.) e também porque ainda na

sessão passada elogiaram e approvaram a con-

tribuição da renda! (Muitos apoiados.)

Eu espanto-me de que haja consciências

que possam com tão flagrantes contradicções!

l:u não comprehendo como ha partidos que

se preoccupam unicanientc com as vaidades

c os interesses do poder, c são de todo inac-

cessivcis á mais trivial consideração de cohe-

rencia partidária e de interesse nacional! (Mui-

tos apoiados.) Aspirar á honra de governar bem

é nobre, ê digno; aspirar simplesmente ás

honras do governo, não pode merecer taes

qualificativos. E pequena a estatura moral de

quem pensa de outro modo. (Apoiados.)

Mas onde está o sr. Fontes, auctor da mo-

ção triumphante, para mim e para todo o paiz

único responsável do que se passou ?

Porque não apparece ?

!

Foi elle quem commandou a opposição;

íoi elle quem planisou a campanha definiti-

va; íoi elle quem, do centro do seu partido,



DISCURSOS PARLAMENTARES 193

intimou ao gabinete progressista a sua de-

missão.

Porque não apparece ?

Para salvar a sua palavra de honra, como

ha pouco disse o sr. presidente do conse-

lho? Não pode ser. A palavra de honra de

um estadista distincto não se salva com so-

phismas vulgares. (Muitos apoiados.) Quando

o sr. Fontes dizia na camará alta que não

queria o poder, acrescentava logo que o não

queria porque politicamente o não devia

querer. (Apoiados.) Individualmente, interes-

sa pouco que o sr. Fontes queira ou não

queira o poder. Os caprichos e os desejos

pessoaes de s. ex.-^ não se prestam a decla-

rações solemnes. (Apoiados.) Como chefe

de partido é outra cousa. Foi n'esta qua-

lidade que fallou. E para se ver que a sua

palavra era a palavra do seu partido, para

que não restasse uma sombra de duvida a

este respeito, veio aqui o sr. Lopo Vaz,

hoje ministro da fazenda, explicar e com-

mentar as declarações feitas na outra cama-
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ra. Eu vou ler um trecho edificante do dis-

curso do sr. Lopo Vaz.

(Leu.)

Portanto, a palavra do sr. Fontes repro-

duzida aqui pelo sr. Lopo \àz, obrigava todo

o seu partido.

Será para fugir ás responsabilidades do

seu ultimo acto que o sr. Fontes nào appa-

rece ? Também não pôde ser. O sr. Fontes

que, a par de grandes defeitos políticos, tem

eminentes qualidades pessoaes, é um perfeito

homem de bem. Não o julgo capaz de uma

tal fraqueza, e lamentável íraqueza seria de-

terminar uma crise que, no pensar de toda

a gente, é gravíssima, e depois esconder-se,

fugir, desertar do seu posto! (Miiilos apoiados.)

Resta uma única hypothese: é a do sr.

Fontes, julgando-se já demasiadamente gran-

de para presidente do conselho, ter creado

uma situação para si, uma nova situação

quasi official, no espaço que vae de chefe de

gabinete ao poder moderador! (Sensação.) Isto

não está previsto na constituição, (Riso.) mas
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tambcm não c cousa inteiramente nova. Na

França ha quem represente um papel simi-

Ihante. . . Effeitos do opporliinisiiio, que todos

os dictadores íelizes professam !

Mas se esta hypothese é a única acceitavel,

e parece-me que sim, legalisemos esta situa-

ção, reformemos a carta, creemos um quinto

poder do estado, pelo menos cmquanto vive

o sr. Fontes! (Riso.)

A opposição de hontem bradava contra

um supposto poder occulto, que tinha sonha-

do no partido progressista; e as cousas dis-

põem-se-lhe de modo que, logo na primeira

situação que forma, tern, não um simples po-

der occulto, mas uma verdadeira omuipoiciicia

occitJla! (Muitos apoiadcs.)

Ninguém as diz que as não pague. (Riso.)

Se o voto da camará dos dignos pares foi

a causa visivel, parecc-me que o verdadeiro

motivo da crise íoi a insoíTrida impaciência

da opposição, a mais insoífrida impaciência

de que ha memoria nas opposições d'esta

terra! Determinarani esta impaciência rasõcs
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que prendem na nossa decadência económi-

ca e moral; cederam a ella homens que, pela

alta posição que occupam e pela grande au-

ctoridade que teem, deviam resistir-lhe te-

nazmente no interesse de si próprios e em

beneficio das instituições. Não quizeram cum-

prir o seu dever, e fizeram mal. O futuro

mostrará que fizeram mal! (Apoiados.) Não

disseram a verdade a quem a deviam inteira

e completa, (Apoiados.) e fizeram acreditar

que o espirito publico estava excitado, que

o aspecto do paiz era temeroso e medonho,

que já se faziam ouvir os rumores de uma re-

volução imminente, quando o que simples-

mente havia era a calculada mobilisação dos

elementos que, de todo o sempre, foram hos-

tis ao governo progressista! (Miiilos apoiados.)

Ora, uma opposição que se move pôde ser,

ou não, uma opposição que augmcnta. Esta

não era. (Muitos c repetidos apoiados.)

E é quando a nossa politica acaba de

exhibir-sc n'um dos seus peiores aspectos

;

quando a camará electiva c exauctorada pela
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camará alta, cujos membros são escolhidos

livremente, e sem numero determinado, pelo

poder moderador
;
quando se põe novamente

cm evidencia a personalidade de um homem,

de um chefe de partido, que domina, com

vontade absoluta, as mais influentes corpora-

ções do estado; é n'este momento que o sr.

Thomás Ribeiro falsifica a sua voz eloquente

com esta phrase de eífeito: «Nós somos o

povo mais liberal do mundo ! ))

Não somos, não. A liberdade, a verda-

deira liberdade, não a tivemos ainda, e, por

culpa nossa, estamos bem longe de a possuir;

o que temos, o que ninguém nos pôde dis-

putar, é a igualdade, a mais perfeita igual-

dade que ha: não a que resulta da ascenção

dos pequenos, mas a que é fatalmente produ-

zida pelo enfraquecimento e depressão dos

grandes ! (Apoiados.)

Com todos estes vicios de origem, os

actuaes ministros não podem merecer a mi-

nha confiança. (Muitos apoiados.) Se continua-

rem nos bancos do poder as suas tradições
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partidárias, hei de combatel-os n'esta casa, se

continuar a ser deputado, lá fora, em qual-

quer tribuna que me appareça, sempre com a

cortezia e delicadeza que são próprias da mi-

nha educaçcio, mas com todo o desassombro

e com toda a coragem da minha palavra; se

renegarem as suas tradições, o que não creio,

lamentarei o desprestigio de s. ex.-^^ pelas con-

tradicções da sua vida publica, mas não em-

baraçarei de modo algum os actos da sua

administração. (Muitos apoiados.)

Mas parece-me que este ultimo caso não

virá a realisar-sc. É a presente sessão que me

inclina a pensar assim.

Subiram ao poder em nome da agitação

produzida pelo tratado de Lourenço Marques

e pelo imposto de rendimaento; pergunta-se-

Ihes hoje o que tencionam fazer a respeito

d'estes dois assumptos, e respondem em re-

lação ao primeiro: adiamol-o; em relação ao

segundo: vamos estudal-o! Pergunta-se ao

sr. ministro da guerra a sua opinião sobre o

modo como comprehende o grave problema
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da organisação militar, c s. ex.-^ responde que

o comprehende assim : gastando com o exer-

cito 9.ooo:ooo$ooo reis! (Riso.)

H haver quem se tenha assustado com a

verba de 4.ooo:ooo$ooo réis, que o orçamen-

to lhe destina! (Riso.)

Com este programma do sr. ministro da

guerra, e com as evasivas e promessas de es-

tudo dos seus collegas, sabe-se, pouco mais

ou menos, o que temos a esperar d'este gabi-

nete. (Apoiados.)

Poucas palavras mais. E muito cedo ainda

para se julgar o ultimo gabinete progressista

e o partido que o apoiou. Q.'iando passar a

excitaçcão de momento, quando se fizer luz

clara sobre os últimos acontecimentos, nós re-

ceberemos a palavra de justiça que merecer-

mos. (Apoiados.)

O ministério progressista caiu quando es-

tava paga a ultima letra da divida fluctuante e

chegara a occasicão de lhe serem pagas, a elle,

algumas letras de gratidão. (Muitos apoiados.)

Mas isto íica para depois.
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Não sei O que o futuro dirá de nós; po-

derá dizer que não fomos hábeis, mas dirá,

mas deve dizer que fomos dignos. (Apoiados.)

Prestamos alguns serviços ao paiz no juizo

dos nossos mais intransigentes adversários,

e aprendemos cousas que, com certeza, nos

hão de servir para o futuro. E eu digo já o

que aprendemos. Subindo ao poder n'uma

verdadeira crise financeira, o ministério pro-

gressista entendeu que devia antepor as ques-

tões de fazenda ás questões poHticas. Previa

que sacrificava a sua popularidade n'este pa-

triótico empenho, mas foi para diante. Pois

fez mal, muito mal. Bem o dizia aqui o meu

nobre amigo, o sr. Dias Ferreira, e errada-

mente andava eu procurando contrariar as

idéas de s. ex.-^, expostas na maior elevação do

seu grande entendimento, e parece que inspi-

radas na visão prophetica das evoluções da

camará alta! (Apoiados.)

É hoje minha opinião que a primeira cou-

sa a fazer c resolver a questão politica, por

si, e como preliminar obrigado da questão de
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fa/cnda. Creio que c esta também a opinião

de todo o meu partido, que ha de aproveitar,

no seu futuro procedimento, a lição recebida

aíiora.o

Pela minha parte, protesto recordar-lh'a

ainda com perigo de ser importuno, e decla-

ro que farei, da apresentação de reformas po-

liticas, a principal condição dos serviços que

possa prestar-lhe.

Devo isto ao meu nome e á minha cons-

ciência. (Muitos apoiados.)

\'ozHs:— Muito bem, muito bem.
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Sr. presidhnte:

ipjf MixHA moção de ordem é uma

substituição completa ao projecto

o da illustre commissão incumbida,

pela maioria d'esta camará, de redi-

"^

gir a resposta ao discurso da coroa.

-^;? Obedecendo aos preceitos do re-

^(^^ gimento, vou ler a minha moção:

(Leu.)

«Senhor.—A camará dos deputados, elei-

ta em conformidade com a lei de 23 de maio

do anno passado, convencida de que do suc-

cessivo aperfeiçoamento dos processos eleito-

raes depende o fortalecimento das instituições,
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aprecia devidamente a satisfação de \^ossa Ma-

gestade ao ver-se rodeado dos representantes

da nação.

«A camará regista com agrado a declara-

ção de que as nossas relações com as poten-

cias estrangeiras não teem soffrido alteração

alguma; e folgará de reconhecer que se tcem

mantido as allianças, que devem ser o funda-

mento d'essas relações. Aguardando os resul-

tados íinaes da conferencia de Berlim, de cu-

ja iniciativa declina a responsabilidade o go-

verno de \'ossa Magestade, esta camará esti-

mará muito verificar que se empregaram as

devidas diligencias e as melhores negocia-

ções, para que, na questão africana, fossem

reconhecidos e respeitados os nossos direitos

de soberania, e os nossos interesses commer-

ciaes resalvados e protegidos como os das

outras nações representadas n'aquelle con-

gresso diplomático.

« Esta camará lamenta que o procedi-

mento do governo durante o interregno par-

lamentar e o teor das reformas politicas por
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cllc apresentadas, a inhibam de cooperar, co-

mo desejava, na elaboração das mesmas re-

formas.

« A camará estima que a tranquillidade

material do paiz não tenha sido alterada, fa-

zendo votos para que, quanto antes, se atalhe

á desordem moral, que n'estes últimos tem-

pos ameaça subverter aquella.

«E quanto aos acontecimentos que per-

turbaram a ordem publica nas nossas posses-

sões, a camará deseja que o governo attenda

á melhor organisação das nossas forças ultra-

marinas, em harmonia com as nossas neces-

sidades de potencia colonial.

«A camará, dando a sua plena approva-

ção ás providencias adoptadas para nos de-

fendermos contra a invasão do cljoJcrd-uioiiuis,

sem prejuizo dos reparos que tenha a f^izer

por não haverem sido cumpridos os precei-

tos da contabilidade publica, atraiçoaria a

opinião do paiz, que representa, se occultasse

a Vossa Magestade a dolorosa commoção, de-

terminada pelas outras providencias dictato-
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riacs, decretadas sem necessidade durante o

intervallo das sessões, com tanta offensa para

a magestade do poder legislativo, como dam-

no para os verdadeiros interesses do paiz.

«A camará folga com o desenvolvimento

c progresso, revelados pela exposição agricola

na mais importante das nossas industrias, e,

no referente ás obras publicas, é seu desejo

que ellas sejam reguladas pelos princípios da

mais severa economia, e em conformidade

com as circumstancias financeiras do paiz.

((A camará comprehendeque a nossa ques-

tão colonial lhe exige a maior attenção, e en-

tende que não podemos levar á Africa a civi-

lisação e desenvolver os seus elementos de

riqueza, sem reformar profundamente a nossa

administração ultramarina, alliando uma justa

iniciativa das colónias á necessária fiscalisação

da metrópole.

«A camará, reservando-sc para apreciar a

maneira como o governo usou da auctorisa-

ção qúc lhe fora concedida para contratar um
empréstimo, deplora que a situação do cre-
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dito publico não corresponda aos sacrifícios

que teem sido impostos ao paiz, e sente que

á boa vontade do parlamento não tenha cor-

respondido o cumprimento das solemnes pro-

messas de equilibrio financeiro, que tantas ve-

zes teem sido formuladas pelo actual sr. pre-

sidente do conselho.

«x^ camará envidará todos os seus esfor-

ços para habilitar o thesouro a honrar os seus

compromissos, convencida de que a morige-

ração nas despezas é um elemento indispen-

sável de restauração financeira, e de que o paiz

se não recusará aos sacrificios, que em reforço

ás economias forem necessários para acudir

aos seus encargos.

«Senhor, a camará dos deputados da na-

ção portugueza reconhece quanto é árdua e

importante a missão que tem a desempenhar

em conjunctura tão melindrosa, mas espera

que da confiança de Vossa Magestade, do

apoio do paiz e da consciência dos seus deve-

res tirará força bastante para bem se desem-

penhar do encargo que lhe é incumbido.
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«Sala das sessões, em 21 de janeiro de

1885.— António Cândido. »

A camará ouviu hontem as declarações

do sr. Anselmo Braamcamp, e ouviu-as com

a respeitosa attenção que é devida á sua posi-

ção eminente e á conhecida lealdade da sua

consciência e da sua palavra. A proposta que

tenho a honra de apresentar é todo o espirito

d'essas declarações, applicado ás formulas c

artigos do projecto que se discute, e tem, para

o partido progressista, o alto valor e a summa

auctoridade que lhe resultam da approvação

do seu venerado chefe.

Disse hontem o sr. Anselmo Braamcamp

que a opposiçao progressista seria, além de

enérgica, franca e leal; e a primeira prova de

que a nossa opposiçao revestirá estas duas

qualidades, é a minha proposta, na qual se

encontram compendiados, em claríssimo re-

sumo, todos os aggravos que temos do pro-

cedimento do governo. (Apoiados.)
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Mas alem d'cstas considerações que expli-

cam fundamentalmente esta minha proposta,

parece-me que ella poderá servir para simpli-

ficar a complexa e ampla discussão em que

está empenhada esta camará.

A minha proposta e o projecto da illustre

commissão assignalam, se não me engano, e

resalvadas quaesquer differenças, as duas cor-

rentes de opinião que dividem politicamente

esta assembléa. Fica de um lado a identifica-

ção expressa do pensamento do governo e da

adhesão da sua maioria; do outro lado a affir-

mação divergente de todo esse discurso em

que a voz irresponsável do rei foi mais uma

vez obrigada a fazer uma falsa historia de ad-

ministração e um falsíssimo programma de

governo ! (Muitos apoiados.)

\'encerá o projecto da commissão que ha

de ser defendido por vozes eloquentes, umas

já experimentadas galhardamente nos tor-

neios parlamentares, outras adquiridas ainda

ha pouco, em fehcissimas estreias, para gloria

d'esta tribuna e da pátria? Vencerá a minha
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proposta, a que também não ha de faltar o

prestigio e a eloquência dos oradores da op-

posição, destacando e avultando na sombra

da minha modesta palavra ?

Não sei.

Confio pouco na efíicacia da tribuna como

inspiradora das assembléas politicas. É só nos

dias de revolução, quando a alma popular, ar-

dente e apaixonada, intervém nas deliberações

sociaes, que a palavra pôde, que a palavra

vale! Mas, felizmente, o que se diz aqui pas-

sa d'este recinto; além d'esta casa continua a

nação que nós representamos. (Muitos apoia-

dos) A tribuna não é só o centro do parla-

mento, é também o logar mais alto do paiz

(Apoiados); e assim como na natureza cósmi-

ca não se anniquila um átomo, na consciên-

cia moral dos povos não se perde uma verda-

de, por muito simples que seja e por mais

desvaliosa que pareça. (í\i:^cs:— Muito bem.

— 3 liiiíos apoiados.)

Principiou hontem o combate, e as pri-

meiras palavras que se cruzaram foram, como
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era de lei, a do nobre chefe do partido pro-

gressista e a do illustre presidente do conse-

lho.

O primeiro tirou forças da sua doença e

veio trazer-nos a sua palavra, que tem o pres-

tigio de quarenta annos de uma vida impol-

luta e da obediência incontestada de um gran-

de partido. (Muitos apoiados.) O segundo, ur-

bano e primoroso como é sempre, rendeu-

Ihe as homenagens merecidas, e disse depois

da justiça e conveniência da sua causa, como

pôde e como soube.

Mas que notável e frisante contraste ! O
discurso do sr. Braamcamp foi claro, racioci-

nado, direito ao seu fim, grave como a situa-

ção do paiz, solemne como os conselhos da

prudência, sentido como o patriotismo que o

inspirou, e luminoso como a liberdade que

veio servir. (Muitos apoiados.)

O discurso do sr. Fontes, eloquente e fá-

cil, como é do génio da sua palavra, foi Vcão,

contradictorio, cortado de digressões recreati-

vas, picado aqui e além de uma ligeireza de
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humor, que está sendo a nota mais repetida

da sua ultima maneira parlamentar. (Muitos

apoiados.)

Pedindo a palavra sobre um discurso do

sr. Fontes, e tendo apresentado uma moção

de ordem, tenho de justificar essa moçcão de

ordem e tenho de responder ao discurso do

sr. presidente do conselho.

Responder ao ultimo discurso do sr. Fon-

tes confesso á camará que é . . . extremamen-

te difficil. Disse tantas cousas! Moveu tantos

assumptos estranhos ao debate! (Apoiados.)

Quando eram necessários argumentos, fazia

diversões oratórias; quando se lhe pedia his-

toria, contava anecdotas
;
quando era convi-

dado pela voz austera e auctorisada do sr.

Braamcamp a dizer o seu juizo sobre cousas

tcão momentosas e graves como a economia e

a fazenda da nação, narrava novamente as

suas viagens, que o paiz já sabe de cór (Riso

e apoiados.) dizia-nos que tinha nos arscuacs da

memoria armas terríveis para castigar a nossa

severidade, se ousássemos manifestal-a— ar-
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mas que, por antigas, pareciam mais próprias

de um museu do que de um arsenal— (Riso e

apoiados.) improvisava umas cousas quaesquer

do íiiicicii regime, que não se sabe para que

vieram, e fazia variações de philosophia vul-

gar sobre uma velba phrase sua. (Riso e muitos

apoiados.)

Em todo o caso é necessário responder a

s. ex.% e eu confio um pouco em que a mi-

nha memoria reviverá os pontos essenciaes

do seu discurso. Esta confiança na minha me-

moria é uma vaidade que se me desculpará,

attendendo a que ninguém preza a que tem,

ou sente o pudor da sua falta. . .

O sr. presidente do conselho exclamava

hontem : Estranho a declaração de guerra, que

se me faz ! Guerra houve sempre. Por tréguas

nunca dei. Ainda me sinto dos duros golpes,

que me foram vibrados na sessão passada!...

E logo em seguida, pouco depois, dava á sua

palavra a máxima intensidade de indignação,

—

não sei se natural, se postiça— e bradava con-

tra o rompimento do accordo, que qualifica-
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va de impolitico, desleal para nós e prejudi-

cial para a pátria !

!

Quem entende isto ?

Parece-me que é caso para se dizer ao sr.

Fontes que se a guerra a todo o transe não

implica com o accordo, não o contradiz, fi-

que s. tx.^ pensando que elle subsiste ainda.

(Riso.— Apoiados.) Não vejo inconveniente

n'isto.

Insistindo em que se rompera o accordo,

o nobre presidente do conselho declarou ao

paiz e ao mundo que não foi sua a culpa; e

trahindo, pela commoção da voz, melindres

de sensibilidade, de que se não suspeitava,

acrescentou que sentiria afílictivos remorsos

se para tal houvesse contribuido ! A isto se

chama esgrimir com phantasmas, o que não

fica bem a um ministro da guerra. (Riso.—
Apoiados.)

O sr. Braamcamp disse, a não deixar du-

vida, que ninguém rompera o accordo, que o

accordo se extinguira por si, como se extin-

guem os contractos cujas condições e clausu-
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las SC acham integralmente cumpridas e sa-

tisfeitas. (Apoiados.) E nào se limitou a dizer

isto. Provou-o com o texto inequivoco das

declarações do digno par, meu amigo, o sr.

Henrique de Macedo, na outra casa do parla-

mento— texto que eu vou ler também, porque

é importante, porque é decisivo, porque é es-

magador para quem pensou que poderia illa-

quear, n'uma habilidade interesseira e fácil, a

honra e o dever de um grande partido. (Apoia-

dos.)

Note a camará que não é um discurso re-

visto pelo orador. É o puro extracto das no-

tas tachigraphicas, documento ofiicial, e pu-

blicado no seu logar próprio.

Isto tem alguma importância.

Dizia o sr. Henrique de Macedo:

(Leu.)

«Depois d'essa leitura, entendia o orador,

que os compromissos do partido progressista,

resultantes do accordo, eram:

« i.^^ Votar a generalidade dos dois pro-

jectos, (Refcria-sc aos projectos de reforma coiis-
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titucional c de reforma eleitoral) caso essa gene-

ralidade viesse a ser votada;

«2.° Acatar e respeitar as reformas cuja

necessidade for votada por esta camará, e cuja

realisação for votada pela camará revisora e

pela dos dignos pares, se se reconhecer que

lambem ella tem de intervir n'essa ultima vo-

taçcão, caso ella venha a realisar-se.

»

Mais abaixo, explicando o sentido de al-

gumas palavras anteriormente proferidas, o

sr. Henrique de Macedo, continuava:

(Leu.)

«Explicando o sentido das palavras «aca-

tar e respeitar», disse que se devia entender

que o seu partido poderia, se quizesse, conti-

nuar pelos seus meios de propaganda a insis-

tir pela sua reforma, sem que, por isso, se

considerasse que desacatava e desrespeitava a

reforma feita, porque effectivamente propor,

escrever, fallar contra uma lei existente não

era desacatar nem desrespeitar essa lei.

«Portanto, a propaganda, a proposta, to-

dos os meios legaes a que os partidos podiam
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recorrer contra uma lei que não traduzisse os

seus principios, todo o partido progressista

ficara livre de os empregar, porque essa liber-

dade se reservara.

«

Não attendeu o sr. presidente do conse-

lho a estas declarações, quando ellas foram

proferidas na camará alta ? Se attendeu a ellas

esqueceu-as depois? A si impute, no primeiro

caso, a falta de attenção, e, no segundo, a

falta de memoria. (Apoiados.)

N'esta maré crescente de infelicidades e

contradicções, o sr. Fontes Pereira de Mello

estranhou que lhe não notificassem o acaba-

mento do accordo. Se esse pacto de tempo-

rária alliança entre os dois partidos tinha

acabado por si, para que seria precisa a de-

nunciação do seu termo ? Se essa denunciação

devesse ter logar, não seria o discurso do sr.

Braamcamp a realisação d'clla ? Não é o par-

lamento o logar próprio para actos d'esta or-

dem ? Não tem estado esta camará inhibida

de tratar questões politicas, obrigada á moro-

sa preparação que lhe foi imposta, tão con-



;Z20 DISCURSOS PARLAMENTARES

forme aos hábitos e interesses do 2;overno ?

Não tem estado desertas essas cadeiras, pare-

cendo que os srs. ministros se sentem mal

n'esta casa?! (Muitos apoiados.)

O illustre presidente do consellio, levan-

tando-se para responder ao sr. Braamcamp, e

não se atrevendo a negar a historia dos fac-

tos, narrada pehi mais digna e leal palavra,

que se pôde ouvir, íez considerações, produ-

ziu argumentos, fallou de si, fallou de tudo,

fallou de todos, como se a hypothese contra-

ria, a que lhe convinha, fosse a verdadeira! E

disse— ora insinuando, ora affirmando— que

o contracto do governo com a opposição pro-

gressista obrigava esta a prolongar as tré-

guas, pelas quaes não tinha dado, (%iso.) e a

suspender a declaração de guerra, que nenhu-

ma alteração trouxe nas relações dos dois

partidos. (Tijso.— Apoiados.)

Se a matéria do accordo fosse tão com-

prehensiva como pretende o nobre presidente

do conselho, o resultado seria o mesmo. Es-

se accordo já não existiria. A distancia rca-
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bcrta entre os dois partidos seria hoje maior

que nunca. O contracto estaria desfeito, o con-

tracto estaria extincto. Por que ? Porque as es-

tipulações de qualquer espécie acabam, entre

outras razões que as invalidam, pela insolu-

bilidade de algum dos contractantes, e o go-

verno está ha muito tempo insolúvel, (Apoia-

dos.) alienou o que ainda tinha para cumprir

as suas obrigações desde que fechou o par-

lamento no anno passado; (Apoiados.) falliu,

(Muitos apoiados.) e falliu fraudulentamente,

(Muitos apoiados.) e, se o partido progressista

estivesse, até enteio, de qualquer forma com-

promettido, poderia e deveria rehaver a isen-

ção do seu pensamento e a liberdade da sua

palavra ! (Muitos c repetidos apoiados.)

Mas, exclamava hontem o sr. presidente

do conselho de ministros: se o accordo não

era para o que eu suppunha, se não tinha as

clausulas a que me referi, se estava restricto

ao que a opposição diz agora, para que o que-

ria eu ? De que poderia servir-me ? Eu tenho

andado desde 1872 com o espirito do secu-
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lo, como Diógenes com a sua lanterna, á pro-

cura de chefes de partido para me accordar

com elles no alto e patriótico emprehendi-

mento das reformas politicas. Pude entender-

me com o sr. Dias Ferreira, que me cedeu,

por ventura minha, dois ministros; suppuz

que também tinha logrado a fortuna de me

entender com o honrado chefe do partido

progressista. . . Se esse partido não havia de

cooperar com o governo n'esta sessão consti-

tuinte, para que soHcitaria eu o seu apoio na

sessão do anno passado ?!

Lamentável esquecimento este ! Já se não

lembra de que o accordo pôde distrahir o par-

tido progressista do deliberado propósito de

inacção parlamentar, em que elle estava; já

se não lembra de que sem o apoio dos dignos

pares, que representam este partido na outra

casa do parlamento, o projecto, que reconhe-

cia a necessidade das reformas, não passaria,

c, o que peor se afigurava então ao sr. Fon-

tes, todo o governo cahiria amortalhado n'es-

se projecto! (Muitos apoiados.)
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Mas eu ainda não comprchcndi bem o

que o nobre chefe do partido regenerador

pretendia de nós, alem da votação da genera-

lidade d'aquelle projecto ; confesso que não

atinei ainda, nas nebulosas e contradictorias

explicações que lhe ouvi, com o que mais po-

desse entrar na matéria do accordo ! Que po-

deria querer mais de nós ? A votação da sua

proposta, que não conheciamos então, e que

em caso algum transladaria a nossa consciên-

cia politicar! Mas era impossivel, porque era

indigno. (Muitos apoiados.) O compromisso

de que não tentariamos contra a sua obra por

meios violentos e processos revolucionários?!

Mas era desnecessário, porque se subentendia.

(Muitos apoiados.)

Xa convenção franceza, Mirabeau, comba-

tendo uma lei de emigração, exclamou do

alto da tribuna : juro que desobedecerei a esta Jci,

se jor appravada. Não passou pela mente do

sr. Fontes, de certo, que jurássemos desobe-

diência ás refornas politicas, se ellas viessem

a ser lei d'este paiz . . .
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Obrigado pela necessidade da resposta ao

discurso do sr. Fontes, tenho fallado do ac-

cordo, entrando na interpretação casuistica

das suas clausulas, e cingindo-me á estreita

dialetica em que s. ex.^ metteu as suas rasões.

Quero agora fallar d'elle sob outro aspecto,

indicando as suas origens, ponderando a sua

opportunidade, fazendo a sua philosophia, e

dizendo, em summa, por quaes rasões o ac-

ceitei e applaudi.

Acceitei-o, applaudi-o. Dei-lhe, de plena

liberdade, a adhesão da minha consciência.

Não me arrependo. Não venho penitenciar-

me do que fiz, isto é, do que pensei. Não

venho dizer que recebi a mercadoria pela

côr da sua bandeira. Não darei, pela minha

parte, o espectáculo offerecido pelo illus-

tre chefe do partido regenerador, que, com

tantos annos de vida publica e tão largo

conhecimento dos homens e das cousas,

vem dizer aqui, n'esta camará, que se illu-

diu sobre as qualidades dos homens com

quem tratou

!
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Por que acccitci o accordo ? Por que o

applaudi ?

Eu vou dizer.

Desde que o sr. Fontes assumiu a supre-

ma direcção do seu partido, uma única pre-

occupação teve e tem. É a de governar, go-

vernar sempre, governar só, governar com as

suas idéas ou com as alheias, governar dentro

ou fora do ministério, governar discricionaria-

mente tudo e a todos. (J\i7^s:—Muito bem.

—

Muitos apoiados.) Perdeu, pouco a pouco, todo

o sentimento da vida constitucional. (Muitos

apoiados.) Ennevoou-se-lhe, com os fumos da

gloria, a lúcida e poderosa razão, e chegou a

pensar, a crer sinceramente, que a sua com-

plexa personalidade, excessivamente grande

para a geographia d'este paiz, dava para tudo

:

para a vigorosa sustentação dos interesses

conservadores, para a ousada e calorosa dc-

feza das idéas progressistas, e até, se tanto

fora mister, para os primeiros ensaios de trans-

acção da monarchia com a republica. (Riso.—
Muitos e repetidos apoiados). E tratou logo de
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comprometter e embaraçar de todos os mo-

dos, desde a intriga palaciana até á falsificação

eleitoral, desde a seducção degradante até á

guerra de exterminio, o único partido forte,

organisado, cheio de tradições, com hierar-

chia e com disciplina, com programma e com

ideal, que podia e devia alternar-se no poder

com o partido regenerador. (Muitos apoiados).

E d\ahi vieram, como da sua natural sur-

gente, as perturbações que tanto teem contri-

buído, com prejuízo de todos, para a anarchia

moral, talvez irremediável, da nossa politica 1

(Apoiados).

Foi em contradicção a esse pensamento

dominador e absorvente do sr. Fontes Pereira

de Mello que appareceu o expediente das re-

formas politicas. Era uma cousa a tentar. Sem

a illusão metaphisica de que as reformas po-

liticas regenerassem o paiz, entendeu- se, e en-

tende u-se bem, que era necessário alterar e

reconstruir as cousas por forma que o poder

não fosse apanágio de um só homem, (Apoia-

dos.) e património quasi inalienável de um
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único partido! (Muitos apoiados). Lançada na

circulação esta idca, que nào julgo à priori,

que a experiência exaltará como uma verda-

de, ou fará entrar no domínio, já grande, das

nossas utopias constitucionaes; lançada na

circulação esta idéa, urgia dar-lhe satisfação,

realisal-a. A politica inflamma facilmente as

consciências, educadas, pela maior parte, por

processos pouco positivos; por outro lado, o

pensamento da revisão constitucional estava

gastando esforços e attenções, imperiosamen-

te reclamados pelas necessidades recrescentes

e pelos perigos immediatos da nossa admi-

nistração interna e da nossa politica colonial.

(Apoiados.)

Foi n^esta occasião que o sr. Fontes teve

a idéa e tomou a iniciativa do accordo para

as reformas politicas. Pareceu-me propicio o

momento para a resolução do problema con-

stitucional. Applaudi.O meu partido declinava

de si um encargo, que seduzia o meu espirito

e interessava a minha actividade; mas pen-

sei que, no espaço indefinido da politica, os
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ideaes e as boas causas se succedem facilmen-

te. Tive sobresaltos, porque conheço as tra-

dições do sr. presidente do conselho, e sei

que, para elle, o governo tem sido sempre,

não a applicação scientiíica de altos princí-

pios, mas uma arte de expedientes hábeis;

no entretanto era necessário encerrar um pe-

ríodo de anciedade publica, que já se tinha

prolongado excessivamente. (Apoiados.) Por

outro lado, agradava-me a posição digna, ho-

nesta, do meu partido no accordo que se ela-

borava. Pedia, como condição única, uma lei

eleitoral, que era excellente; não pedia, como

é costume n'esta terra, ainda com o pretexto

de menores serviços, logares na bancada dos

ministros, nem participação nos proventos

do poder. (Muitos apoiados.) Dava assim um
exemplo de nobre desinteresse e sympathica

abnegação, n"este meio ganancioso e egoís-

ta, em que de todo falta o ideal das con-

sciências convictas e das almas dedicadas, e

mostrava-se digno dos grandes nomes, que

enchem e esmaltam a sua formosa genealo-
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gia ! Mostrava que descendia de Passos Ma-

nuel, o melhor poeta e o primeiro sancto l]í\

nossa historia constitucional; do duque de

Loulé, a alma mais estóica e fidalga, que

ainda se estrellou na nossa moderna politi-

ca; do heróico e modesto marquez de Sá,

que Alexandre Herculano appellidou o portu-

guez mais illustre d'este século ; do bispo de

Vizeu, esse bello caracter, feito de íorça nati-

va, abnegação constante e bondade plena; de

José Estevão, o glorioso tribuno, em cujo

peito leal não coube nunca uma ambição pe-

quena, que morreu sem outras grandezas alem

das do seu génio e do seu renome, e que nun-

ca trocou pela cadeira de ministro a sua ca-

deira de deputado, comprehendendo e sentin-

do que ali, directamente, sem intermédio de

espécie alguma, melhormente representava o

povo,— o povo, de que era, o povo, que elle

amava, n'esses bons tempos em que a paixão

pelo povo não era uma inferioridade e uma

vergonha! (Vorp:— Muito bem, muito bem.

Repetidos apoiados.) Mostrava que descendia de
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todos esses, que o sr. Fontes citou hontem

explorando a sua memoria, e que era digno

de os representar, que conhecia e professava

a sua doutrina moral, que continuava e hon-

rava a sua escola, em que sempre se ensinou

que a apostasia interesseira é um crime abo-

minável, e que a politica não pôde ser, ncão

deve ser, uma mercancia ignóbil! (Repetidos

apoiados.)

O partido progressista reclamou a lei elei-

toral. Não pediu mais nada. Foi a única con-

dição que impoz. Xão lucrou outra. Xão pro-

moveu interesses seus; serviu e zelou os do

paiz. Nem sequer brazonou a sua historia,

porque essa lei traz a assignatura de homens,

que não são seus; mas honrou e enriqueceu,

mais uma vez, a legislação e o direito d'esta

terra. A lei eleitoral, obtida no anno passado,

e quasi perfeita. Não conheço melhor. Porque

a vi repudiada em algumas das suas disposi-

ções por deputados, que teem a gloriosa res-

ponsabilidade d'ella,— e lembro-me neste mo-

mento, ainda com viva admiração, do lúcido,
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eloquente e notabilissimo discurso do meu

prezado amigo, o sr. Marçal Pacheco, que cer-

tamente apenas a repelle na parte a que se re-

feriu n\ima das sessões passadas; porque a vi

repudiada, repito, devo dizer que, no meu jui-

zo, é a melhor cousa feita no parlamento por-

tuguez ha trinta annos! Igualámos a Hespa-

nha. Somos superiores á Inglaterra e ás mais

cultas nações do Novo Mundo. A França e a

Itália, as nossas veneráveis educadoras, uma

porque é o foco da revolução permanente que

nos agita ha um século, e a outra, porque re-

presenta o fidalgo morgadio da nossa raça e

nos ensina, em lições immortaes, a formula

do direito e o sentimento da arte : a França e

a Itália podem aprender aqui a theoria do di-

reito eleitoral. (Muitos apoiados.)

Esta lei appareceu como prefacio das re-

formas politicas. O partido progressista des-

obrigára-se dos seus compromissos, votando

a generalidade do projecto das reformas, e

aguardaria, cheio de benevolência, a obra do

governo. Mas esta benevolência, que estava.
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naturalmente, entre as linhas do accordo, e

era uma consequência da approximação dos

partidos, como a estima pessoal o é da appro-

ximação dos indivíduos, tornou-se impossí-

vel, desappareceu, acabou, desde que, fechado

o parlamento, o sr. Fontes inaugurou essa

serie de attentados constitucionaes, que tanto

commoveram o paiz, e logo fizeram que todo

elle correspondesse com inteira indifferença,

se não desprezo, á obra falsíssima que o

sr. Fontes ia fazer sob color de uma revisão

constitucional! (Muitos apoiados).

Não podia ser maior, nem mais significa-

tiva a indiíFerença pubHca, e qualquer esta-

dista menos corajoso teria succumbido diante

d'ella. Mas são para muito mais os brios do

sr. presidente do conselho. . .

É constituinte esta legislatura. Tem, por

tanto, um caracter grave, excepcional. Quem
tem medo a palavras, dá- lhe outro nome; cha-

ma-lhe revisionista, por exemplo, preferindo

indicar a forma do processo, que nos compe-

te, a dizer logo, n'um só termo, a especiali-
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dadc dos poderes de que estamos revestidos.

Em alguns actos solemnes e públicos, o go-

verno evitou qualificar estas cortes. Imagino

que procedeu assim por conselho do sr. mi-

nistro do reino. (Riso) No relatório do pro-

jecto das reformas, diz-se que a obra d'esta

camará será um novo íicto luldicionaJ á carta de

1826. Reminiscências do acto de 1832, em

que teve de cooperar o sr. Fontes Pereira de

Mello. E deixe-me dizer, sr. presidente, que

n'estas hesitações, no emprego d'estas peque-

ninas habilidades, se manifesta o estreito es-

pirito com que vai ser ensaiada a reforma das

nossas leis fundamentaes. Fazer uma reíorma

em que ficasse tudo como estava, em que nem

sequer se modificasse a carta na sua íórma ma-

terial foi, inicialmente, e é agora, o pensamen-

to do sr. Fontes. E realisa-o, este feliz esta-

dista! Nunca plano algum seu foi tão com-

pletamente realisado. Seguramente, faz uma

reforma em que fica tudo como estava! (Riso.—
Apoiados.)

Mas é constituinte, dizia eu. A lei de 1

5
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de maio do anno passado, o decreto que con-

vocou os collegios eleitoraes, os diplomas,

que nos foram entregues, asseguram que é

constituinte. Do estado moral do paiz, da sua

attenção e interesse pela nossa alta missão, é

que ninguém suspeitaria tal cousa. É, mas

não parece! (Apoiados.)

Comprehende v. ex.'\ sr. presidente, que

eu me não refiro ao paiz, considerado na to-

talidade da sua população; não posso referir-

me senão áquella pequena parte, que está

dividida pelos partidos políticos militantes.

Percebe-se que o povo, a grande multidão

trabalhadora e anonyma, não interviesse n'es-

ta alta elaboração social; a liberdade ainda não

levou as suas illuminações redemptoras aos

mais profundos valles, onde jazem a sua mi-

séria e a sua ignorância! (Muitos apoiados.)

Percebe-se ainda que não interviessem n'ella

os desenganados, os desilludidos de toda a

esperança, os vencidos na lucta cruel dos

idcaes da sua consciência com a realidade das

cousas, os que voluntariamente se collocam á
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margem de todo o movimento, azedos na

sua impotência ou descoroçoados no seu sce-

pticismo! Mas não se percebe, não se com-

prehende, sem rasões muito ponderosas, a

indifferença dos partidos diante das reformas

politicas; e essa indifferença foi geral, foi com-

pleta, sem artifícios que velassem a sua in-

tenção, sem equívocos que embaracem agora

a sua critica! (Apoiados.) Em tantos mezes

decorridos desde que o nobre presidente do

conselho lançou pregão da sua obra, nem um
pamphleto veiu inscrever-se na bibliographia

politica d'esta terra ! A imprensa, que é o re-

flector immediato e vivo da consciência na-

cional, todos os assumptos desdobrou e mo-

veu nas suas columnas, menos este, que tão

proximamente lhe pertencia! Nem um mecting

se congregou á bella luz d'este sol meridional

que convida, como o de Athenas, á vida pu-

blica a descoberto. (Muitos apoiados.)

Abre-se o periodo eleitoral. Era o ensejo

azado para a grande lucta. Mas nada! Este

periodo foi ainda mais calmo, mais sereno,
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mais socegado do que é costume na nossa

terra. Se, n'um ou n^outro ponto, se tingiu

de nódoas de sangue, ninguém contemple

n'esses fúnebres incidentes o signal de uma

excitação publica elevada. . .

• Reparo agora, sr. presidente, que o dis-

curso da coroa e o projecto da sua resposta

são omissos a este respeito. Não qualificam

o acto eleitoral. Não alludem ás desgraças

que o enlutaram. Não declinam de sobre o

ministério a responsabilidade do que houve.

Não quiz o governo commover, indiscreta-

mente, a voz do augusto chefe do estado da

sessão real da abertura, ou foi seu propósito

não sombrear, de qualquer maneira, a perspe-

ctiva côr de rosa, em que o paiz nos foi de-

senhado, illuminado em cheio pelo espirito do

século, triumphante na diplomacia da Europa,

respeitado e glorioso na Africa, e rico, opu-

lento, a trasbordarem de dinheiro as arcas

do thesouro ? ! f / 'o^«;— Muito bem.— Muitos

apoiados.

)

Mas por que não se levantou o paiz, por-
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que se não inflammou, tratando-sc de refor-

mas politicas, vendo o sr. Fontes Pereira de

Mello finalmente convertido á opportunidade

das reformas politicas?! Porque a verdade é

que não se levantou, não se inflammou, e nem

sequer se surprehendeu, não obstante recor-

dar-se de que, poucos mezes antes, o sr. Fon-

tes dissera que tendo percorrido as províncias

para ouvir e remediar as queixas dos povos,

como os antigos reis das nossas chronicas,

magnânimos e justiceiros, (Riso) tudo lhe

pediram e supplicaram, desde Monsão até não

sei onde, menos reformas politicas! (Muitos

apoiados.)

Eu insisto n'esta consideração da indiífe-

rença publica. É capital. O governo represen-

tativo é governo de opinião. A opinião é

necessária sempre, mas principalmente em

períodos como este. H a opinião falta a este

ministério; e a solidão, em que elle opera, o

isolamento em que elle se vê, depois de ter

arrancado aos adversários uma bandeira, que

era d'elles, não para a honrar, não para a agi-
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tar aos ventos de uma discussão leal, mas

para se cobrir com ella, para se resguardar

n'ella, procurando algum calor artificial que

lhe prolongasse a vida por mais tempo
;
(Miii-

íos apoiados.) esse isolamento e essa indiíTe-

rença são o primeiro castigo infligido a quem

voluntariamente comprometteu e profanou

um assumpto, que ainda poderia ser, talvez,

salvador para este pobre paiz arruinado e de-

cadente! (Muitos apoiados.)

N'estes dois últimos annos o pensamento

da revisão constitucional appareceu em algu-

mas das mais adiantadas nações do mundo.

A AUemanha, a Bélgica, a França, a visinha

Hespanha antes da exaltação de Canovas, a

própria Inglaterra trataram de rever as suas

leis orgânicas, dando razão aos protestos e

aspirações dos seus partidos mais liberaes.

Este facto, porque é geral, deve ter uma causa

commum. E tem, de certo. As conferencias e

entrevistas dos soberanos, tão frequentes nos

últimos tempos, talvez não sejam estranhas a

este phenomeno politico, que poderá signifi-
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car a comprehensão de grandes perigos immi-

nentes sobre as instituições consagradas, e o

propósito de os conjurar, ou de os retardar

pelo menos. . . Se assim é, a comprehensão

é justa; o que não sei é se o propósito será

baldado, ou não. As concessões do poder, da

iniciativa do poder, quando não resultam de

uma evolução de doutrina, e são apenas para

defeza de interesses próprios, não costumam

ser sinceras, não podem ser eíiicazes, e, quan-

do se julga que satisíazem a revolução, o que

fazem, a final, é fornecer-lhe novas e mais pe-

rigosas armas! O socialismo de Bismark nau-

fraga, presentemente, n'este escolho.

Mas eu não venho fazer a philosophia d'es-

te facto. Fallo ha muito tempo; fallarei ainda

por algum tempo; não posso levantar agora

o meu espirito ás grandes affirmações da phi-

losophia politica, que não seriam descabidas

n'este momento, que são utilissimas sem-

pre, porque d'ellas vem a luz que illumina o

pensamento e o trabalho d'estas assembléas.

Mas eu não quiz rnais do que referir a coin-
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cidencia de tantas nações, empenhadas no

mesmo pensamento, para que a camará íri-

zasse bem o contraste que se dá entre a

agitação produzida lá fora pela discussão das

leis constitucionaes e a fria, glacial indiffe-

rcnça que precedeu e acompanha os nossos

trabalhos parlamentares. (Apoiados).

Não foi grande, não foi notável, a excita-

ção politica das nações a que alludi. A hora

das grandes paixões politicas passou no mun-

do. A liberdade, nos seus elementos essen-

ciaes, é um facto das leis, embora não seja,

não tenha podido ser, um facto dos costumes.

Os herocs e os martyres já não é este pensa-

mento que os produz! Mas, se a questão po-

litica, não resuscitou n'esses povos os bellos

dias da primeira metade d'este século, teve

comtudo a intensa consideração, a grave im-

portância, a discussão calorosa e ampla que

merecem assumptos d'esta ordem, tão inti-

mamente vinculados aos interesses positivos

da moderna civilisação. (Apoiados.) E que lá

fora a proposição das reformas politicas não
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apparcccu como um sophisma, como uma

habilidade, como uma extorsão de program-

mas alheios, como insidia armada á creduH-

dade nacional, commentada, antes e depois,

pelos mais nefandos attentados constitucio-

naes, que exautorariam de toda a influencia

e perderiam no conceito social quaesquer ho-

mens, por mais alta que fosse a sua estatura

c por maior que fosse o seu prestigio! (Mui-

tos apoiados.)

Foram estes attentados, sr. presidente, que

acabaram com toda a benevolência, implicita

no accordo. Gravíssimos, enormes attenta-

dos ! O primeiro, a que quero referir-me, é a

mais lamentável fraqueza do sr. Fontes; é a

mais escura nódoa da sua vida publica; con-

summou-se no momento mais infeliz da sua

existência politica, porque n'esse momento o

seu espirito, preterindo considerações altíssi-

mas, cedeu a uma tentação indigna, feita de

pequenos arranjos partidários e de irritações
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pessoaes mais pequenas ainda ! (Muitos apoia-

dos.) Comprehende a camará que vou fallar

da dictadura assumida para fazer a reforma

do exercito.

Era necessária a reforma do exercito ; não

o contesta ninguém. Não o pôde contestar o

meu partido, que contempla na força armada

do paiz a viva recordação de passadas glorias,

e a preza como esteio e segurança da inde-

pendência da pátria. (Apoiados.)

Era necessária a reforma do exercito, e se

a iniciativa d'ella valesse como penitencia e

castigo, deveria pertencer ao actual sr. minis-

tro da guerra, a quem se attribuem os máxi-

mos erros da nossa administração militar nos

últimos annos.

Era necessária a reíorma do exercito, e

um illustrc ministro da ultima situação pro-

gressista, o sr. João Chrysostomo, mostrou

que ella era necessária, e indicou o que havia

a fazer. (Apoiados.)

Mas a reforma do exercito podia f^izer-sc

sem uma dictadura aífrontosa. (Muitos apoia-
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dos.) Mas não havia necessidade de fechar o

parlamento, no anno passado, antes de ser

discutido e votado na camará aha o projecto

que auctorisava o governo a fazer essa refor-

ma. (Apoiados.) Mas podia e devia esperar-

se por esta sessão, em que estamos, para que

se realisasse esse pensamento, que era justo,

que poderia ser modificado na sua forma,

mas nunca seria recusado na sua substancia!

(Apoiados.)

A dictadura exercida pelo governo é um
crime, (Muitos apoiados.) e eu, no exercício

dos meus direitos de deputado, do alto d'este

logar, em nome do paiz, accuso o governo

por esse crime, articulando a circumstancia

aggravantissima da sua impenitencia, porque

só hontem, já em íins de janeiro, trouxe a

esta camará a proposta do biíl de indemnida-

dc! (Muitos apoiados.)

A dictadura exercida pelo governo foi

mais que um crime; foi um acto de impudor

que repugnou a todas as consciências dignas!

(Apoiados.)



244 DISCURSOS PARLAMENTARES

Comprehende-se a dictadura da tvrannia!

não se comprehende a dictadura da vaidade;

Comprehende-se a dictadura militar, cheia de

perigos e responsabilidades para quem a assu-

me; mão se comprehende isso que para ahi se

fez, sem risco nem consequências! (Muitos

apoiados.) Por isso, na historia da nossa deca-

dência moral e politica, a data de 19 de maio

de 1884 é peor que a data de 19 de maio

de 1870... fío~«;— Muito bem.— Muitos

apoiados.) Eu não posso ter na minha palavra

toda a indignação da minha consciência. Se

podesse, ella seria agora mais ardente e pesa-

da do que convém ao meu caracter e a este

logar...

Depois da dictadura de 19 de maio de

1884 o meu partido não podia continuar ap-

proximações de qualquer espécie com este go-

verno; e de niim sei dizer que se as conti-

nuasse eu lhe retiraria de vez o meu fraco e

insignificante apoio. Xão é da nossa escola o

transigir com um crime d'esta espécie. Xão

ha talvez uma radical diífercnça de compre-
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hensão politica entre o partido regenerador e

o partido progressista, mas ha uma enorme

diíferença de comprehensão moral nos pro-

cessos de administração e de governo, usados

por um e outro partido. É isto o que me tem

d'este lado. (Apoiados.)

Um abysmo clama por outro abysmo. De-

pois da dictadura assumida para reformar o

exercito veio o adiamento das cortes consti-

tuintes !

Adiar as cortes constituintes! Mas onde

se fez cousa igual ?! Mas onde foi que o illus-

tre presidente do conselho, n'esses enormes e

complicados estudos de direito publico com-

parado, a que se dedicou para redigir o rela-

tório que precede a sua proposta de reformas

politicas, onde foi que s. ex.-^ viu que era pos-

sível suspender, annullar temporariamente^

por um acto do poder executivo, a soberania

viva da naçào, invocada solemnemente para

rever as suas leis fundamentaes?!

Ah! Se o nobre presidente do conselho

tivesse, desde o principio, a comprehensão
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das graves considerações que tornavam ne-

cessárias as reformas politicas, e sentisse que

a necessidade d'ellas era, não para revolucio-

nar integralmente as condições sociaes d'esta

terra, porque isso é objecto de outra causali-

dade e de mais complexas influencias, mas

para reconstituir o nosso regimen parlamen-

tar, e tornar possível a vida legal e útil de

todos os partidos; se tivesse levantado o seu

espirito a esse ponto, não íaria o que fez, não

prefaciaria com tamanhos attentados a con-

vocação d'esta assembléa, não trataria com

tanto desdém os representantes da nação, lo-

go depois de eleitos, nem os desconsideraria,

como faz, logo depois de reunidos. (Muitos

apoiados.)

E eu vou provar que os desconsiderou

gravemente.

Podia argumentar já com o theor das re-

formas politicas. Mas não farei isso, seguin-

do, como sempre, a inspiração do meu vene-

rado chefe e illustre amigo, o sr. A. Braam-

camp. Das reformas direi somente que, como
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satisfação ao espirito do século, valem pouca

cousa, e, como resistência aos progressos da

democracia... nào valem nada. (Muitos apoia-

dos.)

Mas eu quero referir-me a outro facto. E

n'elle que está o insulto, a affronta de que

vou fallar. E custa-me que se fizesse o que

se itz, obrigando a palavra do Rei a dizer pa-

lavras indignas; e magoa-me profundamente

a desconsideração, a que vou referir-me, por-

que ella caiu em cheio sobre a maioria, que

só tenho rasòes para estimar muito, e onde

conheço e admiro tantos talentos de primeira

ordem, desde a Universidade, onde elles pri-

meiramente se manifestaram!

Mas isto não se escreve; mas isto não se

faz. Aqui está o discurso da coroa. Vou ler

um periodo.

(La,.)

«Tendo a lei declarado que alguns arti-

gos da carta constitucional carecem de refor-

ma, e estando os novos eleitos munidos com

os poderes necessários para a realisar, o meu
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governo vos apresentará a proposta de um
novo acto addicional á constituição do esta-

do, contendo as alterações que pareça oppor-

tuno que se façam nos referidos artigos da

lei íundamental. Também vos será presente

uma proposta de lei eleitoral em referencia

aos membros temporários da camará dos pa-

res.

(( Tamhcm vos será presente tuna proposta de

lei eleitoral em referencia aos membros temporários

da camará dos pares . . . »

Diz isto o governo, pela voz do chefe do

estado!

Mas quem o auctorisou a suppor que se-

riam temporários alguns membros da camará

dos pares ? Porque não hão de ser todos tem-

porários, se as constituintes quizerem? Por-

que não serão todos vitalícios, se ellas assim

o entenderem? Quem deu ao governo o po-

der de limitar a acção e a liberdade das duas

camarás ? ! Para que se trouxe a lume isto,

que podia ser uma intenção do sr. Fontes,

ou uma interpretação possível da vontade das
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suas maiorias, mas não podia ser publicado

sem trahir planos e revelar combinações que

ferem, injuriam e ultrajam o parlamento?!

(Muitos apoiados.)

Faz tristeza, isto. H a decadência! O pu-

dor das formas parlamentares é a ultima cou-

sa que se perde no regimen constitucional

!

Está perdido, entre nós! (Apoiados.)

Eu devo declarar a v. ex.^ e á camará que

me impressionaria pouco a decadência do re-

gimen parlamentar no nosso paiz. O parla-

mentarismo é uma formula provisória, insut-

ficiente, que o futuro tem de substituir como

entender melhor. A rasão diz que estas assem-

bléas, formadas por processos artificiaes, nào

são, em verdade, próprias para tratar compe-

tentemente da administração e da politica. A
historia contemporânea confirma tudo ist(\

acrescentando-lhe defeitos que a rasão não

formulava, exactamente nas nações de mais

intensa vida politica, na AUemanha, na Itália,

na França, na Bélgica, na Inglaterra.

Xão me impressionava muito que decaísse
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entre nós o regimen parlamentar; mas impres-

siona-me que a sua ruína assumisse esta es-

tranha forma. Lá fora é a intensidade, o ex-

cesso de vida, que rompe este molde do actual

regimen; entre nós, esphacella-se, cae a boca-

dos, pela desconsideração dos governos e pelo

justo desprezo do povo! (Muitos apoiados.)

X'outro assumpto, extremamente grave,

desejava entrar agora, demorando-me o tem-

po que reclama a sua importância. É uma

nova phase dos merecimentos d'este gover-

no, que dá impressões a todos os caracteres,

c obriga a attençao de todos os espíritos, os

mais fáceis em especulações de doutrina e os

mais positivos por escola ou por tempera-

mento.

A par de todos os desatinos políticos do

governo, temos agora uma crise financeira as-

sustadora, que pôde ser o inicio de grandes

desgraças, O sr. ministro da fazenda dá-nos

a certeza de um dcficif de 8.000:000^000 réis,

a praça de Londres começa a castigar-nos

cruelmente pelos nossos erros, e nomeada-
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mente pelo ultimo, cuja triste responsabilida-

de pertence ao nobre ministro das obras pu-

blicas! (Muitos apoiados.)

A isto chegamos, depois da pompa sole-

mne com que em 1881 o sr. presidente do

conselho tomou conta da pasta da ía/enda,

promettendo matar o íhjicil com morte dura

e violenta, para coroar assim, com digno re-

mate, todas as glorias e serviços da sua vida

publica! E a afinal de contas o deficit nào mor-

reu ; o que morreu, foi essa illusão do sr. Fon-

tes Pereira de Mello, se . . . se ella chegou a

ter vida no seu cérebro!

Sr. presidente: Xo uso da faculdade que

o regimento me permitte ainda terei de pedir

novamente a palavra a v. ex.-^ n'esta discus-

são. Por isso não me alongarei mais. Estou

cançado, e a camará deve estar fatigada tam-

bém, f/ o~í'5.-— Xão, nãoj. Agradeço rendida-

mente o favor da camará, mas a minha saúde

não me permitte maior esforço.
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Antes de concluir necessito dizer algu-

mas palavras, que a mim mesmo me impuz

a obrigação de dizer na primeira vez em que

fallasse aqui, depois da sessão do dia 7.

N'esta sessão o illustre presidente do con-

selho, fazendo-me a honra de me responder,

estranhou que eu lhe attribuisse, se não to-

das, as maiores responsabilidades dos aconte-

cimentos do Porto, e todas as que se lhe re-

feriam de longe ou de perto. Recordo-me de

que, no discurso com que me fez a honra de

me responder, tomando uma attitude altiva,

disse s. ex.-' que assumia, com coragem e des-

temor, todas as responsabilidades dos seus

actos. H íacil isto, chega a não ser incommo-

do, visto que, n'este paiz, não ha quem lhe

possa tomar a serio, efficazmente, essas res-

ponsabilidades, que tem a vaidade, nada peri-

gosa, de não declinar. (Muitos apoiados.)

Pareceu-me que o sr. Fontes notara no

meu discurso uma intenção determinadamen-

te aggressiva. lUudiu-se. Não a tive ; não a

posso ter.

J
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Scr-mc-ha agradável ferir c maguar o il-

lustre presidente do conselho com a insistên-

cia das minhas accusações ? Nào, de certo.

Quem me conhece sabe que nada ha mais

avesso á minha Índole do que offender e im-

portunar alguém, seja quem for. Ncão tenho

ódios. Nunca, no meu espirito, a opposição

ás doutrinas se transformou em desamor pe-

las pessoas. Se a minha palavra podesse ter

illuminações e cores, ella só as teria quando

podesse, dentro do coração, embeber- se da

luz dos meus mais puros affectos e das mi-

nhas mais fervorosas dedicações.

Mas terei alguma rasão pessoal contra o

sr. Fontes? Não. Admirei sempre a sua gran-

deza parlamentar, e tive, desde que o conhe-

ço, a mais viva svmpathia pelo seu porte cor-

recto e distincto. As minhas relações pessoaes

com este eminente estadista datam desde pou-

co, e já me deu a honra de palavras, que não

posso esquecer.

Então por que nomeio sempre o sr. pre-

sidente do conselho, e o cito a todo o mo-
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mento, nas pequenas e ií;randes cousas, dei-

xando no silencio e no escuro os seus coUe-

gas do governo?

Devo dizer, em primeiro logar, que o meu

silencio a respeito dos illustres ministros que

se sentam ao lado do sr. Fontes não significa,

de modo algum, a minha approvação aos seus

actos; significa apenas, que os coUoco, como

devo, inferiormente ao seu chefe na ordem

da importância, como no grau das suas res-

ponsabilidades. (Apoiíidos.)

Nomeio em primeiro logar o sr. Fontes,

e cito-o a todo o momento, porque a sua

qualidade de primeiro ministro lhe permitte

preponderar no governo, e o feitio especial da

sua personalidade o leva a projectar a sua

sombra em tudo e sobre todos! E a tão insó-

lita extensão de influencias e poderes tem

correspondido a mais completa inanidade de

pensamento e de intenções politicas. (.\[uifi)s

apoiados.)

Governa ha quinze annos este paiz, e a

anarchia moral em que vivemos aggrava-se
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cada vez mais, e avoluma e engrossa de dia

para dia esta torrente devastadora do sentido

das pahnras, da significação das idéas, do

prestigio das pessoas, da dignidade das insti-

tuições, da descriminação dos partidos e até

da integridade da pátria! (}[ii{tos apoiados.)

Se amanhã se, retirar da vida publica, não

pôde levar na consciência a satisfação d\mi

grande dever cumprido ou d'um alto destino

realisado!! Que tem feito de tantos talentos,

que a natureza lhe prodigalisou, da confiança

da coroa, tantas vezes concedida, da docili-

dade parlamentar, tantas vezes assegurada,

dos mil acasos felizes da sua íortuna pros-

pera?

Xada, nada, nada! (Muitos c repetidos apoia-

dos.)

E ver:

Collocou-se diante do throno como ante-

mural e defensor da monarchia, e a idéa re-

publicana, que era um sonho, nasce, cresce,

desenvolve-se, augmenta de importância a

toda a hora, assume a innegavel influencia
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que hoje tem! (Muitos apoiados.) Poz o seu

pensamento na politica colonial, e o seu pe-

núltimo ministério ficou assignalado pelo tra-

tado da índia, como este ha de ficar marcado

pela perda do Zaire! (Muitos apoiados.) Quiz

resolver a questão da fazenda, e eis o credito

do paiz na amargura em que o vemos! (Mui-

tos apoiados.) Lembrou-se de realisar, elle! as

reformas politicas, e arrancou- nos a bandeira,

que era nossa: mas essa bandeira ha de cair-

Ihe das mãos ou tem de a levar a uma victo-

ria, que será triste, nefasta, desgraçada para a

sua reputação de homem publico, para a se-

gurança das instituições, para o futuro do

paiz! (Muitos apoiados.)

A responsabilidade cresce na medida do

poder e da liberdade. Ninguém tem sido tão

poderoso como o illustre presidente do con-

selho, ninguém tem governado tão livremente

cm longos e successivos ministérios. É por

isso que eu não posso, sem grande e profun-

da commoção do meu patriotismo, vel-o cer-

cado das ruinas em que se tornaram os prin-
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cipios, OS interesses, e as instituições cm que

tocou: sereno, impassivel, aprumado, não co-

mo o heroe da poesia antiga, que era a per-

sonificação das almas estóicas, mas como a

moderna forma sensivel da indiíferença poli-

tica e do scepticismo moral. (VsCiiiíos e repe-

tidos apoiados.)

Vozes: —Muito bem, muito bem.

(O orador foi cumprimentado por 'muitos srs.

deputados e por vários dignos pares que estavam

na sala.)

O sr. Presidente:—Vae ler-se a moção

de ordem do illustre deputado.

Leu-se na mesa e foi admittida, ficando em

discussão com o parecer.





DISCURSO PROFERIDO NA CAMARÁ DOS SENHORES DEPUTADOS

NA SESSÃO DE 20 DE JUNHO DE 1885





Sr. presidente:

=^^ OR poucos momentos tomarei a

attenção da camará. Não venho

(5M::.;..':i21- -:,3 discutir doutrinariamente este

projecto de lei, nem exibir todas as

justas considerações politicas que a

f; matéria d'elle inspira.

Por felicidade própria, e por felici-

dade de quem me ouve, posso dizer resumi-

damente o que penso; e, n'este momento, a

minha intenção c apenas marcar, com o sty-

gma de uma reprovação sincera e justa, este

documento em que se prendem, n'uma soli-

dariedade irritante, a responsabilidade do go-
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verno e a da illustre commissão do orçamen-

to. (Muitos apoiados).

Não me passa pela cabeça a idca de fazer

um discurso; não sinto no coração a neces-

sidade de uma indignação vehemente. Não

podendo reagir efficazmente contra o que se

faz, contra esta falta de caracter politico que

se nota em tudo, contra a sophismação per-

manente e ousada de todos os princípios

constitucionaes, limito-me a não cooperar

nas cousas parlamentares, ou a cooperar n'el-

las, como agora, sem prevenção, sem alento

e sem esperança. . . E sinto que o meu espi-

rito não seja grande, que o meu pensamento

não seja fecundo e luminoso, e que a minha

palavra não seja prestigiosa e eloquente, para

que a subtracção das minhas faculdades ao in-

teresse do governo e á commodidade do par-

lamento podesse valer como um castigo, ou,

pelo menos, como protesto de alguma valia

!

Não, não c conveniente que se opponha

aos desatinos d'esta situação, que se atreve a

tudo e que não respeita nada, palavras de
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sciencia, argumentos de doutrina, textos de

lei, conselhos de prudência ou movimentos

de paixão! (Muitos apoiados.) Para que ? Qiial

seria, a final, o resultado útil ?. . . Cada pro-

cesso tem o seu tempo; e hoje, seguramente,

n'esta hora triste da politica portugueza, a

eloquência grave, demonstrativa, inspirada

por um patriótico ardor, moldada pelos me-

lhores exemplares da arte parlamentar, seria

quasi um anachronismo, e, em todo o caso,

uma prova de mau gosto. . . E eu, pela mi-

nha parte, digo que já me ha de ser muito

difficil levantar ainda uma vez as ondas vivas

e puras da minha consciência contra estas

cousas falsas, hvpocritas, desacreditadas e im-

pudentes, a que se chama, por ironia, as ins-

tituições parlamentares do paiz! (Muitos apoia-

dos.)

Não digo isto de coração leve ; digo-o

com sincero, profundo e entranhado pesar.

Outra trihuna que tive, e a que me não

refiro nunca sem palavras de muito respeito

e de muita sympathia, deixei-a quando, em
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minha consciência, entendi que era deshonra

usar d'ella contra o espirito da sua institui-

ção, ou exploral-a em proveito próprio, sem

convicções e sem lealdade. (Vo:^cs:— Muito

bem.) Esta, para que vim com tanta fé, com

tantas convicções, com tão sincero e fervoro-

so enthusiasmo. . . esta, presinto que me não

servirá por muito tempo, porque ou é dema-

siadamente estreita para os ideaes do meu

espirito, ou é excessivamente ampla para o

pequeno volume dos meus interesses e das

minhas ambições.

Na sessão de hontem o sr. Franco Cas-

tello Branco, n'uma illusão que lamentei, fez

aqui o elogio dos costumes políticos da nos-

sa terra.

Que bello talento o seu ! Que eloquente

palavra, fácil, prompta, viva! Desde a sua es-

treia, que foi brilhante, até ao ultimo discur-

so, exhibiu aqui as mais raras provas de um
alto merecimento, que não pôde ser discuti-
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do. (Muitos apoiados.) Eu applaudi-o sempre,

com intimo p^osto, por que o estimo desde

que o conheço, e porque uma das poucas

cousas que ainda fazem vibrar a minha sensi-

bihdade, na poHtica, é a manifestação do ver-

dadeiro talento na arte e na sciencia da pala-

vra !

Mas fez-me tristeza o que lhe ouvi ante-

hontem. O meu illustre amigo considera

bons os costumes políticos da nossa terra, e

adduz, como prova, o facto de se conserva-

rem sempre os snrs. deputados dentro dos

respectivos partidos, não havendo deserções

a notar, em quantidade e qualidade apreciá-

veis, desde os últimos annos.

Já hontem o illustre e talentoso deputa-

do, meu querido amigo, o sr. Carlos Lobo

d'Avila, combateu o principal argumento do

sr. Franco Castello Branco, mostrando que

similhante theoria contradiz os princípios do

regimen parlamentar, e reduz ao minimo va-

lor a missão d'aquella tribuna; e, recordan-

do a propósito factos recentes da Inglaterra
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e da Allemanha, provou que n'estas duas

grandes nações as cousas eram entendidas

muito diversamente da opinião do eloquente

deputado da maioria.

Gladstone, o velho e glorioso Gladstone,

viu-se ainda ha pouco desamparado dos seus

amigos, dos que o auxiliaram na sua grande

campanha eleitoral contra Disraeli, dos que o

sustentaram na diííicil e perigosa questão da

Irlanda, c só agora não poderam apoiar a sua

politica internacional, generosa e bem inten-

cionada, mas hesitante, pouco decidida. O
principe de Bismarck pôde tudo : é quasi

omnipotente; só nào pôde nada quando lan-

ça a sua vontade de ferro contra a consciên-

cia do parlamento allemão. Isto disse, c me-

lhor do que eu, o sr. Carlos Lobo dWvila. E

poderia accrescentar que, desde muito, na Itá-

lia, os ministérios não podem contar com o

dia seguinte, se não põem todo o cuidado na

boa administração do paiz, a qual, para os

deputados italianos, é alguma cousa mais que

a vontade de Cairoli ou de Dcprcús... (Apoia-
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dos.) E poderia também lembrar que, na Fran-

ça, a prcviscão das votações parlamentares não

é muito fácil de fazer, e que o mesmo succe-

de n'outros paizes, que só um egoismo na-

cional, muito optimista e muito exagerado,

julgará interiores a nós em dignidade moral

e em civilisação politica! (Apoiados.)

Mas como se explica o facto, notado pelo

sr. Castello Branco, de se prever a votação

das nossas camarás com mais certeza do que

se calcula a producção de quaesquer pheno-

menos meteorológicos, os mais frequentes,

os mais simples ?

Já que esta these de moral politica foi

proposta, respondo, pela minha parte: É por-

que em Portugal os deputados se devem aos

seus partidos muito mais do que ás suas

consciências e ao seu paiz. (Apoiados.) Os

partidos são tudo ; o paiz, nada, ou quasi

nada. (Apoiados.)

Do mesmo modo que cada corpo tem

uma sombra, cada regimen tem também a

sua, e a sombra do regimen actual é a servi-
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dão partidária, é esta forçada obrigação que

nós temos de acceitar factos, que, directa-

mente, não praticamos, e de sopesar respon-

sabilidades que, pessoalmente, nos não per-

tencem. (Muitos apoiados.) E esta sombra que

se desenha em toda a parte, é aqui mais pro-

funda e mais espessa, porque quem está den-

tro de um partido, ainda que queira abrir um
conflicto de justiça, não tem para quem ap-

pellar, não tem para onde recorrer... Por isso

succede que sob a apparencia de uma perfeita

unidade, lavram muitas vezes dissensões gra-

víssimas. . . e também que o corpo dos de-

putados está de um lado d'esta camará, e o

espirito está do outro. . . (Sensação.)

Se as cousas são assim, e não ha coragem

para as definir, c melhor o silencio de que

meias palavras : e em todo o caso não me pa-

rece bem que estejamos aqui a coroar-nos de

rosas, como se fossemos virgens sem macu-

la, e de folhas de carvalho, como se fossemos

cidadãos exemplares, sem nota nem suspeita.

(Apoiados.

)
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Sr. presidente: Este projecto c uma trans-

gressão violenta dos princípios da politica e

dos preceitos da lei. Por isso mesmo é im-

moral.

O sr. Luciano de Castro, na sessão de

ante-hontem, e n'um movimento de sincera

e honrada eloquência, disse que se o parla-

mento portuguez estava definitivamente des-

pojado de todas as suas immunidades e de

todos os seus direitos, melhor seria que se

fizesse a economia da representação nacional,

como já muitas vezes se tem feito a da mo-

ralidade e a da justiça. Não gostou o sr. Hin-

tze Ribeiro, e fazendo ostentação de um brio

pessoal, que lhe fica bem, que todos respei-

tam, e ninguém mais do que eu, mas que

não vinha a propósito, disse que a insinua-

ção era imprópria de quem a fazia e indigna

do ministro a quem era dirigida, e que, por

isso a não levantava á consideração de qual-

quer resposta. Esta ultima phrase, tão contra-

ria ao espirito da constituição e ás relações

dos dois poderes, representados no parla-
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mento, acaba de ter a pena condigna na pa-

lavra vehemente do sr. Luciano de Castro;

por isso não me metto eu n'essa questão,

que ficou muito bem entregue. Mas quero

dizer também a comprehensão que tenho dos

meus direitos de critica parlamentar, e, para

os exemplificar, o ensejo não poderia ser

mais feliz.

Attenda-me o nobre ministro da ílizenda:

Uma parte do paiz entende que a atual si-

tuação regeneradora não c bem intencionada,

que é desastrosa nos seus effeitos, que é pre-

judicialissima, por tudo, aos intresses geraes

do paiz. Eu pertenço a esta parte, {Apoiados.

)

e não abdico por cousa alguma, nem diante

das intimativas do snr. Hintze Ribeiro, nem

diante dos calorosos applausos dos seus ami-

gos políticos, do direito de qualificar essa ad-

ministração com os termos que me parecem

mais próprios, e que são os mais bem soan-

tes com a minha consciência e com a ver-

dade dos factos. (Apoiados.)

O sr. Ilintzc Ribeiro é muito honrado,
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muito limpo. (Apoiados.) A sua linha c corre-

cta, o seu aceio é impeccavcl, as suas manei-

ras são cortezes e urbanas, o seu talento é su-

perior, e o merecimento do seu trabalho dis-

tinctamcnte notável. (Apoiados.) Aperto-lhe

a mão com muito gosto, e teria verdadeiro

prazer de o receber em minha casa, se a mi-

nha pobreza me permittisse o luxo de receber

ministros da coroa. . . Mas, por isso mesmo,

parece-me que s. ex.-"^ íliz muito mal em en-

volver a sua dignidade pessoal nos lances e

artifícios da politica corrente. Creio que não

lucra absolutamente nada em querer ser jul-

gado como homem pelos seus actos como

politico. (Apoiados.)

A actual contusão das consciências não

permitte identificar n'uma formula a honra

particular e a honra civica. Esta anarchia mo-

ral ha de acabar; mas não me parece que os

ministros portuguezes devam ser os mais

apressados para que ella acabe . . . (Apoiados.)

Eu disse que o projecto era uma trangres-

são violenta e immoral da politica e da lei.
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Sustento o que disse.

Não ha rasão que absolva o governo de

não ter apresentado, a tempo de ser discuti-

do, o orçamento geral do estado.

Não ha, nem se tentou invental-a. E dá-se

ainda a circumstancia aggravante de ser esta

camará uma camará constituinte, e de se ter

tratado n'ella, segundo se diz, da reformação

da nossa lei fundamental. (Riso.)

O parlamento está aberto ha quasi sete

mezes ; houve ferias excedentes a todo o pe-

ríodo legal e a toda a praxe anterior; ahi por

janeiro ou fevereiro, quando ainda se não ti-

nha desatado a fecundidade dos srs. ministros,

gastou-se muito tempo em arrastados e lon-

gos discursos inúteis; o partido republicano,

que, sem culpa nem vontade sua, tem sido

muitas vezes um grande achado para os ar-

ranjos do sr. Fontes, foi invocado como rasão

principal do prolongamento de um debate,

que por sua natureza estava hndo ; o partido

progressista absteve-se das reformas politicas,

e como é sabido, a maioria deu então o es-
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tranho espectáculo de se dilacerarem a golpes

de palavra, com torvo aspecto e fúria insana,

os amigos da situação, para depois se harmo-

nisarem na paz santíssima de uma voz uni-

forme, com immenso gáudio de quem assistia

a esta comedia, que está a pedir verso ba-

rato e exhibição de cordel. . . (Riso c muitos

apoiados.)

Bom foi que, a final, se congraçassem os

illustres deputados da maioria. (Riso.) Eu es-

timei. Emquanto se batiam com tanto ódio

e tanta valentia, davam-me a impressão

d'aquelle ser da fabula, que a si mesmo de-

vorava os pés e as mãos sem dar por isso . . .

(Riso.)

O orçamento apresentou-se a 1 1 de junho

e passados quatro dias apparece logo a lei de

meios. O sr. Lobo d'Avila já d'isto tirou hon-

tem todo o partido com a verve abundante e

o alto critério da sua palavra.

Eu não acompanhei o meu amigo no seu

estudo dos cálculos da receita e da despeza

feito sobre as tabeliãs a que se refere o § 5".
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d'este projecto. Entendo, como o sr. José Lu-

ciano, que a inclusão d'este § 5.° na lei de

meios é contra todas as conveniências admi-

nistrativas, e uma insidia transparente, que

nem sequer acredita, pelo engenho, o seu

auctor.

Por isso não a discuto.

(Interrupção que se não ouviu.)

Limito-me a protestar ; abster-se è um ve-

lho preceito moral, muitas vezes necessário,

e indicado n'este momento.

Uma voz :
— E muito commodo.

O ORADOR :— Não é muito commodo ; c

menos do que parece, quando ha sincero de-

sejo de servir o paiz.

No decorrer d'esta discussão, tem-se dito

c repetido que, tendo a questão de fazenda si-

do tratada muitas vezes, estava perfeitamente

dispensado o exame do orçamento.

Esta razão impressionou-me extraordina-

riamente.

A questão de fazenda estava tratada, sim,

mas não sob o aspecto orçamental, que c o
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mais ultil, o mais pratico, o mais analytico

;

a questão de fazenda estava tratada, mas não

ha inconveniente em que seja versada muitas

vezes, porque é difficil, porque é embaraçosa

porque está n'um ponto gravissimo, porque

ella é o verdadeiro problema capital e momen-

toso da nossa dignidade politica e da nossa

conservação nacional
;
(Apoiados.) a questão

de fazenda estava tratada, mas a lei manda

que se discuta o orçamento, e quando a lei não

é cumprida, sem que a sua violação seja im-

posta pelos interesses da justiça, que lhe é su-

perior, toda a confiança politica desapparece,

toda a moral publica se desfaz e resolve em

fumo, o prestigio das pessoas e das cousas

deixa de existir, e não ha nada que suspen-

da a decadência dos povos que soífrem isto.

(Apoiados.)

Ia faltando ao meu programma. . . Esta-

va quasi a indignar-me. (Riso.) Tive tentações

de citar os artigos da carta, de ler o regula-

mento de contabilidade, de trovejar aqui umas

grandes ameaças, que ficariam sem echo, de
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reproduzir citações de auctores celebres, que

já ninguém respeita. . .

Havia de arrepender-me, com certeza. .

.

Vou concluir.

O snr. Eduardo José Coelho, meu illus-

tre correligionário e bom amigo, tão notável

pelo seu talento, pela tenacidade do seu tra-

balho e pela sua invejável fé politica, (Riso.)

offereceu outro dia á camará o exemplar de

uma mensagem, que deveria ser dirigida a Sua

Magestade El-Rei, no caso de continuarem as-

sim os attentados contra o regimen parlamen-

tar do paiz.

Ncão sei, snr. presidente, se virão dias em

que seja necessária essa mensagem, ou cousa

similhante. Oxalá que não venham! Mas, em-

quanto não vierem— se têem de vir— , em-

quanto não chegam, desejo indicar a um dos

mais distinctos apologistas da administração

financeira do actual gabinete, o sr. João Ar-

royo, que hontem com a sua palavra alegre

desliou galhardamente aqui todo o rosário

das bellas obras d'esta sessão parlamentar,
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desde a lei das alfandegas até á votação, que

vem ahi, do caminho de ferro de Ambaca, e

desde a proposta das reformas politicas até á

reforma d'essa proposta, que está em gestação

adiantada; desejo indicar ao meu illustre col-

lega e amigo um facto da historia parlamen-

tar franceza.

Era em janeiro de 1848. Thiers, com a

sua adorável voz moderada e eloquente, pu-

nha em relevo as más condições financeiras

da França, aggravadas pelos orçamentos de

1846 e de 1847, ^ ^^ s^^ discurso repetia

muitas vezes estas palavras : 5/ un accident ar-

rivait! . .

.

O accidente não se fez esperar; foi a re-

volução de fevereiro. . . A phrase do glorioso

cidadão era prophetica

!

O que succedeu então é de recente me-

moria. Dispenso-me de o contar por isso, e

porque prometti tomar pouco tempo á cama-

rá. (Muitos e repetidos apoiados.)

Vozes:— Muito bem, muito bem.
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Sr. PRl-SIDENTE

Çl^J?^^^: KDi a palavra ante-hontem, quan-

g^íll] wJ: do fallava o nobre presidente do
"

ii conselho de ministros, e pedi-a

na esperança de lhe responder im-

mediatamente.

Não pense a camará que tive a

veleidade de querer deírontar-me á

prestigiosa eloquência d'este eminente parla-

mentar. Nos desvanecimentos do infinito fa-

vor com que tenho sido recebido n'esta casa,

nas poucas vezes que me levantei para fal-

lar, não perdi nunca o instincto do caminho

que leva á minha consciência, sempre se-
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vera no julgamento de si mesma, só íacil e

sympathica na apreciação dos outros.

Não me tenho em grande conta, e sabia

que me havia de ser difiicil conciHar a atten-

ção pubHca, depois de dois discursos que não

podiam deixar de erguer, na admiração d'esta

assembléa, culminações inaccessiveis á humil-

dade do meu pensamento e á modéstia da

minha linguagem.

O que me fez pedir a palavra foi o desejo

de levantar e discutir algumas aíiirmações do

sr. presidente do conselho, que me pareceram

menos justas ou menos exactas, e de contra-

por uma nota grave e sentida ao tom geral

do seu discurso, em que o faceto desceu mais

do que devia descer, e o epigramma roçou um

pouco pela injuria. (Muitos apoiados.)

O sr. Fontes Pereira de Mello habituou

desde muito o parlamento portuguez ás suas

idcas velhas e ás suas maneiras antigas
; já

que não muda de idéas, será bom que não

mude de maneiras. (Muitos apoiados.)

Tencionava ante-hontem ser breve; não
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serei hoje muito extenso. Consta-me que

vae ser encerrada a discussão sobre o hill, e

não quero, pela minha parte, oppôr ás im-

paciências da maioria a resistência de um
longo discurso, que a incommodaria a ella,

e cairia sobre mim em manifestações de des-

amor pelas minhas intenções e pela minha

palavra.

Lamento que a discussão seja encerrada

tão cedo. A sua extrema gravidade devia pôl-a

a coberto d'estes processos violentos, que não

acreditam nunca as assembléas que os empre-

gam. (Apoiados.) O sr. presidente do conse-

lho que estava, na sessão de ante-hontem,

com veia litteraria, lembrou-se do seu Shaks-

peare, e, citando a conhecida phrase do Hani-

let, disse que, politicamente, para o governo,

esta questão era de ser ou não ser.

Em assumptos de tanta magnitude, a com-

pressão parlamentar antes de tempo não será

um crime, mas é uma falta. E tem applicação

agora o dito de Talleyrand. (Riso.)

A accusação ao governo tem sido im-
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pertinente e demasiadamente aggressiva?. . .

Mas nos bancos do poder estão talentos de

primeira grandeza, que certamente não fize-

ram voto de mudez completa n'esta discus-

são; mas esta maioria, uma das mais intelli-

gentes que tem apoiado situações regenerado-

ras, e em que a arte da palavra já fez colheita

de nomes que ficam, de nomes que não pas-

sam, tem oradores distinctos, de sobra, para

se succederem na estacada, pugnando pela

porção de verdade, pequena ou grande, que

lhe pertence n'esta campanha parlamentar.

(Apoiados.)

Procurar-se-ha insinuar que a opposiçao

tem estado aqui, não a cumprir um dever na-

cional e partidário, mas a embaraçar e a obs-

truir por todas as íórmas a missão d'esta ca-

mará e a vida politica do ministério ? Mas

seria soberanamente injusto?! Cada um dos

meus collegas da minoria trouxe ao interesse

d'este debate uma contribuição ponderosa, in-

dividual, característica, desde o orador que a

iniciou com uma palavra limada e precisa, que
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lembra os mais distinctos exemplares da elo-

quência latina, até ao nobre estadista que pre-

cedeu o sr. l-^ontes, e que habituou desde

muito o parlamento a receber, em cada dis-

curso seu, uma nmostra de boa eloquência

parlamentar e uma clara lição de doutrina.

(Apoiados)

Quererá o governo economisar tempo para

as reformas politicas? Mas elle sabe que o par-

tido progressista não cooperará n'essas refor-

mas, limitando-se a marcal-as com o stvgma

da sua reprovação e a deixal-as correr a fortu-

na que tiverem, tortuna que ha de vincular

funestamente cousas e pessoas, que a simples

vista não distingue immediatamente relacio-

nadas com esta inhabil, indigna e malfadada

obra I (Muitos apoiados.)

Mas, emfim, a maioria pensará de outro

modo; e talvez a esta hora alguns dos meus

nobres coUegas esteja formulando mental-

mente um pedido á presidência para que se

opponham, desde já, os diques do regimento

á eloquência da opposição, que, em verdade,
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não tem sido nem torrentuosa nem devasta-

dora. (R iso .

—

Apoiados .)

Procedendo assim, ncio cumpre o seu de-

ver, segundo a minha maneira de pensar; mas

exercita o seu direito, e, seguramente, ncão c

a mim que tem de dar contas.

O illustre presidente do conselho procu-

rou deíender-se das accusações que lhe foram

íeitas rebuscando attenuantes para o seu pro-

cedimento politico, e encarecendo, por todas

as formas, os decretos dictatoriaes publicados

pelo ministério da guerra e pelo ministério

da marinha e ultramar.

A principal defeza que adduziu foi a dos

precedentes. E A^eiu o nome glorioso de Mou-

sinho da Silveira, e veiu tanibem o nome he-

róico do marquez de Sá, e veiu ainda o hon-

rado e saudoso nome do bispo de Vizeu, e,

finalmente, até foi citado o venerado e respei-

tabilissimo sr. Anselmo Braamcamp.

Outros, antes de s. ex.-'', fizeram dictadu-
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ras. . . Assim fica tudo explicado; assim fi-

cam desfeitas todas as duvidas, e respondidas

triumphantemente todas as objecções!

Na dialéctica do sr. Fontes, a exhibiçao

de um precedente é um golpe certeiro; na

moral politica do sr. Fontes, um crime absol-

ve sempre, plenariamente, uma longa serie de

crimes seguintes! (Muitos apoiados.) Diz-se,

theologicamente, que das boas obras que fa-

zem uns participam todos os outros; segundo

o sr. presidente do conselho, dos erros, reaes

ou suppostos, que praticam alguns resulta

para todos os outros o direito de os praticar

também. (Riso.— Apoiados.) E, d'este modo, o

governo constitucional, em vez de ser uma

continuidade de acertos, é uma engrenagem

de attentados,— e a historia politica, que de-

vera ser o transumpto, ligado e coherente, da

vida nacional, vem a ser, a final, um re-

pugnante embutido dos erros, misérias e

contradicções de todos os partidos ! (Muitos

apoiados.)

Mas não se vé que isto é falso, que isto é
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um artificio sem valor, que isto é uma cober-

tura rota, esfarrapada pelo uso, que já não

pôde compor e velar as fraquezas de ninguém?

(Apoiados.)

Mas não se sente, ncio se conhece, não se

palpa que esta impudentissima dilaceração de

reputações individuaes e partidárias não serve

senão para mais se accentuar a azeda indiffe-

rença do paiz pela politica, e rebaixar a situa-

ção pouco levantada do parlamento, que finge

ser, mas já não c, o coração impulsor e a força

dirigente da vida nacional P^Aí/z/Vo^ apoiados.)

O nobre presidente do conselho demo-

rou-se largamente na ponderação e defeza da

reforma militar.

Era de prever.

A única derivação possivel para as respon-

sabilidades que sopesou na hora perdida em
que se lembrou de envolver-se nas vestes de

dictador, demasiadamente amplas para as for-

mas estreitas, convencionaes, pequeninas e
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babeis da sua personabdade politica, era esta:

desnaturar o i^enio d'esta discussão, e trans-

formar a questão do hill, questão deHcada e

mebndrosa, na ponderação indefinida, esté-

ril, interminável, de uma proposta que já c,

a bem dizer, lei do paiz, e portanto um facto

consummado, um facto ineluctavel! (Apoia-

dos.)

Diga-se, porém, em abono da verdade,

que a attitude dos oradores, empenbados

n'esta discussão, lhe permittiu a exploração

d'este fácil expediente. . .

Eu não accuso o governo pela dictadura

de 3 de julho. Bem merece por a ter assumi-

do e exercitado.

Faltaria ao seu dever se deixasse de em-

pregar contra a possível invasão do cholera

todos os meios prophylaticos que as estações

competentes lhe aconselhassem.

Gastou-se muito? Gastou-se de mais?

Liquidar-se-ha isto a seu tempo.
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Mas é certo que são hoje muito mais com-

plexos, e portanto muito mais dispendiosos,

os meios de que a sciencia dispõe para con-

trarestar e prevenir essa assoladora epidemia

com que o Oriente parece querer vingar-se,

pela sua stagnaçao geológica e moral, de ou-

tras partes da terra mais abençoadas e felizes,

e de outras raças humanas mais progressivas

e fecundas! E eu, pela minha parte, não la-

mentarei nunca qualquer despeza que se faça

para salvar c proteger as vidas dos meus con-

cidadãos; e para que o meu paiz se inscreva

também na gloriosa cruzada da sciencia me-

dica— uma sciencia positiva, que c um sacer-

dócio humano— contra esse terrível e pavo-

roso morbo, que ainda pesa sobre nós, sinis-

tramente, como uma ameaça de morte, mas

ha de, afinal, ser vencido ou attenuado, como

essas malditas doenças que infestaram e íla-

gellaram a civilisação, desde a lepra, que c o

horror da idade media, repugnante e sombrio,

até ás epidemias que fizeram á Europa a sua

ultima lúgubre visita no primeiro quartel d'es-
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te século! (Fo:;cs: — Muito bem.— i\Ciiitos c

repetidos apoiados.)

O governo desattendeu alguns preceitos

do regulamento geral de contabilidade na par-

te attinente á abertura de créditos extraordi-

nários. Fez mal ; íez muito mal. (^4poiados.)

Todo o governo deve ser delicado, escrupulo-

samente meticuloso na gerência dos dinheiros

públicos, qualquer que seja a sua applicação;

e muito principalmente o deve ser o governo

regenerador, que é justamente accusado pela

opinião de ter, a este respeito, um coração de-

masiadamente generoso e leve. . . (^ipoiados.)

Mas n'este ponto a minha apreciação limi-

ta-se simplesmente a uma advertência que, em

diversa hypothese, seria muito mais severa.

Vamos aos decretos de 19 de maio.

Ha a distinguir a parte politica e a parte

technica ou administrativa. A parte politica,

a da responsabilidade do governo pela dicta-

dura que assumiu e exerceu, é a mais impor-



292 DISCURSOS PARLAMENTARES

tante; a outra vale apenas como circumstancia,

attenuante ou aggravante, do procedimento

do governo. (Apoiados.)

A dictadura de 19 de maio pouco menos

indigna seria ainda quando se liquidasse que

tinha sido de todo o ponto boa, acabada, per-

feita, a reforma dos quadros do exercito e da

armada; ficaria sendo sempre uma triste e des-

consoladora prova da decadência dos nossos

homens públicos, da inefficacia das instituições

estabelecidas, e do septicismo e da indiferença

d'esta sociedade, em que já se não encontram

idéas com ordem nem pessoas com prestigio!

(^apoiados.)

Conformemente com esta idéa, ncão discu-

tirei a reforma militar nos seus aspectos admi-

nistrativos; mas não porque a julgue superior

a quem não pertença á nobre profissão das ar-

mas, como insinuou o sr. presidente do con-

selho n'um tom pedagógico, impertinente e

destoante das relações que deve haver entre o

ministério e a camará. (Muitos apoiados.)

O sr. Fontes deve saber que o encvclope-
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dismo c a base da moderna educação. A poli-

tica não se aprende em Machiavel, adquire-se

nos estudos e meditações da sociologia. Já vac

longe o tempo em que as sciencias tinham

fronteiras sagradas, inultrapassáveis para quem

não fosse especialista n'cllas ; são hoje um vas-

to campo aberto e luminoso, de que nenhum

homem medianamente instruído pôde igno-

rar a natureza própria e a topographia geral.

(Miiiios apoiados.)

Mas se não discuto minuciosamente a re-

forma do exercito, se não critico a nova cons-

tituição dos quadros do exercito e da arma-

da, se não noto a desproporção que ha entre o

numero de officiaes e de soldados pertencen-

tes a cada corpo, se não friso os defeitos da

administração militar, não deixo comtudo pas-

sar o ensejo de dizer, com magua, que n'essa

reforma não estão reconhecidos e sancciona-

dos os princípios que deviam, no meu modo

de ver, presidir a uma rcorganisação d'esta or-

dem.

A reforma do exercito terá al2;um valor
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sob o ponto de vista technico e restrictamen-

te especial; mas nos seus artigos, que li e reli,

não penetra a luz clara e brilhante da sciencia

social como eu a estudei com as minhas li-

mitadas faculdades; e esta convicção mais se

radicou no meu espirito pela deíeza que se fez

d'ella, do que pelas accusações que se lhe di-

rigiram, (^apoiados.)

O recrutamento subsiste nas suas antigas

bases, continuando a fazer do exercito uma

espécie de açougue nacioual, consoante a indi-

gnada e eloquentíssima phrase de Alexandre

Herculano, (apoiados.) A remissão a dinhei-

ro, esta prova insolente de que o oiro dos ri-

cos ainda vale o sangue dos pobres, (V\Cuitos

apoiados.) volta á legislação do paiz occupan-

do indevidamente o logar que pertence de di-

reito ao principio do serviço obrigatório.

(Apoiados.) O código militar não foi revisto,

subsiste como documento de cómica feroci-

dade e, em repetidos lanços, como flagrante

negação dos princípios que a sciencia crimi-

nal formula. (Apoiados.) E, recordando agora
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O que li ha pouco na imprensa periódica, se

soubesse que havia nos depósitos do ministé-

rio da i^uerra muitos exemphires d'esse códi-

go, eu pediria ao governo que os mandasse

vender a peso, e, com o producto, levasse al-

gum conforto a esse esquecido c desgraçado

António Coelho, que ahi está a agonisar len-

tamente, miseravelmente, n'uma enxovia te-

nebrosa e húmida, em holocausto á piedade

publica, que se não quiz commover com o

espectáculo de uma execução capital, infinita-

mente menos cruel que isto de apodrecer dia

a dia, hora a hora, com todas as moléstias do

corpo, com todas as doenças do cérebro, des-

de a prostração do idiotismo até á fi.iria do

desespero, n'uma d'essas tremendas e infer-

naes situações que só poderiam ser compre-

hendidas e descriptas pelo génio do Dante ou

pela penna de Victor Hugo. (Sensação. Vor^es:

— Muito bem, muito bem.). . . A qualidade

militar, que deve pertencer a todos os cida-

dãos e a todos os estados, segundo a lei scien-

tifica e indiscutível da lucta pela vida, lucta
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flital e necessária a todos as organismos, des-

de os mais simples e rudimentares, que a bio-

logia descreve, até aos mais complexos e mais

perfeitos, que a historia ostenta; a qualidade

militar, fácil e gostosamente acceita por todos

os cidadcãos na Suissa, nos Estados Unidos,

na Prússia, e ainda n'outras nações, embora

por processos variados e com intuitos diffe-

rentes; a qualidade militar Ucão fica pertencen-

do ao cidadão portuguez depois da ultima re-

forma do sr. Fontes, de modo que se um dia

for necessário defender o torrão sagrado da pá-

tria, só poderemos contar com a força irresis-

tivel e indómita dos nossos denodados senti-

mentos, e com a coragem e o heroismo que

esmaltam as tradicçòes do nosso povo. (Mui-

tos apoiados)

Mas ainda quando se provasse que nada

d'isto era assim, ainda que eu me convencesse

de que a reforma militar era de todo o ponto

perfeita e impeccavel, ainda que me demons-

trassem á mais irresistível luz que o sr. Fon-

tes era não somente um Bismarck na politica.
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mas um Moltke na arte do organisar e disci-

plinar exércitos, resumindo assim na sua pes-

soa as culminantes faculdades politicas e es-

tratégicas da velha raça teutonica, ainda assim,

a dictadura de 19 de maio nunca podia contar

com a consagração da minha palavra, nem

com o serviço do meu voto. (Apoiados.)

Simplesmente porque foi uma dictadura?

Não.

Eu sou menos hostil ás dictaduras que

muitos dos eloquentes oradores que me pre-

cederam n'este debate. Comprehendo a sua

indignação, que é sincera, que é verdadeira,

que é flammejante de todos os aíTectos que a

paixão pela liberdade inspira e merece; mas

penso que esta nobre sentimentalidade recáe

em íactos e doutrinas, que a melhor critica

d'este momento não acceita, não justihca.

N'esta hora adiantada da sciencia parece-me a

mim que, em vez de subirmos á origem me-

taphysica dos systcuias, puro nimbo cm que
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nada se distingue e só se vê o que se quer ver,

devemos antes baixar á analvse das condições

positivas em que assenta toda a moderna po-

litica. (Apoiados.)

As dictaduras são violações directas da

soberania nacional, e, considerada esta como

um poder real, verdadeiro, permanente, as di-

ctaduras são crimes gravíssimos, e não ha

pena que seja para ellas castigo bastante. São

como aquelles crimes que o legislador grego

deixava fora da lei, por serem monstruosos,

por serem impossíveis. (Apoiados.)

Mas a soberania popular tem ainda hoje o

caracter que se lhe attribuiu no fim do século

passado e até melado do século actual? Mas

a soberania popular, de que não tallo sem o

respeito devido a uma cousa augusta, feita de

illusões e de verdade, de poesia e de realida-

de, de sonhos c de factos, consagrada nos

melhores livros que téem sido escriptos pela

penna dos homens, santificada pelas revolu-

ções mais redemptoras que tcem sido deter-

minaias pela aspiração de justiça e pela pai-
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xão da liberdade; mas esta soberania tem hoje,

na consciência humana, a mesma comprehen-

são radical das escolas de ha trinta annos ?

Não. Não tem.

O que é positivo é que a soberania popu-

lar, inspiração e fundamento de todo o direito

publico moderno, está enredada, compromet-

tida, esterilisada pelos processos que a servem

e pelas instituições que a rodeiam. E, cousa

singular! foi o espirito burguez que estabe-

leceu este notável progresso humano, e foi

elle, depois, que o perverteu e o inutilisou

!

Creou-o e perdeu-o II... E' que a burgue-

zia, a gloriosa burguezia que, desde a idade

média, agitou e moveu todos os grandes

ideaes da consciência humana, rompendo as

resistências do poder, atravessando as foguei-

ras do fanatismo, pondo na arte e na sciencia

intenções moraes e revolucionarias, levando

a sua coragem até ao heroísmo e o seu he-

roísmo até ao martvrio, erguendo paciente-

mente e levantando, apesar de tantas dificul-

dades, a grandiosa fabrica dos últimos seis
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séculos da nossa historia; é que esta burgue-

zia, depois de ser, por tanto tempo, protes-

tante, divergente, aspiradora do melhor, tor-

nou-se no que hoje se vc, uma classe de fic-

ções e privilégios, conservadora de todos os

seus interesses, que mantém acima de tudo,

que sustenta apesar de tudo. (Muitos c repeli-

dos apoiados.)

Consagra o voto universal, mas sujeita a

todas as dependências a consciência do elei-

tor; (Apoiados.) funda a liberdade politica, o

que se chama liberdade politica, e cerca ge-

nerosamente de honras e dignidades a repre-

sentação parlamentar, mas. . . ncão se esque-

ce de lhe prender uns certos fios occultos,

que, cm determinados momentos, a descon-

certam e paralysam (Vo:^es:— Muito bem.

—

C\Cíiitos e repetidos apoiados.)

Isto é assim. Todos o sabem, embora nem

todos o digam. Eu digo-o, porque a mim a

hypocrisia repugna-me sob qualquer forma, e

tenho a franqueza de affirmar em voz alta o

que penso, iiuportando-me pouco qua as mi-
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nhãs idcas sejam adversas aos interesses do-

gmáticos do poder, ou destoantes das paixões

inflamáveis do povo. . .

A utilidade positiva dos povos deve evi-

dentemente prevalecer sobre o culto das

Acções, e hoje essa utilidade positiva consiste

em que a politica seja intensa, como primeira

torça social que é, enérgica, como convém a

um momento de suprema lucta, comprehen-

siva de todos os deveres e encargos que lhe

vae accrescentando dia a dia, hora a hora, o

adorável e assombroso progresso da arte, da

industria, da sciencia, de toda a humana acti-

vidade. (i\Ciiiios apoiados.)

O regimen parlamentar genuino, períeito,

como o sonharam os puritanos d'esta íórma

politica, não pôde com tão complexas, diífi-

ceis e pesadas condições. Por isso quero, de-

fendo e sustento as dictaduras.

Mas ha dictaduras de variadíssimas espé-

cies. Ha as dictaduras da opinião, exemplifi-

cadas na historia constitucional da Inglaterra,

designadamente n'aquelle glorioso capitulo,
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que exaltará eternamente o génio e o patrio-

tismo do segundo Pitt. . . Ha ainda as dicta-

duras parlamentares; resa d'ellas a historia de

todos os paizes, com situações fortes e defi-

nidas. Napoleão iii exemplificou durante vin-

te annos uma da peor espécie. Pouco antes

de morrer, Gambetta meditava uma dictadura

d'esta natureza, realisavel pelo processo elei-

toral da lista niiiltipJa, porque o immortal tri-

buno, por quem a França traz ainda pesadís-

simo luto, de quem a raça latina se lembrará

sempre com saudade, e cujo nome a humani-

dade conservará perpetuamente, sabia que só

por este modo poderia realisar o seu famoso

programma de Belleville, (Apoiados.) a mais

perfeita synthese positiva da politica do nosso

tempo. (Muitos apoiados.)

Ha também as dictaduras da revolução.

Em certos momentos, a alma humana rompe

os moldes legaes que a cingem, e irradia em

toda a sua espontaneidade violenta e creadora.

São isto as revoluções. . . Para não procurar

exemplos na historia estranha, citarei as da
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nossa: citarei a revolução de 1836, que foi o

desvanecimento das épicas e poéticas illusões

da primeira quadra do nosso regimen consti-

tucional ; a de 183 1, que foi apparentemente

uma paciíicação dos partidos, desgraçadamen-

te percursora d'esta estagnação moral em que

vivemos ha mais de trinta annos
;
(Apoiados.)

a de 1868, finalmente, que foi uma negação

formidável das praticas abusivas do parlamen-

to e do governo, e uma interrogação gravíssi-

ma que ainda está sem resposta, porque eu

não posso considerar como resposta á pergun-

ta d'esse movimento a anarchia moral das

nossas consciências, a decadência, cada vez

mais accentuada do paiz, e o desprestigio,

cada vez maior, das pessoas e das cousas d'es-

ta terra ! (Muitos apoiados.)

Estas são as dictaduras que eu quero, que

eu defendo, que eu acceito. Valem como am-

plificações de força, compensadoras das fra-

quezas e defeitos do regimen estabelecido.

(Apoiados.)

Mas estará n'esLe caso a dictadura de 19
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de maio?. . . Anima-a um pensamento alto?

Representa a tenacidade heróica de um ho-

mem de estado que leva, sobre perigos e dif-

íiculdades, o seu plano de governo? Foi des-

tinada a vingar o poder, que tem direitos, con-

tra as facções, que porventura os negassem?...

Responda-me a consciência da camará. . .

Eu louvo-me na resposta que quizer dar-me,

desprevenidamente, desassombradamente. .

.

ISL^o c dictador quem o quer ser, disse ha

poucos dias o sr. Carlos Lobo d'Avila, n'um

dos maiores deslumbramentos de talento e de

palavra que teem fascinado o meu espirito e

consolado o meu coração . . O illustre depu-

tado, meu querido amigo, queria significar

que o sr. Fontes não tinha a elevada estatura

de um dictador de raça.

IsLào è dictador quem o quer ser, repito eu

agora com intenção differente. E o sr. Fontes

não pôde ser dictador a serio n'este paiz. Tam-

bém é a única cousa que não pôde ser. . .

(Riso.) Onde estão as resistências que elle te-

nha de vencer?... No paço da Ajuda?...
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(Sensação) Na camará dos dignos pares?...

Na alta bureaucracia do estado?. . .

Não, o sr. Fontes não pôde ser dictador a

serio. E a única cousa que elle não pôde ser.

(%iso.— Muitos c repetidos apoiados.)

Por tudo isso, o tom da minha palavra é

bem diverso do que tiveram os discursos dos

meus nobres correligionários. Havia indigna-

ção no que elles disseram; não c bem esse

sentimento o que a dictadura de 19 de maio

me inspira.

A mim abate- me o espirito, desalenta-me

de todo, porque me dá a impressão da falta de

caracter na nossa politica, e me convence cada

vez mais de que, entre nós, não é o governo

o que queria Guizot que elle fosse : o mais hello

e mais aobre exercido das faculdades huiiuvias ; a

mim desconsola-me, faz-me tristeza, porque

esta dictadura exercida por aquelle homem si-

gnifica, cruamente, flilta de respeito pela boa fé

dos que o apoiam e pela sinceridade dos que

o combatem; a mim desgosta-me, magoa-me,

p(^r que não posso ver, de coração tranquillo,

20
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a vaidade feita poder, o interesse partidário

mascarado de salvação publica, o impudor re-

vestido dos attributos do governo, a fraqueza

parodiando, n'uma comedia, os movimentos

da força, e depois, e a final, a arithmetica da

votação julgando definitivamente do direito e

da moralidade de tudo! (Voscs: —Muito bem.

— Muitos apoiados.)

Isto faz que muitos espíritos se afastem

cada vez mais da vida publica, como se ella

fosse uma profissão indigna; e eu, por mim,

direi á camará que começo a pensar e discutir

em minha consciência se não será inútil, se

não será estéril, se não será indecorosa a con-

tinuação do meu modestíssimo logar entre os

homens políticos da minha terra ! (V^Cuiíos c

repetidos apoiados.)

Vozes:— Muito bem, muito bem.

(O orador foi ciuuprimculado por muitos srs.

deputados de todos os lados da camará.)
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